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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A . R T I C U L 1 R 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
M a d r i d , 8 de setiembre, á las I 
8 de la m a ñ a n a . S 
D í c o s e q u e e l O-oblerno t i e n e e l 
p r o p ó s i t o de d a r u n a a m n i s t í a ge-
n e r a l á l o s r e p u b l i c a n o s e x p a t r í a -
dos . 
S e a s e g u r a q u e D . M a n u e l R u i z 
Z o r r i l l a p r e p a r a u n m a n i f i e s t o d i -
c i e n d o q u e e l p a r t i d o r e v o l u c i o n a -
r i o e s p a ñ o l q u e d a d i s u e l t o , y q u e ó l 
s e r e t i r a á l a v i d a p r i v a d a . 
Madr id , 8 de setiembre, á l a s i 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
L i o o c u r r i d o e n e l c u a r t e l de l a 
M o n t a ñ a d e l P r í n c i p e F i o f u é q u e 
s e p r o h i b i ó á l o s s o l d a d o s q u e o c u -
p a b a n v a r i o s d e p a r t a m e n t o s l e v a n -
t a r s e á n t e s de l a h o r a a c o s t u m b r a -
d a , p o r c u y o m o t i v o a m e n a z a r o n a l 
o f i c i a l q u e l e s d l ó d i c h a ó r d e n y 
f u e r o n c a s t i g a d o s . 
S e h a d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a -
c i ó n a n a r q u i s t a , h a b i e n d o s i d o a-
r r e s t a d a s v a r i a s p e r s o n a s e n e s t a 
c a p i t a l , e n S a l a m a n c a y e n C á d i z . 
P a r í s , 8 de setiembre, » l a s 
0 y 40 ms. de la m a ñ a n a 
E n l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a p o r e l 
m i n i s t r o de E s t a d o e s p a ñ o l , S r . M o -
r e t y P r e n d e r g a s t , y e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s f r a n c é s , 
M r . R c u v i o r , s e t r a t ó de l a c u e s t i ó n 
de M a r r u e c o s , d e c i d i é n d o s e por m ú -
t u o a c u e r d o s o s t e n e r e l s t a t u quo . 
O t r o s p a r t i c u l a r e s r e f e r e n t e s á l a s 
r e l a c i o n e s de F r a n c i a y E s p a ñ a 
q u e d a r o n a r r e g l a d o s a m i s t o s a m e n -
te. 
P a n a m á , 8 de setiembre, á las 
10 efe ta m a ñ a n a . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n 
S a l v a d o r , l a s f u e r z a s r e v o l u c i o -
n a r i a s s e h a b í a n a p o d e r a d o de l a 
U n i o n . 
E l G o b i e r n o h a b í a e n v i a d o t r o p a s 
e n s o c o r r o de l o s l e a l e s . 
T e m a s e u n l e v a n t a m i e n t o g e n e 
r a l e n S a n S a l v a d o r , G u a t e m a l a y 
H o n d u r a s . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE I.A BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Relnleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainr. 
. . Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
. . Darío Qonzález del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Boruardiuo Ramos. 
. . AndróH Ii<5pez Muñoz. 
. . Kiuilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Rafael Antnna. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
. . Ensebio Garda Rui i . 
DBPKNDIENTH8 AUXILIARES. 
D. Eloy IJollini y Pino.—D. Salvador Fernándec.— 
D. José Vidal Estove.—D. Baltasar Gelabert.—Don 
Francisco Flores Entrada y Bustamante.—D. Pedro 
Mler y Ruiz. 
NOTA.—Los demás seftores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la Bolsa sapradlcha. 
COTIZACIONES 
DKL 
D E C O B B E D O B E S . 
C a m b i o s . 
4 £ 6 pS P- oro es-
fOiPAftA J paflo!, según plaza K S P A N A . . . . , i ^ohft y CftnlidjMl< 
I N Q L A T K R R A , 1 







T I L . 
M E R C A N -
' 54 á 6 y, 
paBol, á60 diT. 
6 i fl¿ p S P-i oro w-
1 patiol, 4 S dir. 
3J 4 -IJ pg P. oro e» 
pafiol, a 60 djv. 
^ i ^ H pgP- , o r « « 
pañol, 60dTT. 
1(H á U pg w 
oepafiol < d j T , 
i 8 á 10 pg anoAl oro j 
} bllleíat. 
M e r c a d o nao lonax 
AZnOAUH». 
4lKaoc, treno* d» Deronne y 
Killiaux, b^jo á regular.. . . 
•U- •\, Idem, iuem, laem, bu»-
DO i superior 
dom, ídem, Idem, Id., fioret«. 
'ognebo, inferior á regular, 
mimero 8 4 9 (T. n.) 
dora bueno 4 superior, náme-
ro 10411. ídem 
nebrudo tTiferior 4 regalar, 
nfim 'i-o C9 4 M. Idúm 
Ídem buen», nV 16 4 16 i d . . . . 
Idem superior, u? 17 418 id. . 
**in flnrnU. nn 10 4 
949i rs. oro arroba. 
9} rs. oro arroba. 
10i á 10 J rs. oro arroba 
H 4 4} rs. oro arroba. 
I f 4 4{ rs. oro arroba. 
(4 4 5} ra. oro arroba. 
oj 4 6 rs. oro arroba. 
6J 4 61 rs. oro arroba. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , s e t i embre 7, d las /fU2 
de l a t a r d e . 
Onzas ospafiolas, it $15 «70. 
SeHCiieuto papel comerciul) 60 d n . , 7 á 
9 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 ú \ \ . (banqueros) 
&$4>80^ ote. 
l ú c m sobre Paris, 00 div. (bniiQueros) & 6 
francos 2r« cts« 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
& «4 V 
Bonos registmdos de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 126 ex- interés . 
Centrífugas u. 10, pol. 96, á 5 7i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, de 8 1|16 (i 
Regular buen retino, de 4 ^ á 47i1. 
Azdcnr de miel, de 4V4 4 ^ . 
C F Vendidos: 4,600 bocoyes de a/ficar. 
Idem: 7,000 sacos de idein. 
Idem: 44,000 soretaH de Ídem. 
Reina una activa demanda. 
Mieles nuevas, de 19 á 20. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, A 6.90. 
L ó m l r e s , s e t i embre 7 , 
AzUcar de remolacha, A 18« 
Azúcar centrifuga, pol. 96, íl 18i9. 
Idem regular refino, de 11|9 A 12. 
Consolidados, & 101 1(16 ex-luleros. 
Cuatro por ciento espafiol, 66% ex-divl-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , se t i embre 7. 
Renta, 8 por 100, á 81 fr. 17^ cls. ex-divl 
dendo. 
(Queda prohibida la reproducc ión de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art . 3J de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Ottcial 
ei día d i 8 setiembre de 1887. 
L At ir ió ¿ 287,14 «ur 100 y 
j c íorrade ¿ 8 7 ^ 4 287^ 
O R O 
OBI. 
por 100 A IUH *IOH. 
18 4 13 J pg V. oro 
13i U. Vil pg D. oro 
! \ > ^ J Hl P l lüi l i -Wtl 
KatiM » pov ÜOij lü;o>4# J 
ano de amortizaoion 
anaai 
Idem, id. y 2 Id 
Idemdr- anualidades..... . . . > . . . . . . . • . 
Billete" bipoteoanob del 
Vekoro ile ti Ul1» 'i-* t^0-
b a . . . . . . . . 
Bonos del Tesnn úvt Pasr-
Vo-Rico 
Bonos del Ay^nt vu!or.'.o «8 pg D, oro 
Banco B«p^<^ 4o la Ida 
de Cuba ex-dv 
Banoo In'iTrttrlnl 
Banco y Compafiía de A l -
macenen de Rejcla y del 
Comercio 
Banoo Aerícola 
Compañía de Almacene* 
de Deposito de Santa 
Catalina 
CsJ.-i de Ahorros, Desonon' 
tos y Depdsiton de la 
Habana 
OrMlto Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba 
Bmpresa de Komonto y 
Na rogación d«l S u r . . . , 
Primera Compafiía do Va-
poras de la Babia 
Compafiía de Almaonnos 
de Hacendados 
Compafiía de Almacenos 
de Deposito de la Ha-
bana 
Compafiía fCspafiola «1* 
Alumbrado d a Q a » . . . . 
Conyíafl'H» C u b a n a d « 
Alumbrado á», Ga? 
Compafiía Kspafiola de 
Alumbrado <*« Oaa de 
M a i a n i o i i . . . . . . . . . . . . . . . 
Nueva Compiifiia d* Qtu» 
de la Habaua 
Compafiía do Caminos d« 
Hierro de la H a b a ^ i . . . 63^ 4 63 p'g, D. oro 
Compañía de Caioinos de 
Hierro do Afnfaiua( 4 
Sabanilla. 19i 4 3üé pg D. oro 
CompaUía de Caminos de 
Hierro de • . • y 
Jíloaro 13 4 12j pg P. oro 
Compaflia do Oatuliioa ¿e 
Hierro de Cleofc^01* *>• 
VIDaclara 
Compafiía de Oaraiovs d<i 
Hierro de S a g a » !a 
Grande 
Compañía de Cauino» de 
Hierro do Caibarien 4 
Sancti-iSpíritus ex-<lV-. por 4 1 p g D. oro 
Compafiía del Kerrocanl! 
deiOes:j 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Ü allí a de la 
Habana 4 Matanzas.. . . 
Compafiía del Ferrocarril 
Urbano 15i 4 16 p g D . oro 
del Cobre 
carril de Cuba 
aeriade Oárdcaae . . . . par 4 1 pg P. oro 
nio "Ceniral Beden 
flonr 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario do la Isla de 
Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 
ñor 100 interés anual . . . Maa 
l&m de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 8 
6Si 4 M pg I) oro 
70é pg D. oro 





M o r c a d o o x t r a n j o r o . 
OHMTKrrUOAS DS OD1.1U.PO 
Extranjero.— .'olaiisaulon S»i 4 }«. Saco»: de f.J 
< 6J .eaie* «ro arroba: bocoyes de 4} 4 6 3(16 reales 
iro irroba, «ecun cAmara. 
JLZUOAH un «risL. 
.1 .. líftcionWl 4 90. Do SI 4 4i r». oro arroba, «c-
!«u envase y número. 
aZtlOAB MUIOABAJDO 
' M á regular refino. Polariiaoion 86 4 90. Dt 
¡ 4 ¿i rs. ero arroba. 
OONOBKTKADO. 
• ^ v » C o r r o d o r o w ¿l« « « m í n n . » 
D E C A M B I O S . - D. Joan B . Moré, auxiliar de 
corredor. 
MU C A U T O S - " ' Andrés Zayae, auxiliar de co-
rredor y D. Pedro Puig, uuxi iar de corredor. 
,» -opia luhaiuW 7 v setiembre ae Yí&f Po» 
el «li A ro r.tnfW:. , J . Pnttertnn 
m m m O E V A L O R E S i A . h r l 6 & 287 por I0O j 
„ , , , „ - „ t,ÍJníí„yL, } corrdde ií87 á28714 
oí «aOo español, i por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S 
ienta 3 p g interé» r ano de 
amortlxaoiun anual, 
dem Idem y 2 í d e m . . . 
dem de anualldade».. 
s iüetes del Tesoro de la n í a de 
Cuba 
iíonos del Tesoro de Puerto-Rico 
fonos rlol Ayuntamiento. . . . . . . . 
ACCIOfílCS. 
íanoo Htpafloi ¡is la Isla de Cuba 
)anco IndusttiAÍ acciones reda 
oídas 4 2(H) cu liquidación 
ftaaoo y Compafiía de Almacenes 
de Eegla y del Comercio 
Banco Aerloola... 
Ctampahía de Almaoenes de De-
pésito de Santa Catalina 
'aja de Ahorros, Desoneutos > 
Dopéeitos de la Habana, 
'rédito Territorial Hipotecario de 
1» Isla de Cuba 
ímpreía de Fomento y Navega-
ción del Sur 
•.•¡•a«ia Coupatífa de Vapores de 
la Bahía 
Compafiía do Almacenes do H a 
oendados., 
lompafiía <!e Almacenes de De-
pósito Bu (a Habana 
('omnaflía Kapafiola do Alumbra-
do de íüas 
C'ouipañia Cabana é t AJumbrado 
do O a i . . . . . 
OompaOia Eapafiola de Alambra 
do do Oas de Matanzas 
Oomp ifiía do (Jas Hispano-A mori 
cana C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . . . . 
Compaiífa do Caminos de Hierro 
Habana 
Compafiía do Caminos de Hierre 
de Matansas 4 Sabanilla 
Oompafiía de Caminu* de Hierro 
de C4rdonaa ^ -Monro 
m 4 ios 
s ó ' T s s 
i2 i a 13 
V ex-o 
" " y 
P e x - ? 
ISJ 4 
75J 4 m 
60 á 4H D e x - ? 




Jumpafiía do CaDiiuod de Hierro 
de CionfaegOK y Vllhuilara. . . . 
Compafiía de Cominos de Bierr 
do Sagua la Orando ISj 4 12 D 
k'ompafiía de Caminos de Hierro 
do Caibarien 4 Sancti-Splritus.. J D i 
Compafiía dol Ferrocarril del Oosto HÍ.J /i 1, 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 18 4 16 
Kerrocarril del Cobre 
fTcrrocarril de Cuba 
Refinería de C4rdeiiaB 2 D i 
Ingenio "Central Redannion,,. 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmnlo y Vedado... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territojl:;! Uipoteua 
rio de ia Isla de Cabo, 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg Inte-
rés a n u a l . . . . . . . . . . 
Id. de loe Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg fittnvés anual. 
HuhHiia. S d« setiembre de 1K87 
4 8QI 
74 4 6Í 
781 « 72i 
I» 4 t-Oi 
21i 4 20 
!2 i 124 P ex-? 




COMANDAMUIA > l l M T A n 1)K MARINA 
Y (1A IMTAM A D K I i P U E R T O l)K LA II ABANA. 
Hubié.i'une preveuido 4 los capitanes y consigra-
tariort dú IKH vaporen uaclonalrs del comercio, con oh-
joto de mintplir lo dupilMtf por la «uperiorldail, pn-
bl i|iion por 3 IIUH consecutivos en el OIAKIO DB LA 
MAKINA lus vacantes quo deben proveer en su perso-
nal con m ii]uiiii))tas navales espafioles, se avúa 4 b'S 
de ««ta i t luKe p<>ru quti acudan op«rtüñámente en so i -
oitfl 1 il'< uiuito y ftnbarque, entendiéndose qne si no 
lo hicÍHieu stffutfl ai. n ronnnoia á los dererhos ron 
(|iiu IH Ley ION prut< go, y sebre los cuales ser4a dése 
uhudas sus reclamaciones. 
Habana, flollembre 7 de 1887.—«JW df Hercu. 
3-8 
OOMAHDAEOLA M I L I T A B D E M A R I N A 
Y O A P I T A M A D B L l ' U K R T O D E L A HABANA. 
Hiillnndose vacaiite la astsorla de marina de esta 
Coina>idancla y diHpucslo ñor el Exorno. » Coman 
dantc Gc-norul del Apustaaero sa publicación por ?0 
dias, se luco saber por este medio para que os Letra-
dos que deseen ocuparla, prenonten sus iustunjias de-
bidamente documeutadaH en ebta Comandancia, di-
rigidas 4 la citada superior autoridad 
llubunii, setiembre 7de 1887.—JÓéiMf t é lleras. 
3 9 
OOMANDANOIAOBMBRAL DK I.A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y U O B l K l t N O I>IIIMITAR D E L A P L A Z A 
A N U N C I O . 
Las Srus D! LuUa y D/f Mariana García Lóp^z 
Ajilan, vecinas Oe la calle de Lagu- as n. 23 de esta 
oindadi f-e Hervirén presentarse en la Secretaría del 
Gobierno Militar de ei-tt plaza, en día y hora h4bil, 
á Ún de e'iterarli a de un aauuto <|Uo les concierne 
Habai.a, 5 <l« Ketiembre de 1887.—El Comandante 
Sín-ítarlo, Xlariovo Sfart*. 3 7 
( OiMANDAISÍ IA U I I . I T A I l l>E MARINA 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O I)K I.A II ABANA. 
A N U N C I O . 
Convocttor'U para eriímc» <« rfe prdetlcos titularet. 
Debiendo tener lugar el 80 del corriente mes en es 
ta Capitduía de Pueito los ex4mene8 para prácticos 
titulares del miémo que so ordenan en la Base 5? de 
.a Keal Orden de 11 de marzo de 1886, por el presente 
se convoca 4 los pilotos, patrones é individuos de mar 
IntoritOi que llenen los requisitos qne marca la Ley y 
que dotmcii examinarse para que con la debida antici-
pación presenten en esta Capitanía de Puerto sus ins-
tancias debidamente documentadas y dirigidas á mi 
autoridad. 
Habana, 8 de setiembre de 1887.—/«le dt E t -
rat. S-8 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
HAN C A Y E T A N O . 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina de 
la Mulata eu esto distrito, se publica por el término de 
30 dias, pora que la persona qne desée servir dicho 
I destino precente en esta oficina instancia documenta-da y dirigida A la Superior Autoridad del Exorno. Sr. Comandante General de este Apostadero. San Cayetano. 20 de agosto de 1887.—Evaristo Cdr rnirn* 5-28 i 
OOMANOANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Sec re t a r í a . 
Debiendo oubrime algunas plazas de Ayudantes de 
maquina eventuales para ocupar las vacantes que 
exis'en en lus buques del Apostadero S-Í convoca al 
persona' que se conceptúe idóueo para sufrir el ex4-
men reglamentario, en la inti llgeucia de que los que 
lo bolicitun han de haber cumplido diez y ocho afio» y 
no exoedeir de treinta 
Los que deséen presentarse 4 eximen lo solicitar4n 
en la Jornia del>ida, 4 cuyo flu cu la Secretaría de la 
Comandxucla General «••: - n de maniaeito HI regla-
m< uto de esas clases con objeto de que puedan ente-
ra'ae. de las materia' de que se han dn examioar _v de-
más requisitos que p»ra ello te rtquieie, bien enten-
dido que loa que resulten con plaza, quedan obligados 
4 servir en los buques de la Armada, cuando ménos, 
don afios. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—I/u.\* de la Pi la . 
8-7 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E I - D I S T R I T O D E 
SAN C A Y E T A N O . 
Vacante la Alcaldía de mir da Alacmnes en este 
Distrito, se anuncia por 30 días p .ra qne la pareona 
que ti servir dudio destino presente en esta oficina 
inataticia tlocumantada y dirigida 4 la Saporior Auto 
ridsddel Exorno. Sr. Coraandaato General de este 
Apostad) ro 
Sin Caí t t .no ?0 de agosto do 1887.—2ftiari«ío (7a-
tnrieyo. 
A V I S O A L O S T A V E G A N T E S . 
NCM. « r . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba 4 bordo este aviso, deberán co 
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR M E D I T E R R Á N E O . 
OKRDBftA. 
122 FAUD KN ALIUTAX, AI. N. DEL BKI.LAVIST^ 
I A . a. N . , número IP/̂ Ofl Par í s 1887 ) Kl 19 d» 
enero de H-7 lia enc-udido una luz sobre la eabeza 
del muell« en constniocio i en Alhatax (Torloli) «1 
N del cabo t'ellaviita (véase Aviso número 73 de 
1W, ) 
L a luz eifija roja y so conservará en la cabeza del 
muelle á mtdi'ia qut avancen loi uabajos. 
NOTA, hl muelle esl4 4 fl-r de agua hasta 150 
metros de extensión, y lu parte qu4 no vela ê  de 16 á 
30 metros. 
Situación aproximada: 3Í»U 58' 21" N. y 159 54' 50" 
Bate. 
Aur^guese al cuaderno de f.iros número 83, p4giua 
6S, y véase lu carta número3 de la sección I I I . 
TI I{<M IA, A S I A MENOR. 
123. FAROS EN PROYECTO ICNIÍL PUERTO DEFO-
OLIKRI. M - « - mimero 19/110. Parí* 1887J 8e-
gun pirt.cipa la «dmiiii^tiaíiou de faros del Imperio 
Otomano, pronto 8« enetnde áa ene: puerto de ÍV>-
glicri (Fxijesb Pokeo) Antigio Phoceo, guifo de 
Sinlrna). loa siguientes: 
1? E n la punta SO OgUik-Adatsi (\úa. Ogla ), 
que está al N. de la entrada, con doa lu 'os blmicas 
bobrepuettas, estando la i-upoiior32 metros s >bre el 
nivi 1 del mar, teniendo uu alcance de 1J millas 
2V E n el extremo del c;il)o Deirmen B u r n u pun-
ta N. Extremo de la península que forma la cos a O 
del puerto Foylieri 6 Vajea, una loz roja elevada 0̂ 
metro* sobre el nivel de! mar, que alcanzará 6 millas. 
E n un nuevo aviso «e determinará la tnah.% en que 
empezarán á ruucionar estis luces, aií como su situa -
ción K-vigráflca 
NOTA. Eatas luces sustituyen á la que se había 
proyectado en Dava Buruu (cabo Dava ) 
Corrijase el cuaderno de faros número fc3, página 
180, y véase carta número 1 de la sección I I I , 
OCÉANO Í N D I C O . 
1NDOSTAN. 
12». AVERIAS EN KL FARO IJE JAKRABAD (Golfo 
de (¡umbav, cô -ta de Malubar.) (A . a. N . número 
'9/111. Paris ÍS%7.) Segun una comunicación del 
Marine Drpartmmt. Bombiy Castle, 2S diciembre 
USe, se ht variaao el aparato de ilumioauion d«l faro 
le Jafrabad, eucei diérid«se en el sogundo piso del 
faio uatrolinternas ordinaria* miéutras no se ponga 
un nuevo apar .to. 
Véai-e cuaderno de faros número 86, página 38, y 
carta número 560 de la se clon I V . 
A R C H I P I É L A G O D E A S I A . 
M A R D E BANDA. 
125. BAN< 00 EN HE O. DE LA ISLA JAMDKNO DEL 
GRITO DB TIMOR-LAUT. (A . a. iV., mimero 19/112. 
Paris 1887J Bl coman lante del bnqne holandés ^ a r a 
daouema de la rxi 'tencia de los siguieut- s bauoos al 
O. ile ia isla Jamdeno (islas Timor- L a u t ) 
19 Un l>nii''o en el quo el menor fondo encontrado 
h* v\,\o 1(1 me'roH, se ^xtiend.- pnr dentro de la li-
ra de fo- do;, de 33 A tros, en nua li.i g lud do unos 
'.280 riit-tros en la dirección NE. ^O. ion un ancho 
de unos 1.100 metros. Está 500 metros al O. del pun-
to indicado por las marcarione» t-ieuientes: 
L a punta NO. dejVffo/ínHl N 5o 30' E . ; la punta 
81 >. de Jamd'no al S 53° SO* E : la punta N. de A n -
tier * (traa\ S. 46° 30' E . ; la punta 8. delamiama 
sla al 8. 10° 3ü' E . ; y la pui,tH SO, de ¿Woe (Sela) al 
N. 16" O. 
9 Un banco penueño con 8,7 de sgu t, como menor 
d", está 4 m ô  10 metro» ni ^0. de1 pun^o indica-
do por las marcacioi es siguier.ses: 
L a pin tu S E . do N< e wotar al N. 4'" E . ; la punta 
E . d« Variari al N. 27° (£.; la pnula N E . d« Wolas si 
•6° E . 
Carta número 60t de la soocion I . 
A U S T R A L I A . 
COSTA E . 
126. ROMPIENTE AL NNO. DEL FARO DEL ARRE-
CIFE DEL N. M . a. ^V.. nuíwero 1P/I13 Parisl887.; 
E l capitán del vapor Onlhrie. dice b-b«r visto g an 
s rompit ii^s á 8.5 millai «1 N. 17° O del faro del 
árre t i / e del Norte (Ñor h lleef). bajo un chubasco 
d-l S E . , y en ocas on en q ie 1*» rompí ntes del B a n 
oodee .ralde W me'ros hMan sido mon adas y vis-
taa diatintiimente. 
Curta número 5 )4 de la sección V I . 
Madrid, 11 de f- b-ero de 1887.—El Director. Iruis 
i íart ínes de Arrt. 
VI) IIIN I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E UA< IKM>A l ' L B I . I C A O E LA P R O V I N C I A 
D E I.A HABANA. 
NBOOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de censos de regulares co-
rrespondientes «1 mes de agosto próximo pasado, 
se avisa á los sefiores censatarios pueden posar á re-
cogerlos á la Sección do recaudaciou de esta principal 
sin recargo de ninguna eepecie, ha«ta el dia 19 de oc-
tubre pióximo. trascurrido dicho plazo se procederá 
4 su cobro por lo vía de apremio. 
Habnia. 19 de setiembre de 18S7.—CMrZo» S Vega 
P*rdngo. 3_2 
S E C R E T A R I A D E L K X C M O . A YUNJCAMIENTO 
SECCION 2?—IlACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha 
servido transferir para el 10 del actual, á Iss dos de la 
tarde, la celebración del acto de r» m ite tefialad.» para 
el 7, de Ion proincUis de la recaudación del arbitrio 
Vendedores ambulantes" eu la mi- ma forma y condi-
ciones publicadas. 
Lo que do érden de S. E . fe hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, setiembre I de 1887.—El Secretario, Agus-
tin Guuxurdo. Cn 1285 »-6 
S E C R E T A R I A D E I . E X C M O . A VI N T A M I E N T O 
SUCCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por • 1 Excmo. Ajiiulumieoto sacar nue-
vamente 4 pública SUIUSMI los piodiutosde las meei 
I as del marcado de Ciistiua, durante ei tiempo que 
reste del a ilual afio económico con nujiicion al pliego 
le eoudiciones ingerto en la Oocfla olloial de 23 de 
junio y Boletín oficial de 2H del mi.-mo raes, con ia 
reb .ja do un diez poi cient» en el tipo fijado en la an 
terinr subasta, 6 sea por la cantidad de mil trescien-
tos • i" . pesos en oro al mes, ti Excmo. Sr A l -
caide Municipal Presidente se ha servido stfialar el 
dia diez y seis d< 1 actual, á las dos en pumo de la 
tarde, para qne tenga uigar «1 acto simulianeumemc 
en U Mala Capitular, bsj ) lu presidencia de S. E . y en 
la Secretoria del Gobierno General bajo la djl funcio-
nario que deaigne la Autoridad Superior déla Isla, en 
el concepto do quo prohibida por la Excma. Curpora-
cion la instalación ue mnei-trarlos en los portales del 
mnreado, • rematador no tendrá derecho al cobro por 
los veinte y nueve á que se contrae el último epígrafe 
de la tarifa. 
De órden de S. E se hace público por este medio 
para general cunocimiiiiito. 
Uxoona, Setiembre3de 1887.—El Secretario, Agus-
tín Guaxurdn. Cn 1286 6 6 
BANCO EKI'ANOI- D E LA I S L A D E CUBA. 
Recaudación de Contribuciones 
Se hace saber á los contribuyent-is del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el día 5 de setiembre em-
iiez irá en la oficina de Recaudación situada en este 
Eatablecimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de li.icas urbanas, correspondientes al eroer 
tiime.tredel ufio ecoiiómhode 1886 87 y los recibos 
de igual concepto del primt-ro y s-gundo trimestre que 
han sido modiñoados en sus cuotaa ó ne se habían 
puesto al cobro. 
L a cobranza se veiilioará trdos lo- d .u háiiilea des-
de Iss diez de la mañana hasta las ties do la tarde, 
conviniendo 4 los conlriboyentes para evitar péidida 
de t empo que reclamen su'-recibos por el número de 
ói deu que tenga el anterior que ha HII satisfecho. 
El plazo para pagar sin recargo termina el cuatro 
de octubre próximo, dándose principio desde el si-
iniiente dia a la notlficMoioo, y después del tercer dia 
de haber sido hecha, incurrirán los oontrihuyontes 
morosos en el primer grado de apremio que consiste 
eu el recargo de cinco por ciento S'.<bre el total impor-
te del recibo talonario, según se es'aldece en la Ins-
trucción para el proredimlento contra deadees 4 la 
Hacienda pública. 
Habana, 21 de n¡{ostode 1887 — E l Sub-Oobema-
dor, <7osé Tíamon de Haro. 
In 18 H 2 
T E l l l l l i L 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comis ión ttscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ r GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y flseal en comisión de cita Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y úuica carta de t dicto y pre-
f;on y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo 4 as personas que puedan dar razón del cadáver de un 
moreno llamado Agustín Robado, que apareció en 
aguas de la Chornra el 11 de julio ultimo, para que 
se presenten á declarar en esta Comisión Fiscal, sita 
en la Capitanía del Puerto. 
Habaua, 7 de setiembre de 1887.—El fiscal, Manuel 
González 3 9 
Crucero D. Jorge Junn —Comisión Fiscal.—Edicto. 
DON ADOLFO RAVINA Y LUQUB, alférez de na-
vio de la Armada de la dotación del expresado y 
juez ftsoal de :a sumaria que se instruye al mari-
nero do segunda clase, José Pérez González, 
acucad') del delito de segunda deserción. 
Por este ini tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, para que en término de 
diez dias, contados 4 partir de la fecha de este pregón, 
se presente á bordo de esto buque del cual desertó, 
con el objeto de dar sus descargos; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa y será 
Jazga lo en rebeldía. 
A bordo del indicado crucero, puerto de la Habana 
4 siete do setiemire de mil ochocientos ochenta y sie-
te —Adolfo Ravina 3-9 
Hdiet i —Don Eduardo Romero y Mellado alférez 
de i avío iraduado ajudante de Marina de este 
d striti y Físual de una samarit. 
Hago sabor: qne ignor4adose el paradero de los in-
dividuos Domingo de la Calzada y Valdés. natural de 
Villachra, vecino de este pueblo, soltero, hijo deTo-
biis y Ciriaoa, de 2^ años de tdid, de oficio panade-
ro; é ig ialmente de Tranquilino Morales, cuyas gene-
s Ignoran, contra quienes instruyo sumaria de 
órden superior, por asalto 4 mano armada, y 4 viva 
faerza del balandro E l v i r a eu la tarde del 29 de se-
tiemb.e de 1834, hallándole c te fondeado en el Júra-
lo (Isla de Pinos) obligando á sus tripulantes, á que 
los condujeran 4 la l i la de Cuba, en la que se inter-
naron, y debiendo prestar ambos declaración en dicha 
sumaria, en uso de las atiibucinnes que me conceden 
las Reales ordenanzas para estos casos, por el presen-
te mi 8.i¿uiido edicto, cito, l'amo y n aplazo á los re-
feridos Domii'go déla Calzhdi, y Tranquilino Mora-
les, para que en el térnrno do quince dias á contar 
desde la focha de la publicación de este edicto, se 
presenten 4 di.r sus descargos y defensas, advertidos 
que de no verificarlo en dicho plazo les psrará el per-
j nielo 4 qne baya lugar, 
Nueva Gerona, sgosto 20 de 1887,—El Fiscal, E -
duni rfRomero. 3 7 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y flseal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
pon y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo, 
para que comparezcan á declarar en esta Comisión 
Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto. 4 las personas 
que puedan dar razón del cadáver de la raza blanca 
que apareció eu aguas del castillo do la Punta el día 
19 del a -tual. 
Habana, 29 de agosto de is'7 - Kl fiscal, M w u t l 
G o m á l c . 3 31 
Ayudant ía de marina de San Cayetano —Dos 
EVARISTO CASARIEOO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante do marina del Distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de 
quince días, cito para qne comparezcan en e-ta oficina, 
á lo* herederos de D? Cánnen Olivera y D PatriciÓ 
de la Rosa, con el fin de enterarles dn lo dispuesto por 
la Superior Autcridad del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apottade o. para legalizar el asienro de 
la goleta OArmen Nombre de Dios, en lo relativo 4 la 
propiedad que en ella tienen dichos herederos. 
S n Cayetano, 2') de agosto de 1887.—Evaristo C u -
tariean. 3-31 
Edicto.—Ayudantía de - arina de Zaza.—Comisión 
fiscal.—DON NORBEKTO ALFONSO Y HERNÁNDEZ 
Ayudante de Marina del distrito de Zaza. 
Hallándome instruyendo sumaria por la desapari-
ción de este puerto, en la noche del dia 9 del presente 
mes de la fecha, del individuo Edelmiro Lecaim y 
Moxa, hijo de Gregorio y Rita, natural de Morón, de 
treinta años, con un chalan, é ignorándole su parade-
ro, cito, llamo y emplazo, por este mi primer edicto al 
referido individuo y 4 las personas que puedan dar 
noticias, para que en el término de treinta dias, 4 con-
tar desde esta f. cha, se presenten en esta Fiscalía 4 
dar cuenta de nu paradero. 
Túnas de Zaza, agosto 15 de 1887.—iVbrberío A l -
fonso 3 21 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
8bie. 9 Manhattan: Veraoruz y Progreso. 
9 México: Nueva York. 
10 Maocotte: Tampa y Cayo Hueso. 
11 Euskaro: Liverpool y escalas, 
11 Ardatdhu: Hlaaeow, 
12 Guido: Liverpool. 
)3 Baldomcro Iglesias: Colon y escalas. 
13 City of Alexandria: Nueva Ifork. 
14 >JagCüUe: Tampa y Cayo Hueso. 
1 1 Saint Germoiu: Veracrnz. 
. . , I» Miágara: Nn- T-U Yora. 
15 Wonora. Nt. Tboron» v «senla* 
15 Antonio López: Cá .iz y escalas. 
1K Hugo: Liverpool y escalas. 
19 t'auaui'V. .Nueva ÍOXIL. 
20 Ciry n{ N é l t U : Saova Vori 
2 ' -ivat"iC!C Siiürs Vork 
22 City of Washington: Veraoruz y escala». 
S A L D R Á N 
(Jbre, 9 Morgan: Nueva Orleans v escalas. 
10 Masootte: Cayo Hueso y Tampa. 
10 Mnuuelu: St. Thomas y escalas. 
10 Habana: Progreso y Veracrua. 
14 México: Nueva York. 
14 Maacotte: Cayo Hueso y Tampa. 
15 Cienfuegos: Nueva VorE. 
15 Citalufia: Santander y escalas. 
Id Saint Germain: St. Nanaire y Santander. 
17 Cuy of Aiexandria: Nueva kora. 
19 Baldomcro Iglesias: Colon y esotiukn 
20 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
2 i Murtera Peo. Rioo, tu. ! t " . . . y osoala» 
22 Nia^ani: «neva jfork. 
. 24 Cav of Wiishingtou. Nuev* York. 
24 Panaml; Nueva York. 
V A P O ÜjBS DOtíT K R O B . 
sfc ESPí .U-Aív 
Sbre. 11 José García: (en Batabanó) de las Túnas, 
Trinidad y Cienfuegos. 
.. 14 ttloriAi lea BatabanO) de Coba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaros, Téuaa. Trinidad y 
Cieufaegos. 
. . 15 Manera: de Cuba, Baracoa, eto. 
24 Pásales: de Santiago de Cuba y escalas 
S A L D R Á N . 
Sbre. 10 Manuela: para Nuevitas, Cuba, Baracoa y 
escalas. 
11 Argonauta: (de Batabanó; para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
16 Manuelita y María: Nuevitas, Puerto-Pa-
dre, Gibara, Sagua de Táñame, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 18 Gloria, ide Baiabonól para Cienfuegos, Tri-
nidad, Túnas, Júuaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 30 M-irtera- para NnovitiM. HU:. y Cuba 
CLARA: para Cárdenas, Sagua ; Caiberien, los sá-
bados, regrosaudo ios miércoles. 
ALAVA: los juévee para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los martes. 
EODRIUUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
os vlérnes. 
BAHÍA-RONDA: para Bahía Honda. Rio Blanco, 
Verracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA; p t r a Uabela de Sagua y Caibarien, los «.. 
bsdn. réjCrWftudo hw mlírnolei. 
P U E R T O O E L A 
rNTEAl».-!. 
Día 8: 
H A U A N A 
De Kneva Orleans y escalas eu 4 dia*, vap. americano 
Morgan, cap. Maples, trip. 31, toas 537: con car-
ga general a Lawton y Uno 
S A L I D A » 
Día 8: 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Mo I n -
tosh. 
c<á«PiM.4&&to d e p a s a j e r o » , 
E N T R A R O N . 
De N Ü E V A O R L E A N S y escalas cn el vap. ame-
ricano M'rg-'n: 
Sres. D. Domingo N. Hern4ndez—John H. Beit, 
E u t r a d a » d e cabo%a]e. 
Dia 8 
De Malas Aguas vap. Badía Honda, cap. Hernández: 
con tabacos 
Dimas gol. Mercodita, pat Kerrer: con 900 sacos 
carbón. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip: con 
400 sacos maíz y efectos. 
D e - s p a c n a d o a de cabota je . 
Día 8: 
1",i Morrillo gol. Feliz, pat. Srantes. 
—Matanzas g >l. Emilio, pat. Pollicer, 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Delaware boa. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Galban. Rio r Cp 
Faimouth bp.rg noruego Ruth. cap. Torrence: 
oor Franke, QQON T Co. 
Canarias bca. osp. Trinita, cap. Cabrers: por 
Galban, Rio y Cp 
Paerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, oapi-
tau Ventura: por Sob-iuosdo Herrera. 
Nueva Ycrk vap. amer. Saratoga. espitan Me. 
Instosb: por Hidalgo y Cp 
Progreso y Veracruz vap. esp. Habana, cap. Ce-
bada: por M. Calvo y Cp. 
LONJA D E V Í V E R E S 
Ventas ejectuadas hoy 8 de Setiembre de 1887. 
3000 garrafones ginebra L a Campana. Rdo. 
2"0 id. id. L a Mascotta.. $ 4 uno. 
150 caias cgnac Monllon $101 cuja. 
100 id. aiehjo R. Muller $7i caja. 
100 id. aceite Betus t «aicaja. 
lO^i id. champagne L» Mosca f i i c a j a . 
50 Id. botellas fresas Taysseucan. $10i caja. 
20 id. latas mantequilla Asturias. $21 qtl. 
10 id. chorizos id 11 rs lata. 
20 id. Bonito en Escabeche Rdo. 
87 sac -s cvfé Puerto-Rico cortúnt i . $2ói qtl. 
50 í l , gira inzos selectos islas 16 rs. arr. 
300 id. arroz semilla 7J rs. arr. 
£0 barriles fnj >]ei blancos H rs. arr. 
50 terrerolas manteca León $ i í j qtl. 
iros u m i 
L R U I Z & CA 
8, O ' R E I L I / Z 8 , 
(AMIIJUIA á «ÉRCADEKjfc» 
H A C E N P A 0 0 8 P O I l E L C A B L E 
• F a c i l i t a n o t í t i d » de « r é d i t o 
G^OÜ iúUas oouie UéiidrO*, íío'w-York, Kow-Or 
leans. Milán, Turin, liorna, Veneola, Florencia, N4po 
los, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bréman, flamburgo 
P&rii, UaTre, N4nt4e. Bórdeos, Marsella, LlUe, Lvon 
M é j w V^ramaí, Saú-I idE de Poerto-Rlco. St. m 
Sobra M<taS4.M -rsvit-iios y imofoof: sobre PalnfeS 
Mallorca, IMta, í-?aíioc y Santa Cm» de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sol n Mataras. CánioÚM, iivmadios, Santaclara 
(MBUÍMI ;vugu,i lu Grande, Cienfnt^os, Trinidaú, 
síaii-^i-lipírittts, Neatiajio de Cuba, Ciego di 
Gibara 
A n i 
l ^ n r í o - P f i n o ' r , ' 
A 
N. fiELATS Y CA 
i o s , A a t r i A H i o e 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos }>or ol o^blc 
F A C I U T A N C A R T A S OK C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
tu'tK Nueva-York, Nueva Orleana, Veracrnz, Mejicv. 
Son J uan de Puerto-Rico, Léndros, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambtírgo, Roma, Ñápoles, Milán, Gá-
novs, Marsella. Havre, Lllie, Nántea, St. Quintín, Dio-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin. Mo-
lina, SÍ, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
r*. a©] a i s y C p . 
In 1147 156 1.11 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POB BL CABLE 
Paollitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a v l a r g a v i s t a 
«ÍIBUE M S W - Y O B I t , BtWTOK. CUU'Art íLSA!» 
FRAJCCI8Í O. K t ' E V A ORÍ.EAKS, VKRAORÜ7., 
M E J I C O , S VRJÜAH DK r C E K T O - K H ' O . l'OK-
C E , M A Y A O t E Z , tOXnWKI- , P A J I I 8 , BÜ|b-
D B O S . L V O N , i»AVOKRE, HA^IBLl l fJ» , 3 R U -
M K S , B R B J J X , V I 3 S A , AMSTIsKI»AN . BRÍ,1-
nULÁS. ROMA, MAPOLEA, rílíl^At?, «f i l sOVA, 
X T C , R T C , A S I COUTO S O B R E T O D A B L A S 
C A P I T A L E S Y P C E B L O * D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AISKi«AS t 'OWPHA» V VKWOÜh U H V A S feft-
PAÍíOif,*»- FK/iMCES.^fí B i K G L E S A ^ , B O E O S 
DH LO>* E->r*.!H>8-CXÍ!fOS V C V A L U V I B l t i l 
OKFHA' i A. • r * f fttttt» PIltfLICftH 
•* 114* >W- I.T1 
L o a S r e s . E m p l e a d o s 7 M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
L a ".t*. ttfi p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 0 1 7 d i a s . 
F l e t e 2x0 por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m á n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 
S e a n t i c i p a e l r e c i b o de l a c a r g a 
e s t e m e s por s e r f e s t i v o s l o s d o s 
d i a s á n t e s de l a s a l i d a . 
D v ma<* p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« o s c o n r i ^ n a t a r i o u . A m a r g u r a 6 . 
BBIDÁT, ¡«OSTROS T 
11250 10a-5 lOd-6 
L 
E l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
MORGAN, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto para Nueva Crleaus con es-
cala eu Cayo Hueso, el viér&es 9 de Setiembre, 
á las 1 de la tarde. E l siguiente ri^Je lo efeotnarí sobre 
tres semanas después. 
Ss admiten pasajeros y carga, además de los puntes 
arriba mencionados, para San Francisco dei California 
í se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
D e m á s pormeooreñ impoudrA.a sus consignatarios, 
L A W T O N H E i l M A N G S . Mercaderes »5. 
Cu 1233 26-afiA(r 
S e w - Y u r k Havana and Mexloan 
inaii ateam shij) Une. 
P a r a N e w - l T o r k 
•uidri directamente el 
sábado 10 de setiembre á las 4 de la tarde 
ÍI •apor-oorreo vueri-jaiii. 
MANHATTAN, 
• j a j - i t R c S t e v e n s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
D e m á s pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O H E A P I A 9 5 , « J U A L O O Y C P 
B u q u e s q u e s u n a n d e s p a c n a d e . 
Para Matanza* y otros vap. esp. Alicia, cap. Arribl: 
por Deulofea, hijo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan. 
cap. Staples: por Lawtou y linos. 
Montevideo berg. esp. Tercer Barcel<5, cap. Fon-
rodona, por N, Gelats y Cp. 
Del Breakwater bca »mer. Mary Harbrouck, ca-
pitán Ludwlgs: por Hidalgo y Cp. 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.—Comis ión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GDTIKBKEZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi segunda y última carta de edicto y pre-
?on y término de diez días, cito, llamo y emplazo á 
L). Antonio Santo Domingo Sollozo, para que se pre-
sente en esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de 
Puerto, & dar sus descargos en la sumaria que se ins-
truve por la misma. 
Habana, 7 de aetiembre de 1887.—El Fiscal, 3[a~ 
nucí Qomák», 3-9 
B x i r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No bubo. 
7 de P ó l i a a s c o r r i d a s e l d i a 
s e t i e m b r e . 
Azúcar bocoyes 78 
Tabaco tercios 833 
Tabacos torcidos 11(1,200 
Cigarros caietillas 107.213 
Aguardiente botas 250 
Idem cuartos 102 
Miel de purga cuartos 4 
Miel do purga garuíOBflftJii 10 
- HIDALGO Y COM?. 
2 5 , O B R A F I A 3 5 , 
tlsoen pagos por s< c.auio, ¿irau ietraa á corta vhutfk 
Ti. * y dan carta» de oriUüíc cobre Sew-York, Phüa-
tte'.phia New -Orioaiia, San FTU'JCÍSCO, Ldndres, Parí*, 
A5i . id; FRttc^Inua y* átm'is otyftalM y ciudades im-
portantes de i t̂ f. fCftadns-fTriidos y Enrop», MÍ COMO 
sobro todos los PWOWO? Rs;>tfia v «oe pertenoaoias. 
» «. <m •s*-LT! 
ñ m m , \ A W k k 
13, M U E K C A D E K E S í.% 
©xr&n l e t r a s 4 c o r t a y l a . r g a vistft 
^ a ? » ? > v i l * . sw-oajusAsr*- , L O « 
• í a L í . v A a r s , ftAVoisíTE, SOROEACX, OB»-
T S , B E B W A r R , L 7 0 M , M A R H E I L I J B : , HADOI 
JT-AS VIKí? » H y O H T . O L O E O S . ímTJ'.tSvr,, 
S L A M C N m í iKHr. íN. smAWrFOK'T-, B A M B O B 
« O ; VIEMA, L I S B O A Y P O U V O . BUMlOO.JI'B 
R A n r r r . «AN JCAM DE P i j s a r o R.U«, ÍOA-
TAR^F'/. POWGB V S O n E B Tift»AX L A S CA-
PITALES ICS P R O r í R O T A » Y P i m B L O S P B 
España, islas Baleares, Canarias 
T PRINCIPALES PI.AKA'* n i í K 8 T A ISLA. 
NEW-YORK, HAYANA AND 
Maíl Steam 8 M p O o m p a u y . 
H A B A I Í A T N Í J W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
J4O8 l i E H M O b C S V A P O E E 8 D E H I B B B O , 
!«ptUn 1. M, F A I E C L O T H . 
apltan T. 8. CÜKTI8. 
capitán B E N N I S , 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrin de 
'Icbos puertos como Sigue: 
S A L E N D B N B W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardes 
Sábado Stbro. a 
17 
TA 
C I E N F U E G O S . . . . 
N I A G A R A 
SAKATÜGA 
C I E N F U E G O S . . 
S A X i B N D B L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A Juéves Stbre. . . . 19 
S A R A T O G A . , 8 
C I K N F U E G O S 15 
N I A G A R A ^ 
S A R A T O G A 29 
Para más oormeuores dirigirse á la casa conalgnata-
ria Obrapía 25, altos — H I D A L G O Y C P . 
Línea entre New-York y Clenínegoi, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
S A R T Z A G t O , 
íapitan L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Sbre. 19 y 29 
Do Cienfuegos. De S. de Cuba 
V A P O B B S - C O S T K B O e 
DE LA m m \ \ TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C ' 
Bl vapor-correo HABANA, 
c a p i t á n Cebada 
8aldr4paraPR(M+RKS()y V E R A C R U Z el 10do 
setiembre, á las 12del dia, llevando la oorrespondon-
oía DÚbll ia y de ofl do. 
Admito carga y pastOeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se tlrmar&n por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M- C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
To 8 312-1E 
B l vapor-correo 
C A T A L U Ñ A , 
c a p i t á n Segovia. 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L v el 
H A V R E el 15 de setiembre llevando la oorresponden-
ois pública y de oliólo. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga 
Íeneral para Santander, Liverpool, Havre, Cádiz y íarcelona. 
Tabaco solo para Santander. 
Hecib» azúcar, cafó y cacao en partidas con cono-
cimiento directo para Vlgo, Corulla, Oyon, Bilbao y 
San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pastee. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulai 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M C A L V O Y O» OPrCtOK28. 
• n « 312-1E 
m m y 
EMPRESA 
de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o 
por Hacendados . 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Prei-idente y de conformidad 
con lo acordado por la Junta Directiva, se anuncia el 
reparto de un dividendo de2 p § sobre el capital so-
cial, á cuenta de las utilidades del corriente año, pu-
dlendo los Sres. accionistas pasar á hacerlo efectivo á 
la Contadnriade la Empresa, Mercaderes 26, desde el 
dia 20 del corriente, de I I á 2 de la tarde. 
Habana v setiembre fi de 1887.—El Secretario, Ctír-
los de Zaldo. I m i -7A 
E M P R E S A D E F O M E N T O 
Y 
N a v e g a c i ó n d e l S u r . 
AVISOe 
Dispuesto por esta Empresa cerrar el destino de 
Colon, á causa de los perjuicios materiales que oca-
siona el tenerlo abierto; se participa á los señores re-
mitentes y cargadores que desde el dia 4 do setiem-
bre actual, no so recibirá carga para dicho destino de 
Colon. 
E l Administrador. 
C—127!l 10-4Sb 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto del D i -
videndo n9 31 de 4 por ciento en oro por cuenta de las 
utilidades del afio social que terminará el día 30 del 
mes entrante, por disposición del Excmo. Sr. Presi-
dente se hace saber á los señores accionistas quo pue-
den ocurrir por sus respectivas cuotas desde el día 15 
do diclio mes, de 11 á 2 , á la Contaduría de la Empre-
sa, calle del Egldo n. 2.—Habana, 30 de agosto do 
1887.—El Secretario, Benigno Del ifonte. 
C 1345 15-31Ag 
Vapor AL.AVA, 
captuu D. A N T O N I O B O M B l 
S A L I D A . 
Salirá los miércoles de oada semana á las seis de I* 
tardo del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los tnéves y á Caibarien los viérnes por la mafisna. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnos por la mañana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Eaia , 
se despachan conoclmioutos oapeoiales para los parade-
ros de Villas, Colorados y Plaoetas 
OTlvA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y Imito con ella la do los demás pan<M 
hasta las dos de la tarde. 
Se denpacba á bordo é informarán O'Bellly n. 60. 
fin ivtn 1-St 
V A P O R 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I A J KM S K M A E A L B S D E L A HABANA A C A -
B A L A S . B A H I A H O M I I A . R I O ni .AMCO, SAN 
C A V K T A N O V OTAIiA» AflUAH Y V I C K -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los nábados á las diez de la noche 
j llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguan I ni lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde y á Balita Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para CabaCas y la 
Habaua. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los )ué-
ves, vlérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D B T O C A . 
NOTA.—Para CabaBas solo ádmite pasajeros por 
ahora. 
i n . ' ¡nu-lK 
S A N T I A G O 
S A N T I A G O . 
Stbre 18 Stbre 17 
De Nassau. . . . Stbre 19 
r lajero. Pasaje: por ambas 'Aanka á opoion de! 
Para fleta dirlglrsí- 4 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25, 
De m¿s pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A PIA 25 H I D A L G O y C P . 
I !WÜ lófi 19 Jnlio 
J . BALGELll 
CHIBA X U M , 
E N T H E O B I S P O S 
píteles 7 pvebloe más bno'irfaiites ¿ 
48 
O B R A P I A 
SOOÍt UíUJÍC '. .\é M -
i la P-iivimiJa. 
m ,rti 
B A N Q U E R O 
OBISPO ü , O A M M . 




I r i 
m 
t i 
f-¿ U v largs vista sobre toda* las j>rinolpal(.s p!»- A 
*-* «as y pueblos de esto I S L A y ia de P U E R T O - 5 
R I C O , SA.NTO D O M I N G O y 8t. THOMAB. CO 
B e p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
O T»mi;ioi. »j;bre las prl'vctp^Jo» piase» <*-
55 F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
fH M é j i c o y 
3 L o s B s t a d o s - U n i d o s . 
§ 2 1 , O B I S P O 2 1 , 
ai. I n. Hítf! 1M i.ll 
3 
Bines á la cara 
PARA Ü A N A I U A S S A L D R A S L I ? D B O C T D -bre dineteofe te para las Palia.IB de Gran Cana-
ria y Santa Cruz d.i Tenerife la velera barca Trin'ta, 
capitán t'abrera; admite carga á flote y paDajeros, los 
qne recibirán el trato qne tiune aorediüdo su expitan. 
Impondrán sns (-ounisnatarios San [guarió 36, Galban, 
RionyCp. lOHílfi 2«H-27AC 2fi-2><Ag 
Q A L O K A ~ D 1 R E C T A M E N T E P A R A SANTA 
I^Cruz dn ia Piiim;i. Santa Cruz de 'IVueiifo y Las 
Palmas de Gran ranaria. el dia cinco del présimo Oc-
tubre, el velero be-ga^t n español ' Anuuciacion F o -
mento", su capitán D. Manuel Herníinde»; admite 
carga y pasajero : para informes su cap tan á bordo y 
sns consignatarioRenObraiiiao.il.—Marti» ez Meu 
dezyCp. 11^3 15-88 
Para Canarias, directo. 
L a barca española Verdad, al mando de su caphan 
D. Miguel SosvilU González, es esperada en este 
puerto v regresará para los de su procedencia tan 
pronto den p ítente HmpU. Admite carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos en los nuertos de su destino. 
Se despacha en la calle de San Ignacio n 81. por 
Antonio S.-n.-i * Cn 123ft % Stoig 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes lim-
pias la barca española M a r í a de las Nieves, espitan 
D, Miguel Cntillas. que se halla en puerto. Admite 
carga á flete y también pasajeros que serán desembar-
cados en los puertos de su destino. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio número 81, 
Antonio Serpa. Cn 1283 25-6 S 
(le 
t e e - c o r r o o s i I r a n c e a e e . 
S T . N A S A I H ^ , F E M C I A 
S a l d r á p a r a d i c h o s p n a r t o s á i r e c -
s a m a n t e e l 1 6 -la s e t i e m b r e , á l a s 
n u e v e de l a i n a f . a a a , a l v a p a r - c o -
r r e o f r a u c á s 
8T. G E R M A I N , 
c a p i t á n B O Y E S ? 
A d m i t o c a r g a p & r a ¡SAETASl>ER y 
t eda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s T M o n t e v i d e o c o n c o n o c í ' 
m i e n t o * d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
tos de carg 'a p a r a « i o J a n e i r o , M o n -
t ev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
« s p e c i í l c a r e l p e s o b r u t o « n k i l o s y 
e l va loz l a l a c t u r a . 
L a c a r g a so r e c i b i r á ú u i & i m e t t S v c l 
d i a 1 4 a s e t i e m b r e e n e l m u e l l e d o 
C a b a l l e r í a y l o s c o n e c i m i e m o s de* 
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a ceces i snatur ia eox» s ^ p e c i í i c a -
c i o n d e l peso b r u t o d e l a m e r c a n c í a 
l i o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , ; 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a i z a d o s y se- j 
l i a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
fiía n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s - 1 
p u e s d e l á i t s o S a l a d o . 
L o s vas» ; . ; e « ^ e s t a c o m p a ñ í a s i - ; 
g u e n d a n d i ! A l o e s e ñ o r e s p a s a j e r o s ] 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
«o á los de tercera. i 
MIW-YOBK, H A B á M AND 
Mexican Mail Steam Ship L i n o 
Uoá vaporee da esta acreditada linea 
C i t y o f P u e b l a , 
capitánJ. Deakeu. 
C i t y o í A l e s a n d r i a , 
capitán J . W. Reynolds. 
C i t y o í W a s h i n g t o n , 
capitán W. Rettig, 
M a n h a t t a n , 
capitán Stevens 
S a l e n d e l a H a b a n a todos l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v de 
N e w - T o r k todos l o s J u é v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a 
Baleu de New-York . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Stbre. 19 
("ITV W A L K X A N D K I A 8 
C I T Y O F P U E B L A 15 
M A N H A T T A N 23 
C I T Y C P A L E X A N D R I A 29 
Salers de la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Stbre. 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T V O F A L E J A N D R I A 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 2i 
K O T A . 
So dan boletas de vit^o por estos vapores directamon-
ta á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediad-" do cada mes, y al Havre por los vapores qne 
salón todoti itv, miércoles. 
Se ian visajes por la linea de vapores franceses (vía 
Burdeos, barita Madrid, en $100 Currency, y basta Bar-
celona eu $9» Currency desde New-York, y por los v»-
aor*> de lo línea W H I T E R S T A R (vía Livernool, 
nastft Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cn-
rreu.'.y uesde New-"Vork. 
Comidas á la carta, córvidas «•» mesa» pcquePas en 
ios ía-ioras C I T Y Ot? P U E B L A . C I T Y O r A L S -
XANTÍ>KIA y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todo$ estos vaporen, Un bleu conocidos por la rapl-
lex y «agnridad de sas viajes, tienen excofontes como-
didades oa-a paDujei'os, aü̂  como también las nuevas 
liaras colgantes, en bu coaltü uo so experimenta mo-
»lra'ento alguno, pormauoolcadu siempre horif ontales. 
Las cargas se recihor eu el muelle de Caballería bas-
to la ríapera del dia do la solida, y so admite carea par* 
íng'it«rrp. Xi^^ibirer'. ñrémín, Amsterdara. ílortsr-
tom, H»v>. -. ,->•>. oüiir<i>.m\«*'iti>(i directo,. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O v C P . 
I£91 Í56 1J1 
V A F O H r S S - C O R E l E O e 
DE w m m 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N B W - T O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viodos mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de oada mes. 
Bl vapor-corroo M E X I C O , 
xüxpitan Carmena. 
a drá para N Ü B V A - Y O R K 
•1 dia 11 del corriente á las 4 do la tarde. 
Admite carga y pasiijeros á loa quti se ofrece el 
baen trato que esta antigua CompaBía tiene acredito 
do en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares 
con conocimiento directo. 
K l vapor estará atracado al muelle de los Almacene H 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
blon por el muallo de Caballería •'. volunt ad de los car 
^adores. 
L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a oorrospoudenola solo se reciba en U Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta ooiapa&ía tiene abierta una pélita 
flotante, así para esta línea como para toda* l i l do-
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen an »u» vapores.—Habana. 6 da se-
tiembre de 1887. —M. C A L V O y C " — O F I C I O S 28. 
In. 9 812-1K 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
fiía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costil del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r m m i u m m , 
capitán 1). A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
i L L E G A D A , 
dia 19 A Sgo. de Cuba.. . dia 23 
EMPRESA DE VAPORES ESP ASOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DS SOBRINOS DE HERRERA 
COMISION L I Q Ü I D A D U M 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
4" D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto noria Junta ge-
neral de accionistas celebrada en 8 ue julio próximo 
pasado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que 
se distribuya á los señores accionistas un oincopor 
ciento del capital social y ha lijado el día 5 del próxi-
mo mes de «etierabre para qao desde él puedanperci-
bir lu- indicados sbftores en las oficinas del Banco, 
calle de la Amargura número 3, lo que á cada uno co-
rresponda en la referida repartición, debiéndolos se-
ñores accionistas presentar los títulos de sns acciones, 
en los que habrá de anotarse la entrega.—Habana 23 
de agosto de l»i87,—Por la Comisión Liquidadora del 
Banoo Industrial.—El Presidente, Fernando I l l a s . 
I n l5-25A(t 
P . Calvo. 
De vuelta de su excursión á los Estados Unidos 
participa á sus amigos y al público quo se encontrará 
eu Lamparilla n. 31 todos lus dias á las horas do cos-
tumbre. 11011 8-3 
Vapor MANUELA, 
s a p i t a n D . F e d e r i c o V e n U t r a . 
Esta rápido vapor saldrá de esto puerto al dia 10 d 
setiembre, á las 5 d é l a tardo para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a . 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Laspóliías para la ti:i.rga A* travflsla. nólo JO admiten 
hasta Sí día anterior de su «aüdn 
C O N S I G N A T A R I O S 
NaeTltos.—Sr IX Vicenta Rodrlguet 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrignax. 
Baracoa.—Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y C 
Cuba.—Sru. L . Rosy C? 
Port-an-Pruico.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos 
Ponco.—Sres. Pastor. Márquez y C* 
MayatHles.—Sres. Sohulzo y C * 
Aguaailla.—Sres. Valla, Koppiscb y Comp 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Uno. daCaraoanay Cí 
St. Thomas.-Sres. W. Brondsted y C? 
Ba desnaoba pui S O B R I N O S Gtt H E R R E R A 
8»n Podro2A, Placada La». 
In A 1 E - S I 2 
vapor MANÜELITA Y MARIA. 
cap i t án D . Jo sé M a r í a Vaca. 
<£at6 rápido vapor saldrá da esto puortu el día 16 da 
setiembre á las 5 de la tan-o, para Ion de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gr ibara , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S 
N-.ov.Us.—Sr. D. Vioento Rodrítrt 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón 
Gibara.—Srns Silva r Rortrttfn*-
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cl* 
Huraco».—-Sreh. M o u ó s y C ? 
Guantánamo.—Sres. .1. Bueno y Cp 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
î e despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . -
SAN R ^ S O N " ? " ^M.AZADIí f -C? 
In. fi 312 I B 
d i ARA9 Vapor 
capitán I) . MRNUICL Z A L V I D K A , 
Esto hermoso y riv'-do vapor bar» 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las tesis da to tol-
da y llagará á Cárdenas y Sagua los domingos y ftCsJ-
barieu los iánei si amaneoar 
R e t o r n o , 
Do Caibarien saldrá todos los miércoles diraotaman-
te para la Rabana después de la llegada del primm 
tren de la mafiana. 
Además da las buenas oondlciones ds asta vapor par» 
pasaje y carga general, «o llama la atenolo*.i de los gana-
deros á IM cspeoialea que tiene para el Importa da (ta-
cado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá esta baque 
el dia 4 do junio, toda la carga qne oondusoa para 
Sagua la Grande, setá trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril eu lugar de hacerlo por el rio como 
ia venía efectuando 
rABI i i 'A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caíbarlai 
l i l 
Secretaria 
E l domingo 11 del corriente á las once de la maña-
na, se celebrará la Junta general ordinaria de Regla-
mento en ellucal, altos de Marte y Bolona, al mismo 
tiempo se comunica á todos sus miembros, quo dosde 
esta fecha queda establecida la secretaría en dicho lo-
cal.—Habana. 1'.' da setiembre de 1887.—El Secreta-
rio. 10P68 8-1 
Aprovechar la ganga. 
Se vende en precio módico la goleta de volsclio 
nombrada Esperanrila Barreras, de EU toneladas, 
construida on los astilleros de Blaaes y propia para el 
cabotaje de esta Ma ó para lo que quiorau dedicarla: 
de más pormenores impondrán su capitán á bordo ó 
en la callo do Obrapía n9 11, sus consignatarios Sres. 
Martínez, Méndez y C» 11006 15--; St 
¡COMEJEN! 
U N I C O O U E L O MATA P A R A S I E M P R E 
E T L A J A R A C T 
Mato el Í 'OMEJKN en fincas, casas, muebles y 
donde quiera qne sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . 
Tengo 40 años de práctica y personas de arraigo lo 
acreditan, 
b'lOCIBO O R D E N K S SOI, Nr 110, A D O L K O A N -
G Ü E I R A : L A F I S I C A MODffiRNA, S A L U D 9 Y 
I I Y E N M I C A SA, C A L Z A D \ D E L MO N T E N U -
H E R O 266 .—FRANCISCO L A J A RA. H A B A N A . 
11270 8-8 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C* han trasladado 
BU Almacén de pape le r ía y efoctoa de eecri-
torio y el Depós i to de la FAbrica do papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla n 2;{, «Híjuina A Cuba. 
L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley de. 5 de junio de 1887, inserta 
en la "Gaceta de Madrid " de 7 del mismo, con 
destino ú los gastos de la Kxposieion i íar í t ima 
Naciona1, que ha de cteb'-arse en Cádiz. 
PROSPECTO DE PREMIOS PARA EL SORTEO 
QÜK 810 VICItlI'ItíAIU. 
KN MADRID KL DÍA 3 DK NOVIEMUHK DE 1887. 
Constará de 13,000 billetes al precio de 250 pesetas 
cada uno, divididos en dónimos á 25 pesetas; los pre-
mios serán 787, importantes 2,184,000 pesetas, distri-













L5oo... . ."i."i"".."!!!!!!!. 
sproximaciones de 7,000 pesetas pu-
ra los números anterior y posterior 
al que obtenga el premio de 500.000. 
2 Idem de 5.000 id. para los números 
anterior y ponterior al de 200.000.... 
2 Mem de"3.750 id. para los núinoros 





















C O N S Í G N A T A R K ) « 
Cátdecas: Sres, Forro y Cp 
Sagut-: Sres. 'larod-.v Cp. 
Caibarien: Alvarez y Cp. 
Sa despacha por S O B R I N O S D K H E R R E R A 
SAN P K D B O & P L A C A m" i . m . 
REMATE 
K l día 12 del roriieute, íi la una de la tarde, m el 
Juzgado de primera iiiBlancia del dihlrilo de la Cate -
dral, calle de la Habano n 13R, se ha de rematar la 
cana de alio y bajo Estrella n. 78 que hace eBqnina á 
Manrique. 11208 3-8 
Las aproxiinacioiios suu compatibles con cualquier 
tro premio qne pueda contuponder al billtte, ad-
IrlKiido quo M saliere premi ido el número 1 con a l -
HIMKIII los tres premio» mayoríH, su anterior será el 
_iimero 13.000, y ei fuera éste el agraciado, el billete 
número 1 será el siguiente. 
E l sorteo se verificará bajo la presidencia do la E x -
C t l e n t Í H i m a Piputacion provinoiul do Cádiz; con asis-
tencia de un Nolurio y do los empleados necesarios de 
la Dirección de Rentas Estancadas, en el local donde 
se ci-lebran los d o la Lotería Nuciosal, con los mismos 
artefacto» y lililos y c o n iguales formalidades que em-
plea ¿«ta para los sujos. 
Las bolas da los números que resulten premiados 
quedarán expuesta» al pi'ib'.ico por espacio de tres días 
eu dicho local. 
E l acto del sorteo será público y los concurrente» á 
él tendrán derecho, con la véola del Presidente, á ha-
cor las observaciones que se les ofrezcan. 
Al dia siguiente del sorteo se dará á conocer al p ú -
blico su resultado por medio de listas impresas, las 
cuales serán el único documento fehaciente de los n ú -
meros premiados. • 
Los premios se pagarán hasta el dia 15 de diciembre 
de 1887 en la» AdtninUtraciones de Loterías, en la 
Expendeduiía Central de esta Corte, o en la Deposi-
tarla de fondos provinciales de Cádiz, donde hubieren 
sido VMiidido» los billetes respectivos, con presenta-
ción de értos i entrega do los mismos. Transcurrida 
la expnsada focha, se veriflcaiá el pago en dicha D e -
positaríá previo reconocimiento de los billetes. 
E l derecho á percibir los premios caduca al afio de 
verificartie el Horteo. Pasado este plazo, la Diputación 
queda libre d e toda respon-<abilidad. 
E l pago de billetes premiados podrá transferirse de 
una á otra provincia durante el me» eiguiente á la fe-
cha del sorteo, siempre que los interesados lo soliciten 
y el Bxomp ¡Sr. Presidente, como ordenador de pagos, 
lo crea oportuno. 
Los billete» serán documentos al portador. 
Para cobrar premio es indispensable la presentación 
del billete que w obtenga, cuyo documento no puede 
reemplazarte p o r ningún otro en manera alguna. 
Todo liilltrte roto, deteriorado 6 incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que ha de sujetarse en las ofi-
cinas de esta Diputación no resultase su indudable l e -
gitimidad. 
No se pagará premio al billete que carezca de sello, 
eslé taladrado por el escudo de armas 6 contenga la 
iuJicaciou de haberse satisfecho, sin que préviamentei 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas qua 
ofrezca el documento. 
L;i Ezpédodeduría Central, establecida en Madrid, 
calle de San Miguel, número 25, satisfará, previo 
pago, lo» pedido» de billetes que »e le hagan. Cuando 
se soliciten éatos para remitirlos á Ultramar, la E x -
pendeduría abonará á los compradores el ocho pof 
eientu de su importe, siempre qne justifiquen haber 
remitido dichos billete» directamente á su destino. 
Cádiz, 12 do julio de 1887.—El Presidente de la. 
Diuutacion Provincial, Cayetano del Toro, 
B A N C O DEL COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y F E R R O C A R R I L D E L A R A H I A * 
BAl/ANOK EN 31 DK AGOSTO DB 1887. 
S A L I D A 
De la Habana 
Sgo de Cub».. 
Cartagena 
23 | . . Cartagena 
. . 26 J . . Colon 
RETORNO. 
A Cartagena 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello.. . 
, . L a G u a y r a . . . . 




. . 3 
. . 5 
De Colon el penúltimo dia 





. . L a Guayra 6 
Sgo. de Cuba. . . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordo» de la carea procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertee del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I . E8 8U-1B 
. . 26 
. . 27 
dia 19 
. . 2 
. . 3 
. . 6 
. . 6 
. . 9 
. . 18 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril d é l a Bahía . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos cn cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuenta» por liquidar 































P A S I V O . 
17,500 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes . . . . . . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar . . . . 
Contrato 20 junio 1883... 
Deuda amortizada 
Dividendo» por pagar en 
acciones ¿ 
Cambios 
Saneamiento de crédito» 
























NOTA.—Existen en los 
barriles de azúcar.—El Contador, 
Almacenes de la Compafiía 11,830 cajas, 186,070 sacos, 247 bocoyes y 





H A B A N A . 
J U É V E S 8 D E S E T I E M B R E OE 1887 
U L T I M O X ^ L B a B A M A . 
M a d r i d , 8 de seiietnbre, d l a s ) 
7 d é l a noche. S 
D e n t r o d e b r e v e s d i a s s e p u b l i c a -
r á e n l a G a c e t a l a o r d e n a u t o r i z a n d o 
A p a s a r á l a I s l a d e C u b a i n d i v i d u o s 
p e r t e n e c i e n t e s a l C u e r p o p e r i c i a l 
d e A d u a n a s . 
H a s a l i d o d e e s t a C o r t e e l S r . A r e -
l l a n o , c o n o b j e t o d e e m b a r c a r s e p a -
r a C u b a . 
J U N T A D I R E C T I V A 
DEL 
P I R T I Ü O D E UNION CONSTITUCIONAL. 
Candidatura aprobada por la Di rec t iva 
p a r a l a p r ó x i m a e lección de diputados pro-
vinc ia l í-s. 
DISTRITOS. 
4 ' Moiisorrate, San Leopoldo y San L á -
•zi.ro. 
S x c m o . S r . D . A n t o n i o C . T e l l e r í a . 
ó" T a c ó n , Dragonea y Mar te . 
S r . D . F e r n a n d o d e C a s t r o y A l i o . 
8? Jes us M a r í a , Vives y San N i c o l á s . 
S r . D . A n t o n i o C o r z o d e l a B a r r e r a . 
9? P i la r , Chavez, A t a r é s , Vil lanueva, 
Faeblo Nuevo, P r í n c i p e y Vedado. 
E s c m o . S r . D . L e o p o l d o C a r b a j a l . 
11? Guanabacoa y Regla. 
S r . D , R a m ó n d e A r m a s 7 S a e n z . 
12? Santa M a r í a del Rosario, Managua 
y San Migue l del P a d r ó n (barrio de Guana-
bacoa.) 
S r . D . J u a n B a u t i s t a O r d u ñ a . 
14° Tapaste, Casiguas, San J o s é de las 
Lajas y Aguacate. 
S r . D . G - e n a r o d e l a V e g a . 
16? Bejucal , B a t a b a n ó , Isla do Pinos, 
Qaivican, Salud, San Felipe y San Antonio 
de las Vegas. 
S r . D . M a r c e l i n a G o n z á l e z R u i z . 
17° Güines-, Catalina, San Nicolás , Gua-
r a y Meleiva del Sur. 
S r . P . E n r i q u e P a s c u a l P e r e i r a . 
20? Alqu íza r , Ceiba del Agua y Vereda 
Nueva. 
S r . D . R a f a e l V i l l a n u e v a y G ó m e z . 
Fa l t a la des ignac ión del candidato que 
h a de votarse en Santiago de las Vegas. 
Exposición Marítima Nacional de Cádiz. 
Publicamos á con t inuac ión la primera de 
las cartas que, respecto de la expresada 
Expos ic ión , se propone d i r i g i r al DIARIO 
DÉLA MARINA un acreditado escritor, ami-
go nuestro, que ha residido largos años en 
esta Isla y mora actualmente en la ciudad 
de Cád iz , donde se e fec túa dicho c e r t á m e n . 
E9 como sigue: 
CádiB, 16 de agosto de 1887. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAKIIU. 
L a ciudad de Cádiz e s t á de gala desde 
ayer: ha despertado á la v ida, desusada pa-
ra ella, del movimiento y la a n i m a c i ó n , re 
oibiendo la visi ta de altos personajes y de 
inaumerables viajeros, que vienen á presen 
oiar el acto solemne de la apertura de la 
Expos i c ión M a r í t i m a Nacional, proyectada 
por un p u ñ a d o de hombres amantes dsl 
buen nombre de E s p a ñ a y de su acrecenta 
miento material y moral , al frente de 
'os cuales se encuentra el docto oculista 
D . Cayetano del Toro, Presidente de su D i -
p u t a c i ó n Provincial é iniciador del c e r t á m e n . 
Aquella preponderancia m a r í t i m a de que 
gozó Cádiz y que ha ido perdiendo poco á 
poco, renace de nuevo, y ios que la visitan 
por vez primera quedan asombrados de su 
belleza y de la gracia y hermosura de sus 
mujeres, encanto pr inc ipa l í s imo de esta fies-
ta. Desde hace una semana, los trenes del 
ferrocarr i l llegan atestados de pasajeros, y 
en la hermosa b a h í a de Cádiz figuran bu-
ques de guerra de las principales potencias 
m a r í t i m a s de Europa. E l Duque de Géno 
va manda la escuadra i ta l iana; el Duque de 
Edimburgo la de la G r a n - B r e t a ñ a : pr imo 
hermano el primero del R^y Humber to de 
I t a l i a ; coarto hi jo el segundo de la Keina 
Vic to r i a de Inglaterra . A d e m á s , Francia, 
Ingla ter ra ó I t a l i a se hal lan representadas 
d i p l o m á t i c a m e n t e en la fiesta por sus res 
psctivos embajadores cerca de la corte de 
E s p a ñ a . E n r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno 
ha venido un i lustro hijo de Cád iz , el Sr. 
More t y Prendergast, á quien a c o m p a ñ a el 
Sr. D. A lbe r to Agui le ra , Subsecretario de 
Hacienda. E l C a p i t á n general de Anda lu 
c ía , general Polavieja, se encuentra asimis-
mo entre nosotros. N e c e s i t a r í a largo es 
p a c i ó en esta carta, pró logo de las que 
me propongo d i r i g i r al DIARIO DE LA MA 
RrsrA sobre t an impor tante como trapeen 
denta l suceso, si fuese á consigoar los nom 
bres de los personajes que han visitado es-
ta c iudad con t a l mot ivo, p r e s t á n d o l e no a-
costumbrada vida y an imac ión . 
T o d a v í a no se hal lan completamente ter-
minas las instalaciones, á pesar del podero-
ao esfuerzo que ha sido necesario hacer pa-
ra terminarlas. Entre las instalaciones ya 
colocadas en el pabe l lón provincial , figuran 
l a de barajas del Sr. Olea, otra de trajes 
mil i tares del Sr. Lahera, la de la camiser ía 
del Sr. Bocanegra. E l grabador Sr. G ó m e z 
exhibe una ins t a l ac ión y otra el ta l ler de 
marmolista Sr. N ú ñ e z . Muchos productos 
de varios pueblos de la provincia, y una 
porc ión de instalaciones se hallan por ter-
minar ó por empezar. En el salón de p in tu -
ras, en el que a ú n d u r a r á n los trabajos al-
gunos dias, descuellan los magníf icos cua-
dros de Viniegra y de Euiz Luna; los hay 
t a m b i é n de Romero Guerra, Damie, Jard i -
nes, Espino, Godoy y otra porc ión de art is-
tas. Hay un cuadro gráfico presentado por 
la Sociedad de Higiene de San Fernando, y 
hecho por el Sr. Cario, dibujos y otros tra-
bajos de la escuela de Artes y Oficios del 
Hospi tal provincia l y considerable n ú m e r o 
de cosas interesantes. E n el pabe l lón de 
maquinaria, cuya cons t rucc ión por todos se 
elogia, se e s t án colocando v a r í a s m á q u i n a s ; 
hay otras h id ráu l i ca s ya montadas y prepa-
ratorias para diversas instalaciones. L a v i -
sita á los pabellones radiados que parten 
del patio llamado de la Mar ina , ofrece i n -
te rés ; las instalaciones de la Sociedad de 
Salvamento de Náuf ragos (donde es t á el re 
trato del Sr. M o n t a ñ é s ) y Club do regatas, 
los env íos del arsenal del Ferrol , la j a r c i a 
del de Cartagena, las instalaciones de esta 
clase procedentes de C a t a l u ñ a , los diversos 
modelos de barcos, en que los hay muy no-
tables, los c a ñ o n e s H o n t o r í a colocados en 
el pabe l lón de la Marina , y d e m á s prepara-
tivos hachos, el pabe l lón de productos de 
otras provincias, los vinos de Jerez de Fuen-
tea Par r i l l a , Cadilla y otros, y en que des-
cuella la ins ta lac ión de los Sres. Pomar, 
que representa un gran fuerte, figurando 
como obuses varios barriles p e q u e ñ o s , y 
habiendo otros detalles primorosos; todo es-
to, con muchas otras cosas de que h a b l a r é 
en su dia, l lamaron la a t enc ión de los con-
currentes. 
E l aspecto de esa plaza l lamada de la 
Marina , con sus jardines centrales en forma 
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L A R E I N A D E LOS M I S E R A B L E S 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
POB 
P . M A H A L I N . 
COKTDftTA. 
— ¿ P u e s q u é p a s a ? — p r e g u n t ó la joven 
volviendo á medias la cabeza. 
Yanoz se d i r ig ió h á c i a ella. 
—Por ú l t i m a vez—dijo arrebatadamente 
—os pido una exp l i cac ión . 
Diamante fijó en el que pasaba por su 
hermano una mirada firme y t ranqui la . 
—¿Me ped ía una exp l icac ión? Estoy 
pronta á darla. In te r rogad y yo respon-
d e r é . 
—Pues bien. Diamante; lo primero que 
tengo que deciros es que h a b é i s llegado á 
la edad en que nuestras reinas toman es-
poso 
—Yanoz, eso no es una ley, n i siqnie 
r a uso sancionado; no es m á s que una cos-
tumbre, y supongo que para seguirla me 
s e r á permit ido elegir el momento oportuno 
¿ E s todo lo que t en ía i s que decir? 
—No todo. ¿Por q u é os n e g á i s á casaros 
conmigo? 
—Porque es un casamiento imposible. 
—¿Impos ib l e? 
— S í , Yanoz; o lv idá i s que á los ojos de to 
da l a t r i b u sois m i hermano, y que é s t a me 
c r é e a ú n h i ja de Faram y de Man í . 
— N o lo olvido; pero los dos podemos de-
c la rar l a ve rdad , puesto que a l fin y al ca-
bo ha de saberse a l g ú n d í a Ese se-
creto me pesa demasiado, y no estoy en 
á n i m o de guardar lo mucho t iempo 
Dejad de pasar por hermana m í a ; acomo-
daos á ser mi compañera, y yo juro por la 
de ancla, y l a arboladura de un barco que 
hay en el centro, atrae la a tenc ión . T a m -
bién mucha parte del públ ico se ha fijado 
en la p e q u e ñ a y or ig inal ins ta lac ión marro-
quí , á cuya puerta apa rec í a sentado un ne-
sro gigantesco. Dentro, sentados sobre eo-
giues. los mús icos que tocan y cantan aires 
que guardan mucha ana logía con nuestros 
cantos populares, como que en ellos tienen 
su origen. Componen la orquesta diez y 
ocho individuos, vestidos á usanza de su 
pa ís , sin turbante y casi todos descalzos. 
Dos tocan el laúd; otro un instrumento Ha 
mado el rabal, que es una especie de v io l in 
angosto, sin los ensanches de aquel, todo 
seguido, con dos cuerdas gruesas, y un arco 
ancho, como de contrabajo; un viol in , to-
cándose como el anterior instrumento á es-
t i lo de violoncelo; una pandereta, y los res-
tantes son cantadores 6 que a c o m p a ñ a n con 
palmas, es decir, q u e ^ a í e a n . L a ins ta lación, 
como los músicos , han venido de T á n g e r . 
Allí se ven ricos tapices, curiosas armas, 
buenos bordados antiguos, l á m p a r a s , ropas 
recamadas de oro; una magníf ica silla de 
terciopelo y oro, igual á la que acostumbra 
á regalar el Su l t án á los embajadores, y dos 
sables de honor, como los quo ut i l iza para 
el mismo objeto S. M . Shenffiana. Hay un 
modelo precioso de un caraba, barco en que 
navegan los á r a b e s por la costa. U n episo-
dio. Algunos periodistas forasteros y de 
Cádiz , y varias personas del convite, entre 
ellas la distinguida actriz Sra. Tubau y su 
esposo el autor d r a m á t i c o Sr. Falencia, en-
traron en el local. Tocaron y cantaron los 
moros algunas coplas. L a mús i ca es dulce y 
melancó ica, como la de algunas cauciones 
andaluzas. Primero dijeron una orac ión , 
cuyo asunto ea el saludo á la alborada; des-
pués cantos amatorios, dedicados á las hu -
líoa do los harenes, y la letra de algunos dfl 
ellos dice como s i g u e . P U espaP^ ~0j; 
supuesto, ( t r aducc ión l i b r e ^ 
De tus l a ^ o s de ^ 
6ma1-a esencial» 
•lae perfuman m i alma 
y m i vida entera. 
Si el perfume se agota 
se a g o t a r á m i vida 
y con ella m i alma. 
E n los lechos de roaae 
l legué á dormirme: 
era muy jó ven c u á n d o aquel suceso 
me llevó al edén . 
A l despertar, viejo me encuentro, 
y el corasson y bl alma 
sin vida y secos. 
Pero dejando aparte estos esbozos de la 
descr ipción del local, de las instalaciones y 
de los adelantos que representan para la 
Industria nacional, que requieren mayor es-
tudio, entráronnos hoy en la parte pr inci-
pal do 3a fiesta: la inaugurac ión del ce r t á -
men. Tuvo este dos aspectos; primero, á la 
amanecida, la misa de c a m p a ñ a ; luego, la 
solemne apertura de la Expos ic ión . Todas 
las clases de la sociedad h a l l á b a n s e repre-
sentadas en la misa, dicha en el glasis de 
los extramuros de Cádiz . Con materiales 
de los que posóe el Ayuntamiento, proce -
dentes de la Velada de los Angeles, se cons-
t r u y ó un tablado para la misa: el espacio 
á su alrededor estaba cerrado por barandi-
llas. Las barandas del tablado estaban he-
chas de fasiles armados con bayoneta, 
enlazados por alambres y guirnaldas. De 
esas barandas sobresa l ían largas perchas 
con estandartes antiguos y escudos. Los 
ángu los formaban pedestaloe: sobre ellos 
canastillos de llores, y en los lados exterio-
res de los mismos, panoplias y trofeos m i -
litares. Ante la escalinata del tablado y al-
rededor do este, pilas do granadas y grupea 
armados por cuatro carabinas con bayone-
tas entre-cruzadas, formando p i rámides dos 
cornetas arr iba y mochilas y roses en la 
parte inferior, sobre la base compuesta de 
tres tambores. E l al tar estaba bojo dosel, 
t ap i¿ado de p a ñ o s blancos bordados de pla-
ta. Sobre el altar, un crucifijo y tres faroles 
Dijo la misa el señor teniente Vicario cas 
trense, y asist ió á ella una inmensa concu-
rrencia, con tándose entre ella el ministro 
Sr. Moret, el Subsecretario Sr. Agui lera y el 
C a p i t á n general de A n d a l u c í a Sr. Polavie 
j a . F u é ese solemne acto como la sanción 
sagrada y la consagrac ión del c e r t á m e n al 
que todo lo puede. 
Vengamos ahora á la solemne apertura, 
Desde por la m a ñ a n a , una inmensa concu-
rrencia habia invadido el local de la Expo 
sicion, y todo el d i a estuvo acudiendo gen 
te. A l principio solo entraban los i nv i t a 
dos: luego las grandes masas de gente quo 
afluía, invadieron el local, siendo imposible, 
á la llegada del cortejo oficial, desalojar oí 
«alón Esto e m p e q u e ñ e c i ó la solemnidad 
del acto, q u i t á n d o l o el ó r d e n debido. E l 
tren i legó ft la Expos ic ión cerca de las c in-
co, A l saltar en fierra el minis t ro de Es-
tado y los pr ínc ipes , las seis bandas, de Ar -
t i l ler ía , AuLilias, I n fan t e r í a de Mar ina , m u -
nicipal , de S a n l ú c a r y Hospicios do Jerez y 
Cádiz tocaron la marcha real. A duras pe-
nas pudieron entrar en el sa lón de actos, 
a c e r c á n d o s e á la mesa quo habia en su cen-
tro , cubierta con una gran bandera espa-
ñola . En la presidencia se colocó el señor 
Moret, y á su derecha los duques de E d í m 
burgo y G i n o r . , loa embajadores de Fran 
cia, Inglaterra é I ta l ia , el Gobernador de 
Gibral tar y varios marinos extranjeros, y á 
su izquierda los Srcs. del Toro ( D . Cayeta-
no), general Polavieja, gobernadora/? c iv i l 
y m i l i t a r y alcalde, ocupando los d e m á s si-
tios del espacio central los invitados que 
h a b í a n podido desmentir la ley física de la 
impenetrabi l idad de los cuerpos. E l s eñor 
Moret, en nombre de SS. M M . , dec l a ró inau-
g-rada la Expos ic ión de Cádiz de 1887. 
Las bandas mili tares, dir igidas por el s eñor 
J uarranz, tocaron el himno de este reputa-
do maestro, dedicado á l a Expos ic ión , que 
fué muy aplaudido del públ ico . 
Luego el entusiasta iniciador del c e r t á -
men, Dr . D . Cayetano del Toro, leyó un no-
table discurso, haciendo la historia de las 
vicisitudes por que ha pasado la Exposi-
ción desde su iniciación hasta el momento 
ea que se ha inaugurado. "Vis te hoy Cádiz , 
dijo, sua mejores galas: renacen á la espe-
ranza todos los corazones; huyen los fa t íd i -
cos presentimientos de des t rucc ión y de r u i -
na; la fibra del entusiasmo se conmueve en 
el corazón de todos los gaditanos, y un v iva 
á la ciudad que nos alberga es la frase m á -
gica que traduce todos los pensamientos, 
todos los deseos, todas las aspiraciones. Cá-
diz, que agonizaba por falta de indust i ias , 
por falta de comercio, por falta do nume 
rario, ha encontrado suficiente aliento den-
t ro de eí mismo para acometer una empre-
sa de la que sólo son capaces los pueblos v i -
riles que, luchando contra la mala fortuna, 
hallan siempre en sí mismos recursos para 
vencerla, renaciendo entre sus cenizas siem-
pre que en cenizas t ra tara de conver t í r se -
Refiere luego las dificultades que encon-
t ró el pensamiento, no fuera de la ciudad, 
sino en el mismo Cádiz , y d e s p u é s de con-
signar el tr iunfo conseguido al vencerlas, 
agrega: "De todos los confines de E s p a ñ a 
han acudido los industriales á este santo 
c e r t á m e n del trabajo, en el que todos hon-
ran á su pa t r ia y se honran á sí mismos. 
Ved esos pabellones atestados de ob^ns 
de la inteligencia humana. No es una E x 
posición la que inauguramos, es un ara que 
se eleva al trabajo y á la industr ia e s p a ñ o -
la; es una protesta solemne contra los que 
nos creen aletargados con las delicias de 
nuestro suelo ó incapaces de mejorar sus 
productos; es la p r o c l a m a c i ó n m á s solemne 
de la idoneidad de nuestros obreros. M a -
ñ a n a la Expos ic ión h a b r á terminado; los v i -
sitadores se m a r c h a r á n con su curiosidad 
satisfecha, los Industriales gozosos de haber 
dado esta prueba de su suficiencia. Estos 
edificios caerán en ruinas ó se rv i rán de pe-
destal al renacimiento de Cádiz ; el bullicio 
de hoy h a b r á desaparecido. Pero el c a t á 
logo de nuestra Exp-aitsion, que no se rá un 
mero índice; pero la Memoria general de la 
misma, deja'-án para la presente y para las 
generacioaps venideras, grabado en letras 
indelebles el grado de progreso alcanzado 
uor nuestros compatriotas en todos los ra 
mos de la industr ia humana; y cuando lie 
gue el momento en que la generac ión ac 
tual haya pasado á convertirse en polvo, 
como las que la precedieron, de ja rá un mo-
mento insigne testimonio de sus triunfos, y 
ejemplo digo de imi ta r á los que la sobsi-
gan." 
Y agrega m á s adelante: "De todos los 
ámbi to s de E s p a ñ a ocuden los industriales 
solícitoa de demostrar ante la faz del mun-
do, que el E s p a ñ a faé siempre ia tierra clá-
sica de l-s h é n , s y d f l la* granrios haza-
ñas ; t a m b i é n en E s p a ñ a en un tiempo se 
(iíccabau leyes á los sabios del mundo desde 
las á u l a s de la Universidad de Córdoba, al 
par que se cons t ru í an maravillas como la 
de Zaca, como el Alcázar , como la Alham-
bra; y los españoles de hoy, herederos de 
esas glorias, necesitan hacer todo género de 
esfuerzos para qua los antiguos laureles, ya 
marchitos, reverdezcan y sirvan para te-
jer la* coronas con que lleguen nuestros 
indastmlea y nuestros artistas al sun-
tuoso Alcázar de la gloria, accesible sólo 
por el camino de; t iabajo y por el que guía 
sus pasos la bri l lante antorcha de la c i v i l i -
zación y del progreso. 
" i nglaterra y Franci? T - g ' ' ; -
m ó r i c a , A l e m a r ' " i 6 ^ . 5 ' ^ ü r t e A ' 
Indar P"- ^ - ¿ r t u g a l , vienen á sa-
.-«ir ' .siltós la aurora del bello ¿ i a on 
f i e las industrias. WaVAlea ¿ a ü en E s p a ñ a 
las primera'3 pru 'ébas do sn existencia. A -
grauecimiento aterno a b r i g a r á el corazón de 
todo gaditano para esas naciones hermanas 
nuestras, que tan al ta prueba de considera-
ción han tr ibutado á nuestra patria; y sobre 
todo y ante todo, á esos excelsos pr ínc ipes , 
cuya visita en tan solemne dia, constituye 
la m á s bril lante p á g i n a de la historia de 
n ostro pueblo. 
fuerza de m i brazo y por el temple de m i 
cuchillo, que conse rva ré i s el mando y la 0 -
bediencia de todos 
L a jóven m o v i ó la cabeza. 
—No—repi t ió ;—es imposible. 
—¿Por q u é causa? 
—Veinte veces me lo h a b é i s pregunta-
do y veinte veces os lo he dicho, Y a n o z . . . . 
E n muy poca estima debé i s tener vues-
tro amor propio para p r e g u n t á r m e l o nueva-
mente. 
E l hijo de Faram cr i spó los p u ñ o s . 
—No importa , contestadme Haced-
me comprender bien que os soy odioso, que 
jugá i s con m i felicidad, que m i v ida y m i 
muerte no son nada para vos 
—En primer lugar, amigo mió, no me sois 
odioso, porque debé i s el ser á la que me a-
m a m a n t ó á su seno y me cr ió con una ter-
nura verdaderamente maternal . 
Léjos de sentir ese odio de que h a b l á i s , 
os compadezco y os amo 
Os amo como á u n hermano 
Pero nunca exi já is de mí otro ca r i ño que 
este, porque es cuanto puedo prometeros, y 
yo no prometo sino lo que estoy cierta de 
poder dar. 
Yanoz devoraba con rabia cada una de 
las palabras de Diamante . 
—¿Es decir, p r e g u n t ó — q u e n i m i constan-
cia, n i mis ruegos, n i mis sufrimientos pue-
den ablandar vuestro án imo? 
—No Insistáis , amigo mío . He sido siem-
pre para vos una hermana ca r iñosa ; estoy 
dispuesta á seguir s iéndolo ¿Qué m á s 
que ré i s? 
— ¡ Q u é m á s quiero! Quiero vuestro 
amor, las caricias de vuestros brazos; quie-
ro ser vuestro esposo. . . . No desafiéis m i 
pas ión . Diamante Pensad que lo que 
no p o d á i s darme vos de buen grado, puedo 
yo tomarlo por f u e r z a . . . . 
La jóyen claTó m ojos eu los do Yanoz 
" A la cabeza de nuestros industriales, y 
no on act i tud do lucha, sino dando el ejem-
plo de su amor al trabajo, figura la Marina 
de guerra, que llamada á reportar Inmensas 
ventajas de este c e r t á m e n , a p r o v e c h á n d o s e 
del concurso que h a b r á n de darle de hoy 
más las industrias navales españo las , pre-
sén ta se á la cabeza de los expositores, de-
mostrando que si hoy vale, gracias á la in -
teligencia y á los esfuerzos de los digníai 
mos individuos que e s t án á su frente, ese va-
lor ac rece rá notablemente, cuando dentro 
de nuestra querida patria pueda obtener to-
dos los elementos quo le son necesarios 
" Y girando á su alrededor como br i l l an-
tes planetas de tan bello astro, vemos al 
Círculo Obrero de San Fernando, dando 
potente muestra con sus fuerzas aolas, de 
que los hijos del trabajo en nuestra fértil 
Anda luc ía , no se l imi tan á realizar las o-
bras de otros, sino que conciben, que 
crean, y el producto de sus creaciones de-
muestra suficientemente que la Maestranza 
y los obreros de nuestro Arsenal pueden co-
locarse á la cabeza de los obreros del mun-
do. 
"Representa dignamente á la Marina mer-
cante, esta Compañ ía encarnada en los sen-
timientos y en el corazón de todos los gadi -
tanos, que no eOio ha concedido á la Expo-
sición ea cooperación moral, sino que en to-
dos los terrenos y todas las maneras es uno 
de los máa importantes factores del éx i to 
que h jy todos celebramos. El entusiasmo 
que Cá liz entero ha dtunootrado siempre 
por 11 C -mpnñía T r a s a t l á n t i c a , es tá plena-
mente juMlficado, y esta just i f icación se 
demuestra hoy en este c e r t á m e n á la faz 
del mundo. 
" L a provincia de Cádiz no habia de ser 
indiferente en el ce r t ámen actual: y el Pa-
bellón especial de sus prodnotos, creado pa-
ra que los españoles , y sobra todo los gadi-
tanos, aprendan á conocer los tesoros que 
se encierran en los pueblos do la provincia, 
y que permanecen ignorados por el ' aisla-
miento en que muchos se encuentran, se rá 
un poderoso móvil para que en fecha muy 
breve surjan esas vías de comunicac ión , cu-
ya necesidad todos reconocen, 
" N o es la capital un pueblo comercial tan 
sólo; sua Induatrias, y á la cabeza de ellas 
la l i tografía , la imprenta, la fotografía, el 
tallado de muebles, la sas t r e r í a , la zapate-
r ía , etc., pueden presentarse á competir con 
las de otras capitales. 
"Demuestra San Fernando, que la sal de 
Cádiz no merece el anatema que le lanzaron 
en Nueva-York; Jerez mantiene enhiesta la 
bandera de sus vinos, comparables sólo en 
bondad con los del Puerto de Santa Mar ía 
y S a n l ú c a r , y en abundancia con Ir3 de 
Chiclana. Estos ú l t imos , con Vejer, con 
Conil, con Chipiona. Ceuta demuestra la 
grande impor tme ia de nuestra pesquer í a . 
Nuestra Sierra, tanto la do Arcos como la 
de Olivera y Grazalema, presenta á la ad-
mirac ión do todos sms ricos cereales y sus 
aceite?. Alca lá de los Gazules nos da á co-
nocer sus ca rboneé de piedra, sus lozetas, 
é m u l a s de las do Tar i fa Olivera y Dbrique 
n s muestran sus bell ís imos jaspes, sus r i 
eos m á r m o l e s y cales. Ubrique y Vi l la luen 
ga han aprendido en esto c e r t á m e n que sus 
oprchós no eirven sólo para impedir la eva-
poración de loa vinoa, sino que t a m b i é n se 
puede concurrir al salvamento de las vidas 
en los naufragios. Ubrique, a d e m á s , con 
sus cueros y mantas y Grazalema coa sus 
p a ñ o s y sua bordados, hacen os t en tac ión y 
gala de la Industr ia de sus habitantes. 
T o r r e - A l h á q u i m a , Alca lá del Valle , Setenil 
y Zahara nos prestan en el cedro, el nogal, 
ol á l amo , el quejigo, sus maderas de cons-
t ra cion, y una m u l t i t u d de aguas minera-
les, esparcidas en Chiclana, Conil, Vejer, 
Sapera, Alca lá , Vi l la luenga, etc , nos des-
cubren precloios veneros de riqueza, y con-
curren á demostrar que si el cielo de la pro-
vincia es pu r í s imo , y su ambiente rico a l i -
mento de los pulmones, su suelo da ricos 
productos alimenticios, excelentes maderas 
sus bosques, y ricas canteras sus montes, de 
las e n t r a ñ a s de sus tierras salen t a m b i é n 
r iqu í s imos manantiales, portadores de la 
salud. 
" T a m b i é n nuestras provincias u l t r amar i -
nas han respondido á nuestro l lamamiento 
en la medida que el tienipo lo ha permit ido. 
Cuando en cualquier punto de E s p a ñ a se 
hianja las fibras del patriotismo, los espa-
ñoles son siempre los dignos hijos de esta 
patria, que tantos ejemplos ha dado al 
mundo: y la bandera roja y gualda es la 
e n s e ñ a de paz en los acontecimientos indus-
triales, de guerra en los momentos de pe l i -
gro, bajo cuyos pliegues lo mismo hemos 
llevado l a civi l ización á las m á s remotas 
comarcas que hemos defendido como bue-
nos nuestra independencia." 
D e s p u é s de enaltecer los objetos agrupa-
dos en el pabe l lón de Ciencias y Artes, ma-
nifestando que " s i l a Expos i c ión Nacional 
de Cádiz no produjese otro resultado que 
esta d e m o s t r a c i ó n de fuerzas, Cádiz y Es-
p a ñ a t e n d r í a n motivos suficientes para sen-
tirse orgullosas," hace delicada alusión a l 
Sr. Minis t ro de Estado, en quien saluda 
Cádiz á su hijo querido, "uno de los hom-
bres m á s eminentes de E s p a ñ a , uno de los 
repúb l i cos m á s distinguidos, quien ha ve-
nido en nombre del Gobierno do S. M . á 
Inaugurar este c e r t á m e n . Fel iz a ñ o para 
Cádiz , dice, el de 1887, inaugurado en su 
pr imer dia con la Escuela de Ar tes y Ofi-
cios para los hospicianos, esos pobres des-
heredados de la fortuna; seguido, el dia 2, 
por la br i l lan te apertura do la I n s t i t u c i ó n 
con expres ión de tan noble al t ivez, que el 
bohemio tuvo que bajar la vista. 
—Dejaos de amenazas—dijo Diamanto,— 
A ú n cuando yo os supusiera capaz de recu-
r r i r á toda clase de violencias por satisfacer 
la ciega y b ru ta l pas ión que invocá is , y que 
es m á s propia para inspirar espanto que pa-
ra seducir á una mujer, no l o g r a r í a i s nada 
a m e n a z á n d o m e Pero no, Yanoz; tengo 
mejor idea de vuestros sentimientos 
No es posible que la u l t ra jé i s hasta ese 
punto. 
—Desconfiad de protectores que ya no 
viven, y a ú n de los vivos si es que con-
tais con alguno—repuso el gitano fuera de 
sí, 
—Me queda mí p o d e r — e x c l a m ó la reina 
de los Grandes Escorpiones, con el tono i m -
perioso con que hubiese podido hablar una 
reina verdadera. 
—¡Vues t ro poder! Se funda en u n e n g a ñ o , 
y me b a s t a r í a n dos palabras para desha-
cerlo. 
Poco d e s p u é s refer ía Diamante á Santia-
go su conversac ión con el hi jo de Faram, 
y le comunicaba los temores que afl igían su 
á n i m o , 
—No lo d u d é i s , señor Santiago—le dec ía 
l a j óven ,—esos hombres no me p e r d o n a r á n 
el haberles e n g a ñ a d o Consideran como 
enemigo á todo el que no l leva en las venas 
la sangre de esta raza e x t r a ñ a Señor 
Santiago, tengo miedo 
—¿Miedo? ¿Es posible? ¿Vos á 
quien he visto otras veces t an valiente, tan 
heró ica , t an sublime? 
—Sus leyes son terribles, y me las ap l i -
c a r á n sin compas ión Pero no oreá i s 
que temo á la muerte; lo que temo es mor i r 
sin conocer á m i madre; sin saber a l m é n o s 
qu ién es la mujer de quien M a n í me habla-
ba en su lecho de muerte.....• 
fundada por el Municipio, para loa obreros 
y los hijos de los obreros, oontiDu^udp el 
dia 15 por la apertura de las enseñanzas 
propias de la mujer, y en cuyo trascurso se 
ha inaugurado la F á b r i c a Nacional de taba-
cos, que proporciona el sustento á 4,000 fa-
milias," 
Luego que t e r m i n ó su discurso, muy 
aplaudido, el Presidente de la Dipu tac ión 
Provincial é Iniciador afortunado de tan 
br i lUate fi.-sta, se l evan tó á hacer uso de 
la palabra el ministro e Estado, no sin que 
á i u e s sona rán los majestuesos acordes de la 
Marcha Roal Este incidente inesperado 
sirvió al Sr. Moret para que empezara su 
discurso con una nota bril lante, " S e ñ o r a s 
y señores , dijo: s ín tes is del entusiasmo que 
en todos despierta 1* apertura de la Exoo-
sicion, vienen á ser esos acordes que acaba-
moa de oír del himno real, y no es de extra-
ñ a r que como eonrinuacion de ellos, yo pro-
ponga un v iva á la Reina. ( F u é contestado 
con entusiasmo). Y ahora que la casualidad 
me ha dado el derecho de asociarme á 
vuestros sent mientes, he de expresaros el 
testimonio de los que en mí dominan. No 
vengo en balde con la r ep re sen t ac ión del 
Gobierno á asociadme al impulso pa t r ió t i co 
que aqu í se ha dado, y por el que corres-
ponde tomar acta, no ya de lo que aquí se 
hace, sino de lo que se puede hacer para el 
progreso del país , en materia tan importan-
te como es la del fomento naval. 
" A q u í surgen para el Gobiei n" ' ' , 
do nuevas inc i t ado" - ' — ^ s i E s t a -
truccion ^ ' *• R Idéás dé cons 
_ o i w a ñ o t á , de impulso yigoro-
á láS obfas de puertos, de eatableéi mien-
to de nuevas comunicác ioües m a r í t i m a s y 
de cüántó' , general mente, cae bajo su ac-
! clon, para responder á las exigencias del 
orgullo y la honra de la patria. (Grandes 
aplausos). 
"Unios conmigo para saludar á los ilus-
tres p r ínc ipes extranjeros y á sus barcos, 
cuya extensa flotante l ínea viene á saludar 
el sonriente albor de una gran ciudad; que 
nada Inspira tanta emoción como la t ib ia 
cuna donde sonríe el recionnacido. Cumplo 
otro deber al ensalsar el Vigor de un hom-
bre que, auxiliado por üños cuantos amigos, 
ha croado este edificio, óen ibrando g'órme-
nes de in ic ia t iva y ¿ e adelanto á que no es-
tamos acostumbrados. 
" N o creá is que los gobiernos pue ien ha-
cerlo todo. Vienen á s e r como la bandera co-
locada en el tope de los más t i l e s de un bar-
co, como la cruz que corona la c ú p u l a de 
una catedral; lo que se ve y se divisa, pero 
lo que no es fácil que á todo acuda y en todo 
intervenga; significando la sanc ión , el a-
plauso, el auxilio, ó la cooperac ión final. 
I m p o r t a n t í s i m o para estas manifestaciones 
poderosas la acción de las clases populares, 
de ese pueblo, de cuya fuerza no se debe 
desconfiar. Ved ese Océano poderoso y te-
r r ib le ; pues se compone de un conjunto de 
gotas, como gotas distintas son los i n d i v i -
duos que forman ese Océano incontrasia-
ble que se l lama pueblo. (Bravos y aplau 
sos) 
"Donde haya empresas como las presen-
tes, apoyadlas y analtecedlas; que nunca 
exista en vosotros la triste envidia, sino el 
entusiasmo, el desinteresado concurso, el 
aprecio por el que intenta un bien. ¡Qué 
a l eg r í a m á s grande para mí el ver el rena-
cimiento p r ó s p e r o de nuestro suelo! Aquí 
nac í , pero aquellos que conocí y rae amaron 
ya no es tán , y soy un e x t r a ñ o en esta t ierra; 
m i j úb i lo al v o l v e r l a á ver, va mezclado con 
sentimientos de me lanco l í a . Pero me siento 
siempre ligado á este pueblo por los recuer-
dos vehementes de sus servicios á la pa-
t r i a . " 
"Recuerda el orador el Cádiz de 1808 y 
1812; la resistencia al enemigo; el naci-
miento del código de nuestras libertados; la 
he ró ica t ranqui l idad de este pueblo que des-
d e ñ a b a las bombas enemigas y el azote de 
la fiebre amaril la, y cuyas mujeres sonre ían 
ante el peligro y ante el yugo de las cala-
midades. Aquellas luchas acabaron; pero 
hoy debemos aprestarnos para otra m á s 
grave; para la lucha contra la discordia de 
nosotros mismos. 
"Escuchad, agrega, obreros, industriales, 
hombres de acción; inspiraos siempre en el 
sentimiento de la nacionalidad y en los a-
l íentos del patriotismo, que son otra nueva 
y santa re l ig ión para las criaturas. Por Dios 
se vive y se espera, y por la pat r ia se crea 
y se muere. A l terminar yo os saludo con 
entusiasmo; yo saludo y felicito á Cádiz , é 
invoco el nombre de nuestra E s p a ñ a , ^ la 
que se presenta un horizonte de verdadera 
r e g e n e r a c i ó n . " 
T a l es la s íntesis del bri l lante discurso 
pronunciado por el Sr. Moret, en el que ha 
desplegado las galas de su excelente orato-
ria, el fuego do su patriotismo y el i n t e ré s 
de su posición politica. Después la comit i -
va oficial vis i tó las diversas dependencias 
de la Expos ic ión , de t en i éndose en las m á s 
importantes. Los marinos extranjeros exa-
minaron detenld mente las instalaciones del 
Arsenal de la Car. - toa. Eran las seis cuan 
do t e r m i n ó la visi ta. Inmediatamente des-
pués , comun iqué t e l eg rá f i camen te á ese 
DIARIO t an importante suceso. (1) De 
los d e m á s sucesos de la Expos ic ión que per-
m a n e c e r á abierta hasta si 31 de octubre, 
h a b l a r é en otran cartas.—J. 
A los contribuyentes. 
En la Gaceta Oficial de hoy, juóves , se 
publican los siguentes decretos del Gobier-
no General, respecto á la con t r ibuc ión te-
r r i t o r i a l : 
GOBIEKIÍO GENERAL DE LA ISLA DE CU-
BA.—Hacienda.—En vista de las dificulta 
des y perjuicios que en el cobro de la con 
t r ibucion urbana ocasiona la falta do rotu-
lación de calles y n u m e r a c i ó n de casas, que 
muchos Ayuntamientos no han corregido á 
pesar de lo preceptuado sobre ol part icular 
por este Gobierno General, ó que si lo han 
procurado ha sido con procedimientos tan 
poco eficacos que sus efectos han desapare 
cido en breve por la simple acción de los 
elementos, y atendiendo á que dicho servi-
cio es de cargo exclusivo de las referidas 
corporaciones, directamente Interesadas en 
é l , de conformidad con lo propuesto por la 
latendencia general de Hacienda, he re-
suelto: 
1? E l d í a 30 de diciembre del corriente 
a ñ o h a b r á n do quedar rotuladas las calles 
y numeradas las casas de todos los pueblos 
de la Isla, Inclusos sus barrios rurales, em-
p l e á n d o s e para ello c a r a c t é r e s y n ú m e r o s 
d« hierro 6 ño otro metal igualmente con-
sistente. 
2? E n la expresada fecha deber/in dar 
cuenta los Ayuntamientos á los Goberna-
dores de provincia , y és tos á la Intendencia 
general de Hacienda, de haber terminado 
dichas operaciones. 
3? E n el caso de quo alguno no lo haya 
verificado, d i s p o n d r á desde luego l a In ten-
dencia el m á s breve cumplimiento de lo 
dispuesto, siendo los gastos que se or iginen 
de cuenta de los Municipios causantes. 
Habana, 2 de setiembre de 1887. 
S a b á s M a r i n . 
En a t e n c i ó n á la considerable demora con 
que viene e f ec tuándose en las capitales de 
Provincia la r e c a u d a c i ó n de las cont r ibu-
ciones directas; 
Visto lo expuesto sobre el par l icular por 
el Banco E s p a ñ o l do esta Isla, encargado 
de dicha r e c a u d a c i ó n . 
Resultando que la demora procede de ser 
contados los contribuyentes que hacen uso 
da< extenso primer plazo concedido á t a l 
efecto, esperando la generalidad á ser n o t i -
ficados en el segundo plazo, el cual se pro-
longa mucho m á s tiempo que el que e s t á 
dispuesto, á causa de ser excesivo el n ú m e -
ro de las notificaciones; 
Considerando que, merced á la gran pu-
blicidad que los per iódicos oficiales y pol í-
ticos dan á la apertura 7 d u r a c i ó n de los 
plazos seña lados para satisfacer las cuotas 
sin recargo, no cabe alegar en n i n g ú n caso 
ignorancia de su anuncio n i de las penali-
dades que siguen á dichos plazos; 
A fin de evitar los graves perjuicios que 
sufre el Tesoro por no poder disponer opor-
tunamente de recursos con que tiene dere-
cho á contar para cubrir sus atenciones; 
De conformidad con lo propuesto por la 
Intendencia General de Hacienda y á re-
serva de la resolución que tenga á bien dis-
tar el Gobierno de S. M , he tenido por con-
veniente disponer: 
Que el inciso 2? del a r t í cu lo 14 de la Ins-
t rucc ión para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda púb l i ca de 15 de mayo 
de 1885, se entienda redactado como sigue, 
desde el comienzo del cobro de las cont r i -
buciones del ejercicio de 1887-88. 
"2? Terminado dicho nla 'r t 
r á en la propia <v""" o» anuncia-
b i i ^ - - nula otro de tres dias h á -
.. .«o para que pueda efectuarse on él la 
cobfanáa t a m b i é n sin recargo, y d e s p u é s 
de dichos tres dias i n c u r r i r á n los morosos 
en. el pr i rñér grado de apremio." 
É a b a n a , de setiembre de 1887. 
S a b á s M a r i n . ' ' 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R, P. Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos env ía la siguiente nota: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 8 de setiembre de 1887,) 
á medio dia. $ 
En la región superior é intermedia se pre-
sentaron esta m a ñ a n a algunos indicios, bien 
que incompletos, de movimiento ciclónico 
cuyo centro demoraba, al parecer, a l E^S. E.; 
en las bajas regiones de la a tmsfóe ra ob-
tienen todav í a su preponderancia las cau-
sas locales. 
De suerte que esta p e r t u r b a c i ó n hasta a-
hora parece ser de muy débi l intensidad, de-
sarrollada probablemente bajo la infiuencia 
del an t ic ic lón que se fué alejando para el 
N . E. el 3 y 4, no sin haber descargado á n -
tes copiosísimos aguaceros en laporclon cen-
t ra l de la Isla. 
B. Viñes , S. J . 
Cablegrama recibido por la Junta Gene-
ra l del Comercio de la Habana, empleando 
para ello la clave del Signal Service. 
Santiago de Cuba, 8 setiembre de 1887. 
P, V i ñ e s , — H a b a n a , 
Al tu ras b a r o m é t r i c a s corregidas y redu-
cidas. 
Dias. Horas 
6 7 m a ñ a n a 29,89 
7 Ídem 29,95 
8 í d e m 29,98 
Ayer cielo cirroso; los cirros c o r r í a n del 
N . E, 
Bamsden 
Recibido de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
do Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, setiembre 8 , ) 
á las 2 de la tarde. 
P. V i ñ e s .— t l a b a n a . 
Dias, lloras. 
S 7 m a ñ ° 
) 3 tarde 
< 7 m a ñ a 
l 3tarde 
< 7 m a ñ » 
> 3 tarde 
{ 7mañl? 












Pí. N . E . conver-
eentes al S., viento 
fl.ijo variable. 
Bóveda azul. Ho-
rizontes ctíraulus 1? 
y 49 cuadrante, 2:, 
claro, 3'.' cargado. 
Cáraulus del Sur, 
viento flojo 8. 
Bamsden 
(1) No hemos recibido el telegrama á que alude 
nuestro corresporsal y del que tenemos noticia tam-
bién por las siguientes líneas del D i a r i o de Cádiz: 
" A Cuba.—Al DIAHIO DK LA MARINA de la Haba-
na se le ha dirigido ayer un extenso telegram», rese-
ñándole el acto inaugural de la Exposición.—N. 1>E 
I.A R. 
Considero como un deber sagrado el bus 
caria á t r a v é s del mundo. 
Sólo que para dar con ella se r ía preciso 
u n milagro. 
—Pues b i e n — e x c l a m ó Santiago alegre-
mente—en pr imer lugar, no mor i ré is ; des-
p u é s se p r o d u c i r á el milagro, y por ú l t i m o , 
e n c o n t r a r é i s á vuestra madre. Estoy segu-
ro 
Mientras tanto, cesad de dudar y deses-
peraros. 
¡Qué diablo! no estamos ya en el Apen l -
no, donde estos señores de la descendencia 
de Egyptus y de Ptolaum Improvisan u n 
t r ibuna l y cuelgan á cualquier cristiano con 
la misma facilidad con que se parte una 
avellana. 
Andamos por p a í s habitado á pocas m i -
llas de Florencia, y en Florencia hay, á 
Dios gracias, gobierno, magistrados, po l i -
c í a . . . . 
¿Teméis que os destronen vuestros s ú b -
dltos? Pues tomad l a delantera y dejadlos 
á ellos. 
Si yo estuviese en vuestro caso, los plan-
t a r í a a q u í mismo, sin p é r d i d a de t iempo, 
me i r í a á Florencia , y me p o n d r í a bajo la 
p ro tecc ión del gran duque, de sus justicias 
y de sus arqueros 
— S í — m u r m u r ó l a jóven ,—sí ; ya lo he 
pensado alguna vez ¿Quién me a y u d a r á 
á l a fuga? No cuento con nadie, estoy so-
l a . . . . 
E l l o r e c é s la mi ró son aire de t ierna re-
convenc ión . 
—¿Sola? H a c é i s mal en hablar a s í . . . 
M u y m a l . . . . 
—Explicaos 
— D e c í s que no con tá i s con nadie 
Pues ¿y y o ? . . . . j ,Y vuestro buen amigo 
Santiago? 
- ¡ V o J 
—Yo mismo. ¿Acaso no estoy á vuestro 
Vapor "Josefita". 
Según leóiaoa en los periódicos de Cien-
fuegos, el raártes ú l t imo llegó á aquel puer-
to el vapor mercante n a c i o n a l / o s e / t í a , cons-
truido en Filadelfia por la empresa de va-
pores de Menéndez y Ca para dedicarlo á 
la carrera de la costa del Sur de esta isla, 
en reemplazo del T r i n i d a d , que se q u e m ó 
hace poco en B a t a b a n ó . 
Dicho vapor es de hierro, de hél ice y des-
plaza 1,100 toneladas; poséa todos los ú l -
timos adelantos de las industrias m a r í t i -
mas, y sus c á m a r a s e s t án elegantemente 
decoradas. 
Respecto á sus condiciones marineras po-
demos decir que ha efectuado su t r aves ía 
desde Filadelfia en ocho dias, á pesar de 
los malos tiempos que encon t ró , y el resul-
tado ha sido excelente. 
El Josefita q m lo m ioda ei c ap i t án señor 
iiou Pr imi t ivo Vior , s e r á abanderado en 
Cienfuegos y e m p e z a r á en breve BUS viajes 
Felicitamos á ia empresa de los Sres. Me-
néndez y C? por la adquis ic ión de tan her 
moso buque. 
P a r a la desgracia. 
Acabamos de saber con sat isfacción que 
el Centro Gallego ha girado á Galicia m i l 
pesos en oro, suma que eleva lo enviado á 
siete mi l posos, cantidad destinada á reme-
diar las desgracias que originaron los tem-
porales en algunos pueblos de la t ierra ga -
laica. 
Digna de elogio es la p a t r i ó t i c a conducta 
del popular Centro y muy principalmente 
•le su d i g n í - i m Direct iva , queso Identifica 
con las desgracias de aquella hermosa re 
gion y sabe poner su infiuencia y su pres t i -
gio al servicio de la santa causa de la cari-
dad crist iana. 
Puerto-Rico. 
Algunas m á s noticias respecto de los su-
cesos de esta Isla hermana, que las consig-
nadas en el DIABIO del m á r t o s 6, contienen 
los per iód icos de ú l t i m a fecha que hemos 
recibido. Antes de transcribir las en extrac-
to, cons igna rómos con pena quo el virtuoso 
Sr. Obispo Diocesano h a b í a sufrido una gra-
vísima enfermedad que puso en peligro su 
existencia y que por for tuna l legó á resta-
blecerse. Tales s í n t o m a s de gravedad revis-
t ió la dolencia de S. E. I l t m a . , que en la noche 
dol 17 de agosto hubo de a d m i n i s t r á r s e l e el 
Santo Viá t ico ; ceremonia efectuada con la 
mayor solemnidad y á la quo asistieron las 
principales Autoridades civiles y mili tares 
de Puerto-Rico y lo m á s selecto de aquella 
población. En el P.daclo Episcopal se ha-
b ían recibido infinitos telegramas de toda la 
lala, in t e resándose por la salud del Ilustre 
enfermo. 
E l e x á m e h de diversos per iódicos de 
Puerto-Rico nos da á entender que es ver-
daderamente grave y alarmante la s i tuac ión 
de Ponce, E l Pttebyo de dicha ciudad da 
cuenta de un nuevo conato de incendio en 
una casa de la calle del Sol, habi tada por 
D . Jo sé Vi la , L a circunstancia de haberse 
hallado una cantidad de pe t ró leo esparcido 
por los alrededores, hace creer, d i c e e l c o -
loga, quo el hecho ha sido In téñcional , y 
Gcto PS d " una trascendencia innegable. 
Un pei iódico de la capital ha recibido de 
uno de loa barrica más Importantes de aque-
llos campos, una carta en que se le m a n i -
ftc-sra la poca seguridad personal que allí se 
disfruta, y el temor que muchos abrigan de 
verse asaltados por malhechores, no v ' 
reprimidos hasta la f e - ^ CIertó allí 
n 
M apela ya al recurso del petróleo, 
hay verdaderos indicios de que la Intran-
qui l idad púb l i ca ha echado profundas r a í -
cea, causada por gentes para quienes el 
bien púb l ico es una quimera y el crimen 
recurso lícito de planes bastardos. 
Pero si el incendio de la casa del Sr, V i l a 
no pasó de conato, llegó á consemarse el de 
la haciemia " P o n c e ñ a , " parte de la cual fué 
destruida. Dice una carta, a d e m á s , que en 
aquellos barrios, lo mismo que en los de 
Juana-Diaz, no hay d ía en que no se come-
ta alguna fechoría. Étace pocos, le exigie-
ron á uno dinero, en las inmediaciones de 
la hacienda "For tuna ." En la noche del 17 
volvía una calesa de la hacienda "Merce-
des," y, al regresar, salieron al camino hom-
bres armados y acometieron la calesa, la 
cual pudo ponerse á salvo, merced á los 
buenos caballos qne llevaba. Va se emp'eza 
á decir que en octubre no va á quedar ha-
cienda que no sea incendiada. L a carta 
termina diciendo que todo esto, ei bien se 
c rée que es el fruto de doctrinas sembradas, 
reviste c a r a c t é r e s de un socialismo nacien-
te, que de no sor contenido en sus comien-
zos, amenaza producir g rav í s imas conse-
cuencias. 
E l Bolet ín Mercant i l dice que la b e n e m é -
r i t a Guardia Civ i l se ha visto precisada á 
hacer armas contra uno de los presos de 
Juana-Diaz, que i n t e n t ó fugarse y pers is t ió 
en su intento, á pesar de h a b é r s e l e dado 
repetidas veces la voz de "al to ." Según 
Informes fidedignos, ese individuo aparece 
ser uno de los miembros de la asociación 
que se dice descubierta en aquel t é rmino . 
El mismo colega tiene entendido que dicho 
sujeto es licenciado del presido. Pero si es 
grave es e hecho, no lo es ménos la fuga 
da la cárce l de Ponce de cuatro criminales 
de cons iderac ión , á u n o de los cuales se 
atribuyen graves delitos, en relación con 
las amenazas, los anón imos y los Incendios 
que mantienen la Intranquil idad en aquella 
provincia. 
T e r m i n a r é m o s anunciando que el señor 
General Palacios h a b í a salido para Aibon i -
to, a c o m p a ñ a d o del Sr. Secretarlo del Go-
bierno General y otras personas, el l únes 15 
de agosto, sin que hasta el 2 del actual hu-
biese regresado á la capital. 
Registro Civil. 
Por el Gobierno General se ha dir igido á 
los Sres. Jueces Municipales la siguiente 
circular re la t iva á los datos es tad í s t i cos de 
los matrimonios que se celebren desde 1? 
de enero p r ó x i m o : 
" O b s e r v á n d o s e por este Gobierno Gene-
ra l , que a l remitirse los estados quincena-
les, que ordena el a r t í cu lo 46 de la Ley del 
Registro C i v i l y el 135 de su Reglamento, 
no se comprenden entre ellos por gran n ú 
mero de Juzgados Municipales, los co 
rrespondientes á la sección de matrimonios, 
fundándose en no exist ir modelos para su 
redacción, y no podiendo prescindirse de 
dichos importantes datos, que Juntamente 
con los de nacimientos y defunciones cons-
t i tuyen la e s t ad í s t i c a del Registro, m á x i m e 
desde que puesta en vigor la Ley de M a t r i -
monio C iv i l es obligatoria bajo la penali-
dad que establece el a r t í cu lo 20 del Decre-
to-Ley de 9 de febrero de 1875, la inscrip-
ción de dichos matrimonios; di r i jo á V . S. 
!a presente, de ó r d e n del Excmo. Sr. Go-
bernador General, á fin de que con suje-
ción al modelo que al efecto se a c o m p a ñ a , 
se cuide por ese Juzgado de remi t i r con los 
d e m á s estados los correspondientes á los 
matrimonios inscriptos en cada quincena, ó 
expres ión de que no lo ha sido ninguno. 
Dnl celo de V . S. espero la mayor exacti-
t u d on este servicio que se hal la dispuesto 
expresamente por la Ley, y que sólo l l enán-
dose rigurosamente dentro de los plazos 
marcados puede sur t i r los laudables efectos 
que el Legislador ae ha propuesto al orde-
Liarln, y pe rmi t i r á este Gobierno General 
que por su parte cumpla con lo que respec-
1 1 á dicha e s t a d í s t i c a determinan la Ley y 
lamento citados. 
Dina guarde á V . S- muchos años . Haba-
na, 30 do agosto de 1887, 
J o s é P u j á i s . ' ' 
En la Secretaria del Gobierno General se 
nos han facilitado los siguientes datos rela-
tivos á las inscripciones efectuadas en el 
Registro C iv i l de los diversos juzgados mu-
nicipales pertenecientes á las Audiencias de 
este terr i tor io y la de P u e r t o - P r í n c i p e du-
rante el tercer tr imestre del año de 1886: 
Audiencia de la Habana. 
Nacimientos .10,204 
Mat r imoníos 201 
Defunción CP 8,348 
T o t a l do inscripciones 18,753 
Audienc ia de Puerto-Principe. 
Nacimientos 3,145 
Matr imonios 100 
Defunciones 1,553 
detalles dignos de leerse: honran á los h i -
jos de C a t a l u ñ a y á todos los que á t an p ia -
dosa obra dostlnan a l g ú n donativo los actos 
de la expresada in s t i t uc ión . 
F igura en l a memoria un d iseño del pan-
teón erigido en el cementerio de Colon, co-
mo recuerdo que varios catalanes dedican 
á los restos de los fundadores y benefactor 
de l a ins t i tuc ión , probando as í , no sólo l a 
constancia de los sucesores sino t a m b i é n la 
eterna g ra t i tud que aquellos les merecen. 
Este ano parece que se ha terminado el mo-
desto, pero digno y a r t í s t i co mauso1 -
Los socorros repartidos en el a ñ o que 
abraza la memoria ascienden 768 á catala-
nes é hijos de otras provincias, el cuidado 
de 70 enfermos en la quinta y 40 pasajes ea-
tisfochos, con un montante to ta l de $2 543-
33 oro y $11,139 biliotea del Banco E s p a ñ o l 
de la Habana, ó sean $17,000 ^ ¿ e t é é , canti-
dad verdadp:ti[n6nfce lmport'anto. 
A cerca de me i i o mi l lón de pesos as -
cienden las limosnas repartidas, desde 
la fundación de la sociedad; dato que por 
sí solo la recomienda, indicando lo que pue-
de el espí r i tu de asociación, y que con poco 
sacrificio se consuelan tantas penas. 
L a memoria termina haciendo un l l ama-
miento que reproducimos con gusto: " ¡Acu-
" d id , pues, almas generosas y car i ta t ivas , 
" á engrosar las filas de esos baluartes de 
" la Santa Caridad! ¡No olvidéis que vues-
" tro óbolo, es el sosten y al ivio de muchos 
" q u e os bendicen! Ante el bien á l a h u -
" manidad, deben posponé r se todas las de-
" m á s pasiones, buscando sólo en la buena 
" obra, e l consuelo, la a l eg r í a y el bienes-
" tar que p r o d ü c e á los que la realizan," 
Felicitamos á la Direc t iva saliente, que 
pres id ía nuestro amigo el Sr. D . Rosendo 
Mar l s t añy , deseando á la entrante el mismo 
acierto que ha presido á las anteriores. 
Compónese : 
Director. 
D , J o s é Gener y Batet . 
Tesorero. 
D . Jo sé J a n é Alegret , 
Secretario. 
D , Ensebio Dardet y Gi l . 
Consiliario de pasajes 
D. Leonardo Chía y Alba , 
Consiliarios. 
D . Ramón Crusellas y Faura, D . Juan 
A l u m y Portas, D . Miguel Pascual y Ba-
guer, D . Juan Sureda y Guiar t , D . Jaime 
C a r b ó y F á b r e g a s , D . Francisco R a b e n t ó s 
y Pometa, D , Luis Ar t i aga , D . Juan Bate t 
y Morell , D , Juan Dalmau y Car lós , D , A -
dolfo Corominas, D . Domingo Ríos , D . Jo-
sé Gran. 
Suplentes. 
D . Antonio Camps, D . Narciso Macla y 
Domenech, D . Juan Rigol y Roca, D . J o s é 
Mir , D . Florencio A l e m á n y Font , D . Beni -
to Arxer, D . Salvador Coca Sadurni , don 
Pablo Miguel Costa, D . Jaime Ros y R e g á s , 
D . Eudaido Romagosa Ca rbó , D . Salvador 
Pujols y Cabellas, D . Mariano T a r r a á o Pe-
riquet. 
T a l parece qué esta pred icc ión se realice, 
cuando el nuevo Presidente Excmo. Sr. D . 
José Gener y Batet, hizo u n donativo de 
quinientos pesos billetes para los fondos de 
los pobres, donativo que merec ió que sus 
compañe ros hicieran constar un expresivo 
voto de gracias en nombre de los que han 
de recibir el bien. 
Nos place consignar actos de esta na tu -
raleza, que honran á los que saben á t i e m -
po destinar parte do sus fortunas en favor 
de los necesitados. 
eervicto? Disponed de m i celo, de m i brazo, 
de mi espada En ninguna o t ra cansa 
podr í a darles mejor empleo, 
—¡Cómo! ¿Consen t i r í a i s en seguirme? 
— A l fin del mundo si qu i s i é ra i s l levar 
me Y no Impor ta qus sea á p ié ; paso 
por buen a n d a r í n . 
¿Creéis qu i zá que me c o n c e p t ú o ligado 
por los juramentos que p r e s t é en vuestras 
manos cuando os aparecisteis á mí como un 
á n g e l salvador? 
Vayan a l diablo los gitanos rojos de Mo-
ravia", y Chai, en Egip to , que dicen que es 
su cuna, y el l á t i go con mango de é b a n o y 
el silbato de plata . 
¡Pardioz! L a verdad es que sí yo me ha 
metido en esta taifa de herejes no ha sido 
m á s que por su reina. Para admiraros de 
cerca; para saborear vuestra belleza, l a her-
mosura de vuestra alma, el canto de vues-
t r a voz, las caricias de vuestros ojos, las 
fiores de vuestra sonrisa; para consagraros 
la v ida que me h a b í a i s devuelto. 
— ¡ M e a m á i s , pues! — p r e g u n t ó D i a -
mante. 
No h a b í a concluido de formular esta pre-
gunta cuando s in t ió en sus manos los láb los 
del jóven , 
— Y o no sé si os amo — respond ió él con 
ca lo r ,—loque sé es que para m i e l arte 
e s t á en vos; la I t a l i a en vos; la fe l ic idad 
en vos 
Sé que sois m i esperanza y m i porvenir 
entero 
Sé que para compart i r el aire que respi-
rá i s , para no separarme de vuestro lado, he 
estado á punto de renegar de m i Dios, de 
m i nombre, de m i pa í s , de m i famil ia 
Sé que ahora mismo, ante el peligro que 
os amenaza, me esfuerzo por olvidar que 
tengo a l lá en Lorena u n padre que me 
aguarda y una madre que H o r a . - . . 
—Santiago—dijo la jóven dulcemente;—. 
Vigo al puerto del mismo nombr« . 
Pontevedra á Car r i l . 
Y Talavera á A l m o r c h ó n . 
Las obras de terrocarriles que deben em-
prenderse ó ser auxiliadas por el Estado en 
el actual a ñ o económico cor responderán á 
las l íneas siguientes: 
Linares á A l m e r í a . — C a l a t a y u d á Teruel. 
—Torra lba á Soria.—Betanzos al Ferrol,— 
Santiago á Cambie, y en BU caso á la 
Tie i ra . 
Tribunal de exámenes de Maestros de Ins-
truecion Primarla de )a,Ha1jaS9-. 
Dispuesto por el i i t m o . Sr. President* 
que loa e x á m e n e s correspondientes al pre-
sante mes tengan lugar desde el próximo 
lúnes , d ia 12, se advierte por este medio á 
los aspirantes cuyos documentos hayan si-
do admitidos por el Excmo. Sr. Gobernador 
C iv i l de la Provincia , se sirvan acudir á la 
morada del Secretario del T r ibuna l , Galia-
110 14, para tomar su turno . 
Habana, 7 de setiembre de 1887.—El Se-
cretario, L u i s Biosca. 
Congreso literario. 
T o t a l de inscripciones 4,798 
Tota l general de inscripciones en 
toda la Isla durante el expresado 
trimestre 23,551 
De los citados datos resulta que en el a lu 
dido trimestre ocurrieron en toda la Is la 
13,349 nacimientos y 9,901 defunciones, re-
sultando un aumento de pob lac ión en el i n -
dicado per íodo de 3,448 personas. 
Sociedad de Beneficencia Catalana, 
Hemos recibido la memoria con que la 
j un t a di rect iva de t an b e n e m é r i t a ins t i tu -
ción da cuenta de sus trabajos en el año 
46° de su fundación . Contiene minuciosos 
yo no os he exigido ese sacrificio, n i quiero 
prolongarlo m á s Es preciso que vo lvá i s 
á vuestra casa, 
—Sí; ya lo comprendo y pienso en ello 
Pero m á s adelante Con vos 
—¡Conmigo! 
E l honrado mozo se r a s c ó la oreja. 
En realidad, se preguntaba, no sin a l g ú n 
embarazo, cómo p o d r í a in t roduci r esta flor 
de los montes en el severo hogar del an t i 
guo heraldo dol duque Enrique y la buena 
s e ñ o r a R e n é Brunehaut . 
L a inqu ie tud de Santiago no p a s ó inad 
ver t ida para l a j ó v e n . 
—Sí—añadió con cierta t r i s t e z a ; — s é que 
me a m á i s , y para saberlo no he necesitado 
oírlo de vuestros láblos Pero yo no tengo 
pat r ia , n i famil ia , n i f o r t u n a . - - . 
Nuestro lo renés habla recobrado en se-
guida su d e s p r e o c u p a c i ó n habi tual , 
—¡Bueno!—di jo ;—encon t r a r é i s todo eso 
en Nancy Dejadme que adquiera á n t e s 
celebridad A d e m á s , ¿quién nos impide 
creer que seá is hi ja de un p r í n c i p e y de una 
princesa? 
E l l a i n t e n t ó replicar . 
Santiago no le d ió tiempo, 
—Nada, nada L a primera vez que 
pasé por Florencia, cuando a p é n a s tenia 
doce años , e n c o n t r é u n digno caballero p í a 
m o n t ó s que estaba a l servicio de Cosme I I 
y que me a y u d ó con su afecto, sus consuelos 
y su bolsillo 
Me d e d i c a r é á buscarle, y él nos prote-
g e r á sí alguno de vuestros antiguos s ú b d l -
tos diese en la t e n t a c i ó n de perseguimos ó 
molestarnos. 
D e s p u é s t r a b a j a r é T r a b a j a r é sin 
descanso T r a b a j a r é con provecho, con 
gloria 
Tengo el cerebro m á s lleno a ú n que l a 
cartera de todos los tipos que he podido es-
tudiar durante mi residencia entre esta gen-
E l Congreso L i te ra r io Ar t í s t i co In terna 
cional, aceptando la fraternal propuesta de 
la Asociación do Escritores y Artistas espa-
ñoles , c e l eb ra r á en Madr id , del 8 al 15 de 
octubre p róx imo , su d é c i m a r eun ión , co-
rrespondiente al a ñ o 1887. 
Organizado por la Asociación L i t e ra r io -
a r t í s t l ca internacional, este Congreso, que 
tanto ha contribuido á la eficaz defensa de 
los principios de la propiedad intelectual y 
al establecimiento de relaciones regulares 
entre las soctedades literarias y los escrito-
res de todos los pa íses , ha verificado sus an-
teriores reuniones. L a primera en P a r í s , 
presidida por Víc tor Hugo; la segunda en 
Lóndres , por los presidentes de la sociedad 
de Literatos de Francia y la Asociación L i -
teraria Internacional y el conde de Lesseps; 
la tercera en Lisboa, por S. M . el rey de 
Portugal; la cuarta en Viena, por el gobier-
no aus t r í aco ; la quinta en Roma, por S. M . 
el rey de I ta l i a ; la sexta en Amsterdan, por 
el gobierno; la s é p t i m a en Bruselas, por 
M . el rey de los belgas y su consejo de 
ministros; la octava en Amberes, por el jefe 
del gabinete belga; y la novena en Ginebra, 
por Mr . Numa Droz, vicepresidente del 
Consejo de la Confederación He lvé t i ca . 
El programa de sus tareas, acordado por 
el Comi té ejecutivo en 22 de a b r i l ú l t imo , 
para l a reunión de Madr id , es el siguiente: 
1? De la uniformidad en cuanto á la du-
ración de la propiedad l i teraria de todos los 
bises, 
3? De la as imi lac ión del derecho de t ra -
ducc ión al derecho de r ep roducc ión . 
3? L a lectura en públ ico de una obra l i -
teraria, ¿depende , como la r e p r e s e n t a c i ó n 
teatral , del derecho del autor? 
4? Las obras del arte a rqu i t ec tón ico , ¿de-
ben gozar do la misma pro tecc ión que las 
d e m á s obras de la inteligencia? 
>? Del derecho de ci ta y del derecho de 
c r í t i ca . 
6? De l dominio públ ico en materia tea-
t r a l , 
7? Cervantes y su influencia en la l i t e -
ra tura de todos los pueblos, 
3? Nombramiento de los individuos del 
comité de honor; elección de los miembros 
del comi té ejecutivo. 
9? Proposiciones diversas. 
Representantes de los gobiernos y emi-
nentes escritores y artistas de Europa y A -
mér ica , c o n c u r r i r á n al Congreso, que se ce-
l e b r a r á bajo el patronato y la presidencia 
del Consejo de ministros, dispuesto á pres-
tar su valioso concurso para el mayor b r i -
llo de una solemnidad consagrada p r i n c i -
palmente á estrechar los v ínculos intelec-
tuales y morales de todas las naciones. 
L a Asociación de Escritores y Art is tas 
inv i t a á la prensa y corporaciones científi-
cas, l i terarias y a r t í s t i ca s , á quo interven-
gan activa y p a t r i ó t i c a m e n t e en sus t raba-
jos del Congreso, cooperando á que se dis-
pense á nuestros ilustres h u é s p e d e s una a-
coglda digna de la hospital idad é h i d a l g u í a 
del pueblo español . 
Ferrocarriles españoles. 
Durante el actual año económico s e r á n he-
chos en l a P e n í n s u l a , por cuenta del Esta-
do los siguientes estudios de ferrocarriles: 
Huesca á Francia por Canfranc, var iacio-
nes en el estudio de la l ínea, 
Oviedo á San E s t é b a n de Pravia, 
C S O N T C A ( S E N E H A I . . 
É l vapar morcante nacional Saturnina, 
que l legó á Nueva-Yor l t en la noche del 30 
de agosto ú l t imo , fué alcanzado por un c i -
clón el dia 23 de dicho mes h a l l á n d o s e d i -
cho buque fronte á la costa de la Florida. 
E l Sa tu rn ina sufrió nl^unas ave r í a s en el a-
par. j o , chimenea y obra muerta. T a m b i é n el 
vapor americano City cf A l e x a n d r i a en su 
rtltimo viaje de esto puerto al de Nueva^ 
Y o r k , e n c o n t r ó malos tiempos durante lá 
t r a v e s í a y principalmente desde la Florida 
hasta el Cabo l í a t t e r a s . 
— L a goleta americana Georgia, cap i tán 
Johnson, despachada en C á r d e n a s parft 
Nueva-Yortr, e n c o n t r ó malos tlbmjJoS do-
rante la t r a v e s í a . „ 
— E l . vapor ing l é s Southwood, que salió 
de la Habana en el mes de agosto úl t imo 
con destino á Filadelfia, sufrió el d ia 20 de 
dicho mes un fuerte ciclón h a l l á n d o s e en $1 
golfo de l a F lor ida . L a fuerte mar le i n u n -
dó la cubierta durante tres dias consecuti-
vos. E l Southwood p e r d i ó la rueda del t i -
món y el mar le b a r r i ó todos los objetos que 
t e n í a sobre cubierta, 
— En la Comandancia General del Apos-
tadero se han recibido por el vapor-correo 
Habana, las siguientes resoluciones del M i -
nisterio de Mar ina : 
Concediendo g r a d u a c i ó n de alférez de 
fragata al 2° p i lo to D . Mariano Font y 
Roig. 
Destinando á este Apostadero á los guar-
dias marinas de 2a. clase D . Francisco Piedra 
y Ba lbo t ín , D . Max imi l i ano Power y Fa r i -
ñ a s y D . J o s é M a r í a Oteira y C o r t é s . 
Concediendo g r a d u a c i ó n de alférez de 
fragata al pr imer piloto D . Salvador Mugía 
y A l e g r í a . 
Devolviendo documento de arqueo del 
vapor remolcador " D . Juan." 
Destinando á las ó r d e n e s del teniente ge-
neral D . Manuel Salamanca y Negrete, al 
comandante de I n f a n t e r í a de Marina D . 
J o s é Baeza y Segura. 
Concediendo l a Cruz de Caballero de 1* 
clase del Mér i to Naval , al oficial archivero 
de esto Apostadero D . Francisco F e r n á n d e ? 
Poig . ; 
Concediendo permuta solicitada por el 
alférez de navio D . Juan Peredo con el d é 
su clase D . Antonio Olmeda, destinado á 
este Apostadero. 
Disponiendo se satisfaga al alférez de 
I n f a n t e r í a de Marina D . Anton io D u e ñ a s y 
Tomasety, él sueldo á que le da derecho el 
destino de ayudante personal del coman-
dante pr incipal de Mar ina de Puerto-Rico. 
Concediendo indul to por ma t r imonio» a 
varios contramaestres, por no haber pre-
sentado en tiempo oportuno los documen-
tos de haberlo c o n t r a í d o . 
Remitiendo 10 ejemplares del pr imer su-
plemento á la l is ta oficial de buques de 
guerra de la marina e s p a ñ o l a y u n ejem-
plar de los cuadros e s t a d í s t i c o s publicados 
por el minis t ro de Mar ina . 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l de A d u a -
nas de esta puerto, se han recaudado el 
d í a 7 de setiembre, por derechos arance-
larios: 
E n oro. $ 27,507-72 
En pla ta 334-55 
En billetes 
T o t a l - - $ 27,842-27 
Idem por impuesto: 
En oro. 1,055-46 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 30 de agosto.—El m i -
nistro de la Guerra, general Ferron, ha da-
do ó rden de movi l ización al 17? cuerpo de 
ejérci to , que es el que tiene su cuartel ge-
neral en Tolosa. 
— E l p r ínc ipe J e r ó n i m o N a p o l e ó n y su h i -
jo el p r í nc ipe Víctor , han escrito á la em-
peratriz Eugenia, e x c u s á n d o s e de asistir á 
la t r a s l ac ión de los restos de N a p o l e ó n I H 
y del p r ínc ipe imperia l , desde Chiselhurst 
á Farnborough, h i j o pretexto de que ser ía 
Impolí t ico y desagradable un encuentro en-
tre el padre y el hi jo. 
Par i s , 31.—La comisión encargada de fi-
j a r l a suma de la indemnizac ión que debe 
pagarse á las v í c t imas del bombardeo de 
Tamatave, ha terminado su trabajo. E l D i a -
r i o Oficial p u b l i c a r á los nombres de los i n -
demnizados y las sumas que les han sido 
concedidas. 
—Hoy cumpl ió ciento un años el cé lebre 
qu ímico f rancés M . Chevreul. E l anciano 
goza de perfecta salud y concurr ió á una 
r eun ión de la Sociedad de Agr icu l tu ra , don-
de p ronunc ió un discurso muy oportuno, 
dando gracias á sus colegas por el bar. quoto 
con que le obsequiaron, 
—Mucho ha dado que hablar en Paria la 
ac t i tud afectuosa del cónsu l de Alemania 
on la recepción dada por el Bey de T ú n e z á 
los cónsules extranjeros, con ocas ión de las 
fiestas del Bayram, E l representante ale-
m á n felicitó al Bey por la prosperidad de 
su p a í s y l a felicidad de su pueblo. Se c r ée 
que al hablar así p r o c e d í a de acuerdo con 
instrucciones recibidas de Ber l ín . 
Tolosa, 1? de setiembre.—Los individuos 
de la reserva van llegando aqu í á su tiempo 
ó inmediatamente son enviados á sus cuar-
teles respectivos. L a movil ización se efec-
t ú a con ó r d e n y rapidez, 
Par i s , 1? —Le Siécle anuncia la emisii-n 
de u n gran e m p r é s t i t o para convertir la 
deuda flotante y las antiguas rentas del 4-J 
por ciento en rentas p e r p é t u a s del 3 por 
ciento; esto tiene por objeto arbi t rar recur-
sos para el presupuesto extraordinario de 
1888, 
Par is , 2.—El gobierno se propone perse-
guir al F í g a r o por haber publicado los de-
talles de l proyecto de movil ización, obteni-
dos de empleados desleales del ministerio 
de l a Guerra. 
Tolosa, 2 .—Un oficial belga y u n méd ico 
americano que tomaban notas sobre el sis-
tema de ambulancias, han sido arrestados 
hoy por la pol ic ía , por suposiciones de ex-
plonaje. 
I T A Z J A . - Boma, 30 de agosto.—He dice 
quo no ha obtenido éx i to la mediación in -
glesa en Abisinia . E l Popólo Bomano dice, 
sin embargo, no a c a b a r á el mes de setiem-
bre sin que las dificultades se hayan arre-
prlado, si no por la med iac ión d ip lomát ica , 
por las armas. Se dice que se prepara una 
exped ic ión para Abisinia. 
Boma, 31 .—Mañana sa ld rá el rey H u m -
berto para Rubbiera con el propós i to do ha-
llarse presente al efectuarse las maniobras 
del ejército. 
Boma, 1? de setiembre.—Las maniobras 
te. B r o t a r á n de la punta de m i lápiz , y lue-
go los t r a s l a d a r é del papel al cobre Y a 
sabé is que el grabado es l a escritura del 
art ista 
—Así e s t á convenido: nos marchamos 
hoy 
Tenes confianza en mí , ¿no es cierto? 
Diamante escuchaba con embriaguez a-
quella voz calurosa y sincera que de scend í a 
hasta el fondo de su corazón . 
—¡Oh! S a n t i a g o — b a l b u c e ó , — g r a c i a s , m i l 
gracias. Sois bueno entre los buenos; sois 
generoso, n o b l e . . . . 
— E l lo renés p r o r r u m p i ó en una carca-
jada. 
— M i pobre padre pretende que efectiva-
mente somos nobles Parece que el du -
que Cár los I I I d ló carta de h i d a l g u í a á m i 
abuelo Cláud io Yo no tengo m á s ambi-
ción que la de hacerme i lustre por mis 
obras. 
Los hermosos ojos de Diamante estaban 
henchidos de amor y de p ú d i c o orgullo. 
—Pongo a l cielo por testigo—dijo la j ó -
ven—de que me confio á vos sin reserva 
ninguna. 
Santiago la e s t r echó entre sus brazos, y 
ella misma p r e s e n t ó la frente solicitando el 
pr imer beso. 
—La tarde a d e l a n t a — a ñ a d i ó al incorpo-
rarse;—es preciso que nos separemos y que 
tengamos mucho cuidado para no despertar 
las sospechas de nuestra gente. 
— ¿ C u á n d o nos reuni rómos? 
— V a á sonar la orac ión Dos horas 
d e s p u é s , cuando haya cerrado la noche. 
Y a ñ a d i ó con graciosa petulancia: 
—Mis preparativos de viaje no me entre-
t e n d r á n mucho tiempo. 
- ¡ P o r San Epvre! n i los míos tampoco— 
dijo Santiago en el mismo tono. 
—Yo casi no tengo que coger m á s que 
la manta. 
— Y yo mis dibujos. 
Los dos sintieron un ligero acceso de h i -
lar idad. 
—Seña l ad el lugar de la c i ta—dijo el 
artista. 
Esa capilla que es tá abierta para los pe-
regrinos hasta las doce de la noche: me en-
cont ra ré i s allí rezando 
—Bueno; me ar rod i l l a ré á vuestro lado 
para pedir á la Vi rgen que venga en ayuda 
de nuestros proyectos. 
—¿Den t ro de dos horas? 
—Dentro de dos horas. 
L a j ó v e n se alejó con paso airoso. 
Santiago q u e d ó como aturdido por este 
r á p i d o cambio de confesiones y por la nue-
va aventura que se preparaba en sn vida, 
ya tan accidentada. 
V I L 
T K A i l A r K D I D A . 
Volvamos por un instante á Yanoz. 
A l salir de la hos ter ía , sintiendo que le 
tocaban en el hombro, se volvió enfurecido 
de que le distrajeran de sus pensamientos 
de odio y de venganza, y se e n c o n t r ó cara 
á cara con Gargajal. 
—¿Adonde vas, hijo de Faram.' -p egun-
tó el antiguo banquero de Génov . i 
En vez de contestarle, Yanoz 1̂  rr c h a z ó 
de un empujón . 
E l otro, que estaba borracho perd^io, i n -
sistió en su curiosidad: 
—¿A la taberna, ó al rio? S i ee á la 
taberna, bravo; no te sigo, te precedo 
Pero si es a l r io , buenas noches; yo eólo na-
do entre dos vinos. 
E l hijo de Fa ram volvió á empujarle. 
—¡Vete a l diablo, b a r r i l en d ^ patas, es-
ponja v i e j a ! . . . . No necesite para nada tu 
compa&ía. 
i 
militares de I t a l i a han demostrado que en 
estos úl t imos años el ejórcito ha hecho rá -
pidos progresos en el arto de la guerra LÍÍS 
de la reserva han sido objeto do part icular 
eloerio. 
BÉLGICA.— Utrech, 31 de a g o s t o . — s o -
cialista Nienweuhuis, condenado á u n año 
de prisión por insultos al Soberano, ha sido 
Indultado de la pana que sufría. 
INGLATERRA.—Lóndres, 30 de agosto.— 
El 50 de setiembre s e r á votado al agua el 
jnayor ac/irazido de la marina inglesa. Se 
nombra Trafafgar; su fuerza motr iz es de 
12,000 caballos de vapor v su desplazamien-
to de 11,940 toneladas. Há l lase armado do 
un poderoso espolón y de 4 c a ñ o n e s de 07 
toneladas; con m á s cañones - r evó lve r s y tor-
pedos. 
—Sir James Ferguson, subsecretario de 
R-jlaciones Exteriores, anunc ió esta tarde 
en la C á m a r a de los Comunes que el gobier-
no babfa acordado el personal para una 
nueva comisión quo representara los intere-
ses de la Gran B r e t a ñ a en la convenc ión 
para el a r r é e l o d é l a cues t ión do las pesque-
rías, y que M r . John Chambcrlain ha acep-
tado el cargo do comisario supremo de l a 
Gran B r e t a ñ a . Mr. John Chamberlaln sal-
drá para los Estados Cuidos tan pronto co-
mo terminen las actuales sesiones del Par-
lamento. 
—El Times protesta contra el t r a to que 
reciben los paseadores do focas ingleses en 
el estrecho de Behrini? por parto de las au-
toridades americanas de Alaeka, 6 indica la 
oonveniencla de enviar un crucoro ing lés á 
acuellas aguas con objeto de obtener equi-
dad para Icn buqueo inglesos. 
L ó n d r e s , 3 1 .—E l general Ba i rd y el co-
ronel Hasbronck, que deben i r á Francia 
para asistir á las maniobras del ejórci to, 
han celebrado nna larga conferencia con los 
principales funcionarlos del ministerio de la 
Guerra. , .. 
L ó n d r e s , 2 de setiembre.—He oxponr i ién tc 
actualmente una gran borrasca en Inglate-
rra. Algunos accidentes mar í t imos la han 
señalado, habiendo sido destruidos muchos 
alambres telepráficoo. En el Doronsbrise k'S 
^los ao han desbordado. 
—La violencia del Lu iacan aufnenta, ha-
biéndose suspendido, hasta que cese la bo-
rrasca, el servicio do los vapores entre Dou-
vres v Calais. 
—•El h u r a c á n do hoy ha obligado al p r in -
cipo heredero de Alemania á aplazar su 
viaja de Sheerness. 
HOLANDA.—La Haya , 2 de setiembre.— 
Eo las elecciones para diputados obtuvie-
ron el tr iunfo en 2ó distritos, 27 liberales, 
10 protestantes ortodoxos y 13 católicos. En 
Amstordam fueron elegí dos todos los candi-
datos liberales. Las elecciones doj i r án casi 
ein var iac ión las fuerzas relativas de los 
partidos. 
A A G E - í í L l . A á 
GBITTRO GALLEUO.—El acreditado ínsti 
lu to que así se t i t i i l a pub'ica én la sección 
de comunicados do este p irlódido uh íUiun • 
tílo manifestando que á fln de evitar quo 
Cont inúe p ropagándose en la Habana la v i -
f dala, su Junta Elirectiva ha dispuesto quo 
por el Sr. I n s p e c t o r - M é l i c o do aquol oo ino-
tjule el virus vacclnal los míirtos, juóves y 
éábadna, do.tres á cuatro y morlia de la tar-
de, én el local que ocupa 'a expresada nso-
b\aolon, á las perponas <Juo lo aolitoiten.— 
Digno de encomio oa el precitado acuerdo 
del s impá t i co Centro Gallego. 
El propio inst i tuto anuncia t ambién la a-
pe r tu ra do la m a t r í c u l a para las clases quo 
proporciona su Sección do Ins t rucc ión . 
SUCEDIDO.—Cierto curioso eetudlanto 
j ireguntaba diario en la posada que ser-
vía de albergue y purgatorio á sus faltas 
escolares: 
— P a t r ó n , ¿qué tenemos do oona? 
—Patatas aconejadas, don Juanito,— 
respondía el mesonero. 
Y así un dia y otro, y otro, hasta que, a-
mostazado el estudiante, increpó ni pa t rón , 
dioiéndole: 
—¡Pero señor! ¿Cuándo noa d a r á usted 
conejo apatatado? 
CRÍMBIÍ POR EL HIPNOTISMO.—Leómoa 
en una revista extranjera lo siguiente: 
' 'Hace dos días quo circula por Paris r u -
mor singular: un jóven módico ha sido acu-
sado de quererse desembarazar de una a-
mlstad hipnot izándola , es docir, comuni-
oáadaie sueño magnót ico , en el cual le i m -
puan la óiden da matarse. Ya se sabe que 
tratáodoee do his tér icas , eso es fácil. Co-
munícasales suoño magné t ico , y cuando es-
tán en él se les dice: al despertarte, haz es 
to ó lo otro, y lo hacen. 
Las amibas de Mar ía Piersou, que a t í ee 
llam la galante persona, aseguran qne 
el móJioo magnet izó á su amiga y le impu-
so la voluntad de suicidarse. El hecho es 
quo la Pierson aa ha dado muerto tl« un t i -
ro de revólver. No cabe, sin embargo, ad 
mit l r que el médico haya procedido de mo-
do tan Infame, pues bas t ába l e imponerte en 
sueños, no la voluntad do matarse, siao la 
da irse á otro punto, 6 la do aborrecerlo, 
para que lo dejara tranquilo, pues paree» 
que eso era lo deseado, toda vez que va á 
casarse." 
U n periódico loudouense dió cuenta no 
haca mucho tiempo do otro caso aná logo , 
en que la v íc t ima fué t a m b i é n una jóven 
despreocupada y de vida bulliciosa. 
¡Mujeres, no os dejéis hipnotizar, 
81 queré is el pellejo conservar! 
TEATRO DE ALBISD.—Para la noche de 
m a ñ a n a , viórnes, so anuncian las siguientes 
funciones de taoda 
A las ocho.—La g r a n vía . (Ilaprosenta-
cion nñmoro 145). 
A las nueve. —Bola treinta. 
A las diez - i o s baños del Maneanares. 
CENTRO CATALÁN.—Ya podemos dar no-
ticia del interesante programa de la fiesta 
l í r ico-dramát ica que tiene ofrecida el citado 
Centro para el domingo 11 del corriente en 
el fresco teatro de Iri joa. Vean el anuncio 
en el lugar correspondiento. H a b r á estreno 
de una pieza d r a m á t i c a , escrita por ol j ó -
ven D. Plorian M a r t í , de la cual so hacen 
muy lisonjeras referencias, y hay gran cu-
riosidad entre los noys para vor Z,o moliner 
Vígutá. L a sección coral Dulzuras de E u -
terpe, á pe t ic ión do muchos, volverá á can-
tar el aplaudido achottia " E l rosicler del 
alba." 
E l mencionado teatro do verano será una 
gloria el domingo p r ó x i m o por la noche 
A LOS FUMADORES.—Según refiere una 
revista científica, el abuso del tabaco puede 
ocasionar turbaciones agudas y crónicas en 
el organismo, de una extraordinaria grave-
dad. La manera de fumar tiono grande i m 
portancia bajo ol punto de vista do los efec-
tos quo punieran resultar. 
Mr Favargor distingue cuatro principales 
tipoa de fumadores do cigarros: 
1? Los que tragan ol humo, ó mejor, los 
que lo introducen «n los pulmones por i n -
ha lac ión . En esto caso, la nicotina puede 
obrar directamente sobre la mucosa pulmo-
nar. 
2? Los fumadores que ao contentan con 
aspirar, en quionoa la acción nociva queda 
l imi tada á la faringe y á la laringe. 
3o Loa fnmadaros que tienen constante 
mente el cigarro entre loa lábios v tragaa 
por lo tanto, cierta cantidad do saliva mez 
ciada con nicotina. En éstos puede haber 
nnn acción directa sobre la mucosa del ea 
tómago. 
4? Finalmente, los fumadores que usan 
boquillas, no tan limpias como exige la h i 
gieno. 
Los medios propios para evitar la nicot i-
zacion crónica couaiaton, según monaieur 
Favarger: 
1? En no fumar j a m á s en ayunas, de ma 
ñ e r a que la nicotina no obro máa quo sobre 
el e s tómago lleno, y para aprovechar la ao 
clon neutralizadora del ácido tónico contó 
nido en algunaa bebidaa, como el vino de 
meaa, el café y el t é . Dicho ácido oa el me 
jor a n t í d o t o contra la nicotina. 
2? E l no tener constan tomento ol cigarro 
en la boca. 
3? E n renovar y l impiar con frecuencia 
las boquillas. 
4? Finalmente, en hacer alternar los ci 
garrea fuer, es con otroa máa suavea, de 
auerte que se disminuya lo m á s posible la 
cantidad de nicotina ingerida en el es tó 
mago. 
OTRA EN CAMPAÑA.—Entro las mayores 
y mejor surtidas pele ter íaa do la Habana se 
ha eatablecido una gran competencia, muy 
beneficiosa para el públ ico consumidor. 
Véanse , sino, loa anuncios que á menudo 
publican L a Moda, tan antigua como acre 
ditada; L a M a r i n a , repleta aiempre de no 
vedadea; Z a Oran Duquesa, popular como 
pocaa, á pesar do su t í tu lo nobiliario; E l 
Paseo, que aiempro da la hora en materia 
de calzado elegante; Z a Fi losof ía , digna 
h o m ó n i m a de la reina de los Círculos de 
ropa; Z a Bara ta , que justif ica su t í tu lo á las 
m i l maravillas; y , en fln, otraa cuyos t í tuloa 
no recordamos en eate momento, 
Y ahora ee presenta ot ra del gremio á 
tomar parte en esa noble contienda de fa-
vorecer y servir a l púb l i co de la mejor ma-
nera poaible. Se l lama Z a Elegancia y 
Amigos del P a í s , radica en l a calzada de la 
Ra ína , entre Ánge les y Rayo, y tanto en 
mercanc íaa excelentes como en precioa arre-
glados á l a s i tuac ión financiera que nos 
parte por el eje, merece marchar en las p r i -
meras Alas de la vanguardia del ejórci to 
pe eteril. Léose su anuncio en otro lugar. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Por eon-
daoto de KU activo agente en esta l*la, 
saostro eetima(Jo amigo ©1 Sr. Estremeriv, 
hemos tenido el gusto de recibir el n ú m e r o 
23 do esta acreditada é importante revista, 
llegado por e l ú l t imo correo y cuyo sumario 
publicamos á contiuuacion, para que nues-
tros lectores puedan juzgar de su mér i to . 
Grabados.—Portada del Colegio de Santo 
Domingo en Oiihuela—Vizcava: Vista de 
Santurce.—S. A . el pr íncipe Fernando de 
Coburgo, electo soberano de Bulgaria. 
Quetaria: Vinta tomada deade el mar.—Be-
Uaa Artes: Una pauaa en el juego de naipea. 
La Granja: Pradera de la ' 'Boca del asno." 
Tipos populares: E l herrador de aldea. 
Texto .—Crónica , por D . Fernando Serra-
no de la Pedrosa .—Expl icac ión de los gra 
hados.—El M a r q u é s de Secano, (soneto), 
por D . Joan Guillen B u z a r á n . — D . Alvaro 
de Bazan, primer Marqués de Santa Cruz, 
(cont inuac ión) , por D . Raimundo Blanco. 
La adú i ana del Inca, por D . Ricardo Pal-
ma.—Loa eclipses de sol y su influencia en 
la naturaleza, por D . A. Miranda.—Rimas, 
ñor D . J o s é D í a z Maclas .—Producc ión de 
Fi l ipinas, el a b a c á , (conclusión), por D . Se-
rafín Cano de Urquiza.—(Conferencias en el 
Olroalu Mil i tar , por D . Ricardo Villasoñor 
y Ariño, ( c o n t i n u a c i ó n ) . — J u l i u y Felina, 
( aneg lode l francés) , por A. Ordax. Laa 
cárce les de Fil ipinaa, por D . J . Ordax Ave-
ci l la , (cont inuación) .—Bibl iograf ía .—Sobre 
cubierta, por D. Eduardo de Palacio. 
© o n t i n ó a abto ta l a Buscric ion á Zo l i u s -
trncion Nacional en la ageDOla general, San 
Ignacio 57; Ga le r í a L i t e ra r i a , Obispo 55, v 
l ibrer ía de D . Clemente Sala, O'Reilly 23, 
en cuyos punios hay t a m b i é n números á la 
vista. 
FALLECIMIENTO.—Ha dejado de existir 
Víctima de una ajiuda dolencia y á edad 
temprana la Sra. D " liosa Mar ía Rodríguez 
do Losada, pe reoüa generalradnte apreciada 
por las bellas prendas que la adornaban. 
Damos á PU familia el mfis tentido pésame. 
¡Descanse ea paz! 
SACRIFICIO DE UN CALVO.—Una señor i ta 
dec ía conptantemente que no se casar ía más 
que con un hombre q ü é la diese án té s prue-
ba de su amor, realizando un sacrificio he-
róico. 
H ce pocos d ías recibió una carta perfu-
mada conteniendo un mechón de pelo, ata-
do cuidudosamento con una cinta de seda. 
L a misiva dec ía lo eifcuiente: 
" A m o á usted con d e l i r i o . . . . . Ss ío me-
chón do pelo que la envío es el único que 
me quedaba " 
La señor i ta le otosgó m m iuo. 
HOMICIDIO.-A las nueve de la noche de 
aver, hal lándose ol pardo José Torrea en el 
patio de la casa, calzada de J e s ú s del Monte 
n ú m e r o 151, fué herido de gravedad por un 
moreno. E l paciente falleció á los pocoa 
momentos de sor trasladado á la casa de so-
corro, y el autor del crimen fué reducido á 
prisión. Una pareja de Orden Púb l i co o-
cupó el arma con que se p e r p e t r ó el c r i -
men. El Juzgado del distr i to instruye d i -
ligencias sumarias en eaolanjcimiento del 
bfiohi». 
POLICÍA.—A un asiát ico que so estaba 
b a ñ a n d o en la playa de la Punta, lo roba-
ron del bolsillo del p a n t a l ó n diez pesoa en 
billetes del Banco Español . 
—En la agrupac ión número 27 ocurr ió en 
la noche do ayer nna falsa alarma do In-
cendio; acudiendo las bombaa hasta la to-
ma de agua de la calle d«l Prado esquina á 
l 'rocadern. 
—Un individuo blanco, aouaado por es-
tafa á otro aujeto de igual olaae, fué dete-
nido en el DMttO de Tacón , por un vigilan-
te gubernativo. M 
—Ante el colador del barrio de Tacón 
fué preaentado el conductor do un coche, 
manifeataudo quo al transitar por frente á 
la P;fiza del Vapor fué llamado por un In-
dividuo blanco, quien le ordenó fuoao á lea 
altos del o^presado Mercado para bajar un 
catre y, quo al regresar observó que dicho 
sujeto hab ía desaparecido con 61 aauclona-
do vehículo. 
Ha sido reducido á prisión en el barrio 
da Guadalupe un moreno qne hi r ió en la 
cabeza á un individuo blanco. 
—Fueron detenidos un asiát ico y un in-
dividuo blanco por expender papeletas de la 
rifa C h i f á . 
LA CORONA DE LA HERMOSURA EN LA 
mujer, ea indudablemente la cabellera, y 
p a r » obtener y conservar hasta el fin una 
hermosa, abundante, suavo, peí fumada y 
rica de ondulaciones, b a í t a solamente usar 
con aauidad la admirable p repa rac ión cono 
cida con el i nmbro do Tónico Oriental para 
el oabel o. 
El mágico < fecto do este asombroso Tón i -
co eo produce, no sólo en el cabello, sino 
t a m b i é n en ía barba y loa bigote?, comuni-
cándoles im bri l lo y una sedosidad exqui-
sitas lí) 
)3 
I ) E l ? y 3 » E N S E Ñ A N Z A , C A L L E D E 
M A N R I Q U E 40 esquina á Virtudes, 
espacioso y ventil.ida ediñ jio, I) Tiarto por IBÍ bri»-a8 
del mar y conooHo por CASA Q Ü I N T A D E L C O N -
D E D E CAÍíONGO.—Se admiten pupilos, medios 
pupilos y ext^roos —Cuenta este et-tablecitniento con 
las depi-nd ncias necesarias al mf jor servicio qne son: 
ámplios salones dormitorios, de estudio, refectorio, 
Satio-jardin de recreo, gimnasio, bnen b ño en tinas e mármol y ducha, roperíi y el suficiente número de 
aulas —Las clases están desempefi das por un cuer-
po de 16 profesores, no habiéndose omitido sacrificio 
alfriiuo para que sea selecto y de unánime aprobscion. 
—De 128 alumnos do asi-teucia OOQ que cuanta é.'te 
plantel, y en el escaso ti' mpo de di^í nieaes qne lleva 
de inaugurado, fueron matricu'ados Iias^a ei mes de 
Junio 81 alumnos de 2? Eusoijanza, los «tie presenta-
dos á eximen obtuvieron 29 Sobresalientes y nin-
gún sospenso, Cinco de estos alumnos se presenta-
ron á las oposiciones y obtuvieron los premios qne 
concede el instituto Provincial á los alumnos máj 
aventajados década clase. 
Las f iases de Gramática castellana. Aritmética teó-
lic i y práctica. Escritura inglesa y al dictado sobre re-
dacción de canas y demás documentos son obligatorios 
para todos los alumnos —A las clases de inglés con 
currirán todos los niños de 1? EnseiTanra y Comercio; 
toda» t^ftis clast-s sin retribución alguna extraorr irui-
ria.—Riguroso órden disciplinario.—Visítese el Cole-
gio y presópcieso el exiímcn de cunlquiera de sus cla-
Fe<i — E l Director propietario, J o sé S t m á n d M y 
Meceros. H^ÍO P 4-9 
IWÍTITÜTO PRACTICO 
ESTADO SEMANAL de los servicios presta-
dos po r la sección de la bomba " E s p a ñ a " 
del hataí lon de Bomberos Municipales, 
p i r a evitar la p r o p a g a c i ó n de la epide-
m i a variolosa: 
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Totiiles $324 80 804 543 
E X T R A O R D I N A R I O S . 
Vacunado? durautn la semana 124,—Enfermos asis 
tidos hasta la fecha ' 0 >. 
Habana, soiicmbro 3 de 1887. 
1, 
Jll 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles , 
penaamioutoa, cintas con dedicatoriaa y 
otraa muchas novedades solo ae hallan ain 
competencia poaible en 
LA F A S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
Cu 125B 1 8t 
l ínchu-l 'nlba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que ofectáíi loa níuincs, la viyiía y la orina. Do venta 
i"i tódai jw hutíoiu. Joíé Sarni, asbraft, Anico agen-
te para lu lula de Coba. 9 
HS COMENTARIOS, 
Kecibido nuevo sur 
tido do fluses casimir, 
última moda, á $81 
L A P A L M A , 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
5 3 , M T T R A U i A 5 3 , 
entre Habana y Compostela. 
Cn 125fi • l-8t 
RAMON VIVAS 
S U C E S O R Ü E 
PKLLON Y COMP. 
Tentante Hey n. 16, 
P l a z a Vloja. 
Vende bíllotec de la í jotería de la Haba-
ta á su justo precio. 
Entre loa billetes vendidos por el admi-
nistrador de L o t e r í a s n . 32, Puerta del Sol 
n ú m . 6, M a d r i d , han sido agraciados los 
n ú m e r o s siguientes, en el sorteo celebrado 
hoy dia 7 do setiembre de 1887. 
Jft. Premiot N$. Premie» 
1 3 9 0 3 2 5 0 0 0 0 
1 2 2 0 4 1 2 5 0 0 0 
6 5 6 9 6 0 0 0 0 
1 4 4 0 5 
1 2 1 6 
1 5 2 5 
2 4 1 4 
2 8 1 4 
3 1 6 6 
6 1 6 4 
6 2 1 1 
5 6 0 2 
6 1 9 6 
6 6 0 5 
7 0 8 4 
9 3 7 6 
9 6 3 3 
G u m i 
3 0 0 0 0 
S O O 
8 0 0 
S O O 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
S O O 
8 0 0 
S O O 
S O O 
SCO 
9 6 8 5 
1 0 0 9 7 
1 0 3 0 3 
1 0 4 2 4 
1 0 4 2 5 
1 0 9 0 9 
1 2 2 0 3 
1 2 2 0 6 
1 2 3 1 0 
1 2 3 6 1 
1 3 0 6 1 
1 3 0 6 8 
1 3 9 0 2 
1 3 9 0 4 
1 5 0 8 2 
1 5 6 1 4 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
3 0 0 0 
3 0 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
S O O 
S O O 
Ir8» l - i b 
i 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FEEREH, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t l n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucurual de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr. D. Joa-
quín Diifóo. Cn 1/58 P 34 A 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de ia Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado V72. Telefono 272. 
dable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
qflR7 ^ ^-2A 
OBONIÜA B B U O Í O B A . 
DIA 9 D E SETIEMBRE. 
San Sergio, papa, y el beato Pedro Ciavir, coufe-
sor. y paíití.8 Serafina, virgen. 
San Sergio, papa y confeíor.—Nació en IMermo, 
ciu lad de Sicilia, y íl la edad de veiute y cinco años, 
era presbítero de la iglesia de Roma, gozando de una 
envidiable fama que su virtud y cienda le con'ini.ta-
ron. Estando desempf fiando el iniieado empleo de 
presbítero, fué nombrado papa, y consagrado cn Ro 
ma el dia 15 de diciembre del aHo f'87. Al nombrarle 
papa, hubo dos elecciones, que rooayero-i la una en 
favoí del arcediano Pascual, y la otra cn favor del 
arclprefte 'lVodoro,'lo) cnaUs ta sometieron á Sergio, 
el uno espontúnf amenté y el otro por fuerza. 
E l afio 6i«2 ranndó.íustiniano ÍI & Sergio, los cáno-
nes del concilio tn Trullo qae se habla reunido sin 
consentimiento del papa. Nuestro Sinto no lo* firmó 
por esta causi. y resentido Juntlniano, envió ¡¡ Roma 
A un tal Zacarías para que prendiese á Serg'o y le 
llevara á Constantinopla. Los roldados defundíeron 
r Zacarías tuvo que so'i''itar tu nroticcion 
al Pava, j -. • - He los soUUdos y del pueblo, 
para librarse de la irm „ . • ~ Knnto. 
que amaba'i y reverenciaban & ntinsm, • • — 
ElBno69S concluyó Sergio el cisma do lea TIOI»*». 
de Istrla, que hace cincuenta iiñus introducía la als-
cordia en el seno del episcopado. 
Por último, después do gobernar santamente el 
mundo criatiano por espacio de trece aDos y ocho me-
ses, murió tranquilamente en el Stflor, el dia 9 do se-
tiembre del afio 70i. Nueftro Smto fué el qte dúpn-
ao que se dyose el Arfiiu» Dvi, en la mim. 
FIESTAS EL, SABADO. 
Misas Solemties — E n la Catedral la de Tercia, < 
las Mi, v un las domát iglesias, laa de costumbre. 
Iglesia de San Felipe Ñeri. 
E l domingo próximo celebrará la Cofradía del Santo 
Escapulario sus ejercicios memnales: la Comunión 
será á las 7. Por la tarde, á la hora de costumbre, ha-
brí Rosario, sermón y procesión. 
Hay concedida'» dos Indulgencias P l :nariai. 
113Sñ 3-9 
Iglesia Parroquial 
del Santo Cristo del Buen-Viaje. 
¡HAGRABOS C U I i T O S . 
E l dia 5 de leMembre se ha principiado la novena 
del SEÑOR WEL BIIKN-VIAJE, con miia solemne todos 
los dias. 
E l 13 al oscurecer es la solemne Salve, y el l i , á las 
ocho de la mañana, se d irá principio á la solemne 
función, estando la Cátedra del Espíritu Santoá c <rg> 
del elocuente orador sagrado, R, P. Manuel M1! R o y , 
de la Compafiía de Jesús. 
Y continúa la octava también con misa solemne y el 
21 es la fiesta de la octava también con sermón, por 
el no ménos elocuente orador sagrado R. P. Calongc, 
de las Eñcuelus Pías de Quanabacoa. 
Todos bis fieles qne confiesen, comnlgaen y visiten 
la Sagrada Imágen del Stfior del Buen-Viaje en el 
dia dn la Exa^acion de la Santa Cruz ó en cualquir'-
dia de los de sa octava ganan Indulgencia Plenana. 
11331 9 9 A. M. D. G . 
IGLESIA DE SAN AGUSTIN 
hoy de la V. 0. T. de N. P. S. Francisco. 
E l juóves 8, termina en esta iglesia la Novena qne 
desde el dia 31 de agosto ee está haciendo á Ntra. Sra. 
de Aránzazit. 
Tendrá lugar la gran fiesta á las 8 de su Diaíiana, en 
la que predicará el R. P. EIÍHS, Misionero franciscano 
y presidente actual de la Congregación. 
Se suplica la asistencia á todos los fieles devotos de 
la Sma. Virgen, y rn partlcn'ar & los Euskaros. 
Habsna y setiembre 5 de 1887. 
11203 1-6 
LOR Sres. Sacerdotes que gusten 
aplicar el santo eacrlflcio de la misa 
por ^1 eterno descanso del alma del 
SP. D. José Rebollo y Asme, 
se serv i rán concumr á la iglesia del 
Pilar de esta capital el lúoea J2 del 
corriente, de 7 á 9 de la m a ñ a n a , re-
Biblráo la limosna de nn escudo en 
oro. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 8 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
SERVICIO PARA BL 9. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 3er Batallón Vo-
luntarlos, D. Julián Solórzano. 
Visita de Hospital.—lito. Caballería del Príncipe. 
Médico para los bafios.—El del Bon. do Ingenieros, 
D. José Plana. 
Capitanía General y Parad.-.. 3er Botallor V o l u -
tarios. 
Hospital Militar.—3er Bon. Voluntarios. 
Batería do la Reina.—Artillería de Eiército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 2? de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
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Habana, 6 de setiembre de 1887.—El Administra-
flor, fihtiikrmcteJSrre. 
coiiicaoos. 
l i l i l í IDV/ U i l U U U U W * 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretarla. 
Con el fin dd evitar, en lo posible, que se propague 
en la Habana la epidemia variolosa que hace tiempo 
viene causando algunas vfotimas; Is Junta Directiva 
ha dUpuento que por t i Sr. Médico Impec or de este 
In^tituti» se inocule el virus va^cinal, los mártes, jué -
ves y xábados de cada «emana y d»; 3 á 4̂  de la tarde, 
en el locxl de la Asociación 
De este beneficio podrin disfrutar, tanto los seSores 
sói3io< como cualesquiera otran personas que lo eo'i 
Cll ' u 
Habana, Setiembre 6 de 1887.—Bl Secretario, R a 
mon Armada Teijdro. Cn 1293 8-8 
CENTRO CATALAN 
Teatro de Irijoa. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Ksta Sección de acuerdo con la Directiva dtfl Oen-
tro, ha dispuesto celebrar función reglamentaria el 
dia 11 del actual en dUho teatro, bajo el siguiente 
programa 
1? Sinfonía por la o'questi dirigida por el maestro 
Palau. 
2V Comedia en un acto de Bretón de los Ilerre 
ros. 
L o s primeros Amores . 
3? Scholúk, de Bartumeus, 
Ros ic ler del Alba. 
por el curo y orquesta. 
49 Estreno del cuadro dramático bilingüe en un 
aoto y doi cuadros, original de D. Plorian Martí, que 
lleva por título 
L o Moliner V i g a t á 
cuya obra su autor la dedica á este Centre. 
6o y último. L a divertida pieza en un acto 
L o s dos viudos. 
Todas las piezas dramiticas están á cargo de la 
Sección de declamación de este Centro. 
NOTA—Servirá para (>u entrada á los señores so-
cios, la contrasefia del presente mes. 
A las ocho en punto. 
HaU na, 7 de setiembre de 1887.—El Secretario, 
B r u n o M n r l i . C1291 4-8 
G A N G A . 
Por tener que dej-ir el local se vende nn precioso 
juego de cuarto de nogal, ricamente escultado y de ór-
den salomónico, una verdadera obra de arte, y ade-
más un precioso juego de auto-ala de nogal renohido 
en terciopelo y un e-ciparate con arreos de carruaje 
compuesto de un tronco y una limonera, todo nuevo: 
se hallan de manifiesto Compostela 48. 
C 1294 4 8 
J 
D E E S P A Ñ A . 
LEDO.—6ALIAN0 59. 
V E N D E B I L L E T E S D E L A l . O F E R I A 
D E L A H A B A N A A L A PA K. 
Lis ta de los n ú m e r o s premiarlos en eJ 
sorteo celebrado en Madr id el día 7 de Se 
tiembre de 1887. Que ee pagan en oi acto y 
á en presentac ión . 

































El si i íuiente sorteo qae se ha de celebrar 
di dia 17 de Setiembre, consta de 32,000 b i -
lleves .'150 pesetas divididos en décimos á 
5 i epetas, siendo el premio mayor de 
140 000 pesetas. 
S irán servidas con puntualidad las ó rde-
ner ^ue se reciban para cada eorteo y se 
listines y listas á todo el quo lo so 
I gualmento se serv i rán los ^0B (̂ Ue 
tiají ' n de la L O T E R I A E S P E C I A L qne »o 
ce!, ' i rará en Madr id el dia 3 de Noviembre, 
u > producto se destina á beneficio do la 
Exposición M a r í t i m a Nacional de Cádiz. 
l'>te sorteo consta de 13,000 billetes á 2o0 
pesetas, divididos en décimos á 25 pesetas: 
su premio mayor de 500,000 pesetas. 
L E D O - - G A L T A N O 59. 
0-1299 1^8 2d-9 
LA ELEGANCIA 
AMIGOS DEL PAIS. 
PELETERIA IMPORTADORA. 
Calzada de la l i e i n a n ú m . 85, 
entre Angeles y Rayo. 
B 0 Ü U N G E R . 
Este es el nombre de unos elefantes bo-
tines que acabamos de recibir fabricados 
expresamente para esta casa y por un mo-
delo hecho en una de las mejores zapa te r í a s 
de esta ciudad, los vendemos á $8 B. 
T a m b i é n hemos recibido otra gran remeda 
do los t : in elegantes G L , * * n s T O J T J E S , 
P J I R J V E I . I . S y G . l l l l B . l L D l 
J V O S , todos horma inglesa. 
Laa damSs elegantes h a l l a r á n en esta su 
ca a una variación ta1 de novedades capaz 
Úá eatief .cer ol más refinado capricho 
Les reí 'ouionfiamos nuestros ¡ E t H 1 * * i 
T O S , J * O L . O J % ' J E S d S y A . I I A Z O 
* V » 1 S de cabri t i l la negra y bronceada, ta 
coned de suela altos y bajos y Luis X V ; 
bordados en oro y canutil 'o 
Nuestros precios no tienen r ival . 
Zapatos v botines piel de lobo para caba 
lleros, á $2 i , 3, 4 y 5. 
Para señoras : zapatos c a b r i i i r a snela do 
ble con botones ameiicanos n ú m e r o s 31 al 
35, á. $S B. Zapatos cabri t i l la corte inglés , 
á $3 y 4 
Suplicamos á las pereonas que necesiten 
calzado, se sirvan hacernos una visita án te s 
de efectuar sus compraf, en la seguridad de 
que ha de serles m i u provechosa. 
Precios sin competencia. 
R e i n a 35. Caner Oardelle y Cp. 
PURISIMA CONCEPCION 
COLEGIO DE 1? T 2* ENSEÑANZA PARA SEÑORITAB 
Incorporado al Instituto Provincial 
Dir ig ido por D* Adelaida Sotomayor de Qarela 
Situado Angeles 3S, una cuadra de la calzada d-1 Mon-
te y dos de In plaza del Vapor. 
Ente acreditado pUntol tiene para el desempefio de 
las olaseH cuatro prof' «orí s idóneos y dos profe oras; 
la el ase de idiomas, está ri cargo del profesor Mr. A l -
fredo Boissié. 
Se admiien pupilas y medio pupilas. 
'IV16 4-« 
11301 2-7a 4-8d 
DE INTERES A LOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que d a r á la 
danza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, mddian-
te una módica re t r ibuc ión , respondiendo al 
pago de los alquileres, durante es tén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán. 
10690 2 7 - 2 5 A g 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de Ins t rucc ión . 
Ant^rizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo qM prescriba el Reglamento de ebta Sección, el 
Sr. Direi tor ha dispuesto la apertura de matricula de 
I w a itrn .turbs qus se cursan en este Instituto, cuya 
iu'C'r p '<ua d irí principio el 6 del actuil, de 7 á 9 de 
la Doebe, en XA Seoretarfa de la Sección. 
Ilnham. 5 di Setiembre de 1887.—El Secretario 
Acc dfiral. Jei ' is 3Í? Oaula. 
Cu 1287 . . -6S 
A N U N C I O S 
P H O F B S I O B 8 . 
Ür. . rosé Miguel V a l d é s 
Zatmtn 71. 
m i s 
Consultas de 1 á 3. 
15-9 St 
J. M i g u e l García López 
A B O G A D O . 
Ha traslada lo su eMudio á O-líeilly 7, altos. 
11.111 4-8 
D r . Oalvez Gui l len) 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades vet.ére-tsy silllíticas. Consultas de 13 á 2. E s -
peciaUe para señorai los mártrs y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103 11274 30-7St 
José Clodomiro Barrena 
ABOGADO. 
ConMiHas de 1 á8 . 0-Reil\y 61, librería. 
11260 8-7 
Guadalupe González de Pastoriuo, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Cfnfu' íasdc 12 á 41os márteo, miércoles y Tiérnes. 
Empe Irado 51 ent-e Aguacto y Villegas.—Apar-
tado 600. 26-6Sb 
DR. CARLOS FINLAY 
Cal'e le C mipostcla 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Ccit-ultas de 12 á S 11076 26 «St 
¡Guerra á las Chinches! 
Usese The Bedbugs Destróyer 
de Mr. Aldaya. 
Este maravilloso específico, no solo destruye mo-
mentánea y eficazmente estos asquerosos insectos, si 
no que evita su reproducción. 
So vende en varios puntos en esta ciudad, entre 
otras Muralla 61, San Rafael 000, dn'cerla L a Belen-
clta, Villegas 75 y Neptuno 77. 
Depósito principal, Gervasio 88. 
11191 S-6 
l \ m n j n i i v i i / i m i / u ü i 
Magnífiuo surtido acaba de recibir de 
Paris la Chocola te r ía Francesa 
I J A H A B A N E R A , 
OBISPO 90, 
a frutas abrillancadas, almendras de f ru-
ís, ca ías dt? f in^asía y otros a r t í cu lo s de 
uovedad, entre estas los célebres 
BOMBONES D E LOS A L P E S 
Caramelos de va in i l la de Paris , mangana 
y cereza, Ghocólatines Nougatinea 
y Abricotines 
en cajitas propias para regalos. 
90, O B I S P O 90 . 
11155 16-68 
S . C f r A U R T A . 
Barat i l lo PUERTO DE MAR n. 13, 
Nueva Plaza de Colon, por Animas. 
$ 2 0 0 0 y $ 2 0 0 0 
Han sido vendidos los números 4,703 y 
11.6^5, premiados en $2,000, y una infinidad 
de premios do $400, puidiendo los agracia-
doi pasar A percibir su importe desde hoy, 
sin n ingún descuento. 
PAGOS A TODAS HORAS. 
S . G Á T J N A . 
11113 l-3a 5-4d 
rfl\sEiiv\Ti)fii(i HE num 
S e c r e t a r í a 
Desde el 1? al 8 del próximo mes de setiembre están 
ob'igadoi & presentarse en esta Secretaría todos los a-
lumnos del ConserTatorío, para enterarse de los dia» 
y horas de clases en el curso escolar de 1887-88, bien 
entendido que de no hacerlo así se dispondrá de aque-
llos para la organización de dichas clases. 
Del 8 al 15 del mismo mes estará abierta la matrí-
cula de inscripción para los alumnos de nuevo in-
greso. 
L a distribución de premios tendrá efecto en la no-
che del 15 de setiembre, comenzando las clases al si-
guiente dia. 
Habana, 27 de agosto de 1887.—G. Morales V a l -
verde. 10825 15-28A 
^ VICENTE B. VAIDES 
M á d l o T - e i r u j a n J . I n d u s t r & s 1 0 a 
11071 
Colegio de Cmijanos-Denlistns 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : D O N I . R O J A S . 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mes, con arréelo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 l m - 4 a t . 
C 0 L K G I 0 "(iALARRAGA" 
D E 1H Y 2U E N S E Ñ A N Z A 
PARA HKSOHITAS V NIÑAS 
I N T E R N A S Y E A TIC U N A S 
Cal le E . 1 8 , Vedado 
DIRIGIDO POR ISABEL GALARRAGA, V1CBA DE KROGER. 
Este Instituto por lo espacioso y ventilado del local, 
por su situación en uno de los puntos más saludables, 
en los alrededores de la Habana, con comunicaciones 
fáciles y económicas y un numeroso y escogido perso-
nal para la enseüanza—que abraza todos los ramos de 
la educación m;s esmerada—ofrece á los seCores pa-
dres de familia de la capital y del interior, todas las 
garantías del mejor é i i luen la educación de sos uiDas. 
8e enseñan los idiomas castellano, inglés, francé', 
alemán y latin 
Los precios son más moderados que los de cualquier 
otro establecimiento de primera clase de esta ciudad. 
Dará informes por escrito ó personalmente la D i -
rectora, 11066 8-3 
"SAN RAMON" 
Colegio de 1? y 2? Luncñanza de primera clase 
Calle 7? n9 103.—Vedado. 
D r . D . M a n u e l N u ñ e z y N u ñ e z 
Queda abierta la matriovla para los 5 años de 2? 
Enseñanza, Se admiten pupilos, { pupilos y externos. 
10!)87 16-1 St. 
J . H . S. 
REAL COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á las familias que comenzarán las clases en 
este establecimiento el 12 de setiembre; deberán por 
consiguiente pomoctar en él los alumnos internos el 
11 de dicho mes. A. M D. G. 
K'SSO 11-30 
SAN E U L O G I O 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S 
DIRIGIDO POR 
D O Ñ A C Á R M E N P A S T O R D E O C B J O . 
S a l u d n ú m e r o 7 3 . 
Este antiguo y acreditado plantel de edu ación ha 
reanudado sus otases el 2 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos en el mi m» Colegio. 
11149 15-4 
SAN LÜIS 60NZA6A 
Colegio de 1̂  y 2? Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Institnto Provincial de Matanzas. 
O I R I O I D O POK 
D. Manuel R Pernaudez y Rnbaloaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Arangnren. 
L a fundación de este Colegio es obra de una socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto u o es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
que esté á la altura de los mejores de su clase; y á la 
realización do este generoso y elevado propósito ae 
aplicarán tedas las nulidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas anlas, capilla, dormitorio on los 
altos dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baños, gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
establecimientos; cuenta con un personal docente nu-
meroso é idóneo y posee valioso material de enseñan-
za. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos. 
Para las condiciones de admisión pnede pedirse el 
prospecto 4 la Dirección. (Apartado 40.) 
1(HW> Íll-IOA 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Colegio de l í y 2Í Enseñanza y de Estudios de apli-
caciun con validez académica. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además de la partida 
de Bautismo, es indispensable la de vacuna, 
10400 27-18Ag 
m m i m m 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioaB y 
afenciones de la piel. Consultas de 2 á 4; 
Stárko, Juéves j sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
ui. 1252 l - 8 t 
J u a n V. S c h ^ í e i J , 
A B O G A D O . 
Informa en estrado» v ante los tribunales militares. 
O 21 .11 RinU i). s<9 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MEDICO-DIRECTOR DE LA QUINTA DEL BET. 
Consultas y operaciones en su casa Amargura, 74, 





L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. EE-
pecialidad: Matrii. vías uriuarisa, larirge, y sifllíilcas. 
Cn 12FU " 1 St 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
ABOGADO 
Bufete San Miguel 89.—Consultas de 7 A 10 de la 
mañana. 10890 15-30Ag 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 maSana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cn 12U 26 31A 
COLEGIO DE 1" y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E K A C L A S E 
La Gran Aníilla. 
71, A G U I A K 71 
Directcr propietario 
L d o . E n r i q u e G i l y M a r t í n e z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa-
ra pormenores pídase el prospecto:—Apartrido 274. 
Cn 1295 26-8S 
L A L U Z . 
Colegio de Ia y 2" Enseñanza, 
S a n W i c o l á s 2 7 . 
Se admiten alumno* por una módica retribución. E n 
el mismo se solicita un profesor para explicar las 
asignaturas de la 2? enscfíaTizi. 11312 4-8 
ÜÍÍA 8 E K O B A N A T U R A L D E L O N D R E S , profesora de idiomas r de una educación com-
Íileta, desea encontrar ur.a familia míe necesite de una nstitutriz interna ó externa. Muralla 55, librería L a 
1» de Papel. 11273 4-7 
UN A S E U O R I T A D E S E A D A R L E C C I O N E S de piano: las que gusten hablar con ella pueden 
pasar á la calle de Aguiar número 59, 
11195 8-6 
M. Alfred B o i s s i é , 
autor del Sistema Bacional y de las Locuciones v u l -
oare í / ranceso* . Ordenes p:ua lecciones Angeles 16. 
i m a 4-6 
PARA R E I R 
, H1;«B1>a'''8i cuentos Jocosos de andaluces, gallegos, 
a carCBJ»^, ~<iajiros, negros retóricos y oatedrá-
gUanos.giSdOnCB. p - ' ^ ¿ i n ^ g o B iép¿roB, chis-
ticos, negritas facistofáS, • .» ' v / . í ° 
tes, mentiras, agudezas, pullas, e m ^ B ' ¿ ¡ ^ " ¿ ^ ñ 
simplezas y mentecatadas, adivinanza», e1?1108 ^ 
guaguao, etc. un tomo con lámi/ias y caricatnffls » . 
De venta S A L U D 23. IlífrS 4-9 
E L INFORTUNADO 
Colección completa de tíaí poesías con 210 itottipo-
slciones nuevas ó inéditas v todas las J« publicadas. 
Un tomo mavor, grueso, el cual contiene las compo-
siciones qne hizo en la capilla y al marchar al suplicio, 
su biografía y retrato, precio 4 pesos btes. De venta 
Salud n? 23 y O'Reilly 61, librerías. Se remite al in-
terior mandando su importe bajo sobre por correo. 
11374 4-9 
E l cocinero cubano. 
Manual de cocina aumentado además con la espa-
ñola, francesa 6 inglesa: también tiene dulcería, pas-
telería y repostería y licorista cubano: la obra son dos 
tomos y se vende á $2 B i B . on los únicos puntos si-
guientes: Salud 21 y O-Reilly 61, librarías. Se remite 
.i todos puntos mandando su importe bajo sobre certi-
ficado, por correo. 11373 4^? 
AL PUBLICO. 
E l que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como Ma-
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 60 cts. 
ejemplar y toda clase de libros muy baratos,"puede pa-
sar por la calle del Obispo 135, librería L a Poesía. 
9964 28-9Ag 
ARTES! OFICIOS 
MO N T E 63 E S Q U I N A A 8 U A R E Z . — D E l P O -sito de cortinas-persianas. E n ette local se com-
pran todas las cortinas persianas viejas que se presen-
tan. Se pagan & 80 cts. B. vara cuadrado.—El encar-
gído, Migud Pou y Pacholí 
11&0 4-9 
J u a n Norlega. 
Afln. dor, compositor de pianos y violinco. Aguila 
.•(im 70, entre 8an R fael y San Miguel 
U>|i 4-9 
CARLOTA E0HAVARRIA DE PLORES 
Modista y s in r i v a l cortadora. 
L a tan conocida noy en la Habana y deseosa de qne 
todas los fortunas puedan disfrutar de «u tUers, corta 
y entalla por un peso. Pasa á domicilio sin alterar pre-
cios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con eauidad. Cuba es-
quina á Teniente Rey, altos del cafe; entrada inde-
peudiente por Cuba. 11268 4-7 
GRAN REBájA DE PRECIOS. 
n u m m Hf m m m . 
L a qne compite con todas las demás de su clase par» 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay un inmenso surtido de bombas, bombines, 
castores, ptgilla, jipyapa, sombreros para niños, niñas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 47J y 49. 
10821 16-31A 
C o n t r a t i s t a de p e s a s y m e d i d a s . 
Angel Fernandez Gome*.—Cuba 63 
Se detallan en colección <5 por piezas. E«pecialidad 
para carniceros. 10560 27-23Ag 
Abajo el Monopolio Aparejero. 
LA 1̂  Di LA I1ABANA. 
FABRICA DE APAREJOS 
D E TODAS CLASES 
situada en la calzada del Monte 301 
entre Rastro y Belasooaiu. 
E l dneiii) de ota acreditada fábrica es hijo del an-
tiguo Fraile, y cueLta con los mejores oficiales que 
hiy en la Isla do Cuba. 
Atención á Ins precios. 
Por docenas. Aparrj >R d« j¡ carga, foTos blancos y 
de i-olor bien, hechos, $16 B. 
Id. de 4 carga, $21. 
Docenas sudaderos de a'bardas gruesos, $5, 
Id. Id. de id. fiaos, $V 
Id id. dn junco fino* y plunubados, $8. 
Id. cincha de henlua- ti oon g isns de cueros, $10. 
1? 
A parí jos do carga maloji.-ros, $10 uno. 
Id de carga lecheros, $10. 
Id. de mulos, de 1? clssa, $10, 
Id. da placero», $10. 
I I. d-i cañ.-ros, $10, 
Para roperos J z¡pateros, $10. 
Aparejos de imila"ioii á carga, á 8 pesos. Uros, 
mejor clase que los de otraa fabricas, garantizándolos 
la nhra que •! n 
E l dueDo do esta f.ibrica ofrece »1 público en gene-
ral cumplir oon la mavor puntualidad por muy difi-
cultoso que sea el uedido que se le haga, piion cuenta 
con un gran surtido concerniente al ramo, como an-
queras, taarrias, cordotKS frontiles y otras COSÍIS. 
No olvidarse que la Fábrica do aparejos se encuen-
tra en la c .izada del Monte n. WÍ , entro Ruttro y 
Belascuiiin, destructor del monopolio spareieio. 
Vicente Febles. 
Se sol ic i ta 
una manejadora de niños blanca 6 de color. Concoiv 
dia 28. 11371 4-0 
SE S O L I C I T A 
una cri ida de mano, dándole de sueldo $1^ B, oom'dfe 
y ropa limpia. Stn Kluolá- «3 113^» , *-» 
SE S O L I C I T A 
un jardinero qm sepi bien sn obllgvc'on. Jardín d« 
A' iima'ocion, Ju'es La'haamo: iüforaiar4n Pateo de 
Cárb.. TU 11318 4 9 
i m n 4-8 
M O D I S T A Y CORTADORA. 
RKINA 42,—Confeccionamos corset forma elegante, 
por media onza oro; vestidos de clanes á $1; do seda á 
$10, Hsy mugirá de todo, respondiendo á los géne-
ros. Re n i n. 42 111*8 4-tí 
m i t m Y MAOUIMIIIA 
UIARITIIAY 
CALZADA DE VIVES NÜM. 135, 
E N T R E 
C A R M E N Y" R A S T R O . 
J O S B M A X K J R E H L J L . 
Tiene la honra de ofrecerse nuevamente á todos sus 
favorecedores, señores Hacendados, Empresas de V a -
pores Ferrocarriles y Cas y todas las personas qne 
necesiten y puedan nicjsitar con urgencia .oda clase 
de trabajos de maquinaria y fundición, tanto de hierro 
como de bronce, con la m tyor solidez, perfección y 
prontUad; para el efecto se fundo todos los dfas. 
También teiigop ira su venta 3 uiazas para un tra-
piche de 6̂  piós 27 pulgadas de diámetro, gran canti-
dad de juegos de ruedas con SUB eĵ 'S y rundas sueltas 
detuperior calidad, para toda clase dj ferrocarrilot fi-
jos y portátiles, a'í como luidles todos los preparati-
vos p i r a dar rápido cumplimiento á los urgoi.tos pedi-
dos que se me hagaa y todo á precios incompatibles 
por les de fuera y sumamente b.iratisimos 
V I V E S a n c r M . 1 3 5 . 
H A B A N A . 
ÜNA SEÑORA I S L E Ñ A D i í W AStOS DE ed%d y sois meses de parida, desea colocarse para 
criar á lecha encera. An^ha del Norte 27, aoo'iotte 
darán razón. 11355 4-9 
U N JOVEN 
solicita colocación d* criado de mono 6 da peje: inftwv 
niarán Jesús Maria esquina á Compostela, camioerlaa 
113i7 4 9 
Ñ A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D l i S E a . E K ' -
contrar una casa particular ó un e'-tible/imient© 
6 cabrilloros solos: infiir.uuráu calle de Inquisidor n ú -
mero 23. 11383 4-9 
Q K T S O L I C I T A UNA C R U D A B L A N C A J O -
k^voii. que sepa coser y algunos quehaceres de la 
casa: Villegas 93 C!—1300 4-9 
11122 8-4 
El Nuevo Sistema. 
Trun para limpieru de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabaos m á s baratos que ninguno do su olast 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: oaft 
L i Victoria calle de la Muralla, Monto y Revtllagige-
do, Lu» y Bgido, Uenios y Consulado, Virtudes y (+» 
(¡ano, bodega esquina de Tqjat;, Concordia y San Ni-
colás y »n doaño jLntnbnn ) San -los*. 
11383 B--9 
SOyCITIBS 
T T N I N D I V I D U O D E 40 AÑOS D E E D A D , de 
y j cuya honradez, capacidud y bu n comportamien-
to responden y g trai tizan personas de crédito del co-
mercio de esta ciudad, detca encontrar una colocación 
de mayordomo, encargado de algun taller ó cobrador 
ú otro destino análogo en esta ciudad 6 fuera de olla: 
informarán Manrique n 142. 11312 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar, excelente criado de mano y con buenos infor-
mes de su conduct i: calle d.» S m Miguel, frente al 
café Fornos, barbería darán razón. 
11381 4-9 
SE S O L I C I T A 
un cocinero. San Rafael 19, sastrería. 
11377 4-8 
SE S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, blanca ó parda, con bue-
nas referencias, par.i e', cuidado de una niña de corta 
edad: informen Amariura43. 11320 4-0 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P É -uinsular, de mediana edad, 6 bien sea de portero. 
Compostela 118, bodega; dando responsabilidad é in-
formes de su couduct . 11337 4 9 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I Z A S D£*4Í .ODISTA para coser y para ooipst j , nU6*8oa*j%ilS;tt6er á la 
máquina, quo tengan p ¿ j ¿ 2 J ^ Í Í 3 d B P ^ f ' ' — 1 i)or'iu 
conducta, y una buena (jflpuSlÉlHKi^i^.-isiia»»1' " l i -
gación que no se presente. AfáJwT^fTÍWfcipal, 
11382 4-9 
SE S O L I C I T A 
una éXCŝ -"111,6 Planchadora de ropa de señora: impon-
drán A n s i e s ^ entre Corrales y Monte. 
11376 «-9 
SE S O L I C l f A UNA C K ; i D A D E C O L O R P A -ra los quehaceres do nna casa pt)H?eH,a y entretener 
por las tardes á un niño do 4 años, cotí í» precisión de 
liorralr en la casa: so dará de sueldo $15 t ropíl limpia: 
ha de traer buenas referencias: también una negrita 
de 14 á 16 años para ayudar en los quehaceres: se le 
vestirá y calzará ó se le dará un corto sueldo. Luz 37. 
11351 4-9 
$2,500 P E S O S O R O 
s o dan con hipoteca, juntos 6 por partidas: tambico 
s e compra una casa en la calle Ancha del Norte 6 que 
esté en buon punto, «in intervención de corredor: Ani-» 
mas e M i u i n a á San Nicolás, barbería informarán. 
__llMfi5 4-9 
NA S E Ñ O R A D E 8 M E S E S D E P A R I D A , 
desea encontrar un niño para criarlo cn su cata. 
Industria 108. 11347 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A blanca á leche entera de cuatro metes de parida, 
con buena y abundunte leche. Informarán Rolasooaln 
85, tslubartoría, do 10 en adelante. 113G1 4-9 
SE SOLICITA 
una manejadora. Amargura 80. 11350 4-9 
CO C I N E R A — U N A P A R D A D E S E A E N C O N -trar una para un matrimonio 6 para una corta fa-
milia; ha de ser en la Habana, no dueime en el acc-
modo y tiene personas que respondan de su conducta 
y no puedo fregxr suelos. Picota esquina á Desampa-
rados ó de cri tda de mano. 11318 4-9 
Ñ - P E N I N S U L A R D E M U D l A N A E D A l > 
honrado y trabajador desea colocarse de criado de 
mano 6 portero, tiene personas que respondan por é l 
darán razón Reina 53 11297 l-8a 3 8J 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarsode criada de mano en una casa particular 
que sea de moralidad, sabe coser á mano y á máqui-
na, pero no corta; si la casa no reuoe Ins condiciones 
que desea, que no se molesten en solicitarla. Tenien-
te-Rey 71. 112 »3 4-8 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Besolioita para un asunto de mucho interés á la 
mnjor que habrá como un mes ó mes y medio un dia. 
£or la tardo estaba metida en el taller de fundicicn, lelweoi in 8S; para más pormenores dirigirse A n i -
mas 72 á todas horas. 11291 9 8 
UN P R O P E S O R P A R A L A S A S I G N A T U R A S del tercer año de la 2? enseñanza. San Nicolás 
námero 27; 11313 4-8 
SO L I C I T O C O L O C A C I O N D E P O R T E R O Ó de onoargado du un solar 6 de lector en una tabs-
queriaúotra cosa análoga, teolendo penonas qno 
respondan por mí Reina 19 informarán. 
11311 4 8 
SE S O L I C I T A N 
dos criados, una blanca ó de color, trabajadora, suel-
do 15 pesos billetes y el criado lia i!e f.er muy enten-
dido en el serrioio de mesa y aseo de casa, sueldo 26 
billetes; ámbos con referencias, Cuba 6B. 
11307 4-8 
UNA J O V E N C R I A N D E R A D E D O S M E S E S de parida desea colocarse 4 leche entera. Impon-
drán Picota 31. 11300 4-8 
SE S O L I C I T A N 
costureras de modista y una cocinera. Sol 64 
11299 4-8 
ÜNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y C O N buunas referencias solicita colocación en casa de-
cente para la limpieza de la casa y coser toda class 
de ropa. Prado 18informarán. 11810 4-8 
SE S O L I C I T A 
una criada quo sea de mediana edad, que tenca bue-
nas referencias. Muralla 85. 11321 4-8 
PA R A M A N E J A R U N N I Ñ O , C O S E R A M A -quina 6 los quehaceres de la casa, desea colocarse 
on una casa decente, con la condición de no salir á la 
calle, una ióvi>n de color, de moralidad. E n la misma 
casase solicita una buena cocinera do color, que sepa 
su obligación. Cárdenas 2 E altos, entre Monte j C o -
rrales. 11289 4 8 
SE S O L I C I T A 
una criada ágil y entendida en el manejo de un niño 
de ocho moies, de med a edad, se prefiere de oolor. 
Neptuno 155̂  11324 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U U M O R E N O D E M E -diaua edud, buen cocinero: es aseado y de mora-
lidad, teniendo personas qne respondan de sa con-
ducta: callo de Teniente Rey esquina á ViUegas, bo-
dega dan razón. 11281 4-8 
E S E A C O L O C A R S E UNA J U V E N P h N l N -
sular de 23 años para manejadora de niños, cria-
da de mano ó acompañar nna señora: tiene personas 
que acrediten su buena conducta: calle de San Joi6 
n. 136, de 11 á 4 de la tarde, se puede ver. 
11320 4-8 
M A N E J A D O R A 
que sea peninsular ó de color, con buenas reuomon-
daoinnes y de mediana edad, se necesita en Falgnera» 
Corto. i m 8 4-8 
N E C E S I T A N MAS T R A B A J A U O K E s D E 
_ ¡ampo; pueden venir todos aquellos á quienes seles 
di j ) que estaba completo el número. Oficios 48 de on-
ce á cuatro. 11296 4-S 
2 | C . 
¡O^ i 
SE SOLICITA 
ana criada de mediana edad para manejar niños Qa* 
liano 60. 11327 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A S O L A , (' • toda moralidad y decente, para acompañar otra 
seíiora 6 señoritas, para algunos cargos de la oasa <$ 
bien para el cuidado de niños qne pasen de cuatro 
nños: puedo dar todas las buenas referencias qne ea 
deseen. Reina 88. 113 5 4-8 
SE S O L I C I T A UNA C H I Q U I T A D E 10 A 12 años, bien blanca 6 de color, para entretener á una 
niña. Se viste y raiza 6 ya so le da sueldo. Factoría 
n. 82, altos darán razón. 11353 4-9 
O'Kei l ly n. 73 
Se solicita nn criado de mano qus tenga persona que 
lo garantice do responsabilidad, de no que no se pre-
sente. 113Í9 4-9 
D E S E O A L Q U I L A R 
C A S A 
fresca, moderna, de alto y bajo, que haga esquina y 
no muy lejos del Parque Central. 
A n i m a s 148 
11305 
L U I S M A R X . 
I n d u s t r i a 121, 
4-8 
ÜNA S E Ñ O R A C O N B U E N A S R E C O M E N D A -ciones desea colocarse de cocinera para una fami-
lia corta; sin pernoctaren el acomodo. Teniente Bey 
96, habitación h^ja n. 6. 11288 * < 
QUITAMANCHAS ESTRELLA. 
Medio infalible para quitar manchas de toda especie provenientes de grasa, brea alquilan, ptotura», 
aceite, cerveza, vino, frutas, etc., en cualquier clase de material como telas, seda, terciopelo, lana, algodón, 
etc , sin alterar en lo más mínimo ni tejido ni color. 
De venta en todas las s e d e r í a s y q u i n c a l l e r í a » . 
M O D O D E " U S A R S E . 
L i mancha íe moja con agua fria, se dan algunas friooiones con la pasta hasta producir espuma, se friega 
entre las manos ó con un cepillilo y después se lava con agua fria. „ , . 
Con esta operación que requiere ton solo pocos minutos de tiempo, se quita por completo toda clase de 
manünaioamente llevando la marca de fábrica se garantiza ser legítimas las pastas. Las imitaoionei de la 
mnrea registrada so persignen por la ley. 11215 . 
— — r . . i ... i MI ' i i 1 = 3 — 
I s A 2 V I Ñ A . 
M W M 1 VIVERES DE TODAS 
Neptuno esquina íí Campanario. 
PRECIOS ARREGLADOS A LA EPOCA. 
Hecobaa de millo drtsde 45 cts. á un peso billetes una. 
Velas catalanas, 4, 5 y 6 on paquete, á 40 cts. billetes uno. 
Idem Idem m á s chicas, (5 on paquete, á 20 cts. billetes uno. 
Manteca pura de cerdo del pala en latas de 10 y 5 l ibras, peso completo. 
Manteca ch'charron al menudeo. 
Cafó molido superior de hacienda, A 90 cts. billetes l a l i b ra . 
Azáoar do Cárdenas , A un peso 50 cts. oro l a arroba. 
Ario / , canillas, viejo, clase superior, i l $1-20 cts. oro l a ar roba. 
Vino t into superior íl 2 pesoa oro el g a r r a f ó n . 
Depósito de loa ricos vinos de Jerez, marca Rivas M u ü o z y u . , 
Víveres de todas clases.—Vinos superiores para postres y para eniermOB a l aiCftac» 
de todas las fortunas. 
Vinos nacionales y ex t ra je res . 
P r e c i o s de mueUe. 
Loa efectos se llevan á domicilio sin cobrar c o n d u c c i ó n . 
P ídase la nota de precios. 
Se reciben órdenes por correo y por T E L E F O N O AL N. 1*253. 
C n l 2 3 2 5-29a ,S-28d 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E T E J I D O S 
NEPTUNO, NUMEROS 73 Y 7 5 SAN N I C O L A S , NUMEROS t « Y 74 
gas,-
L A F I L O S O F I A sigue siempre su credo, invariable en su conducta, su ideal eminentemente l iberal y humani tar io , h a hecho y harft t e m b l a r ft m u c h o s c o l é -
lo que sentimos mucho-- pero nosotros seguiremos s iempre velando por los intereses del pueblo cubano. 
L A F I L O S O F I A recibe directamente todos los a r t í c u l o s , no tiene que comprar á segundas manos. 
N U E S T R O S ANUNCIOS SON UNA V E R D A D 
B T T T M E R O 1 . 
Cutró blanco con 33 varas, á $3 pieza. 
Creas de unión con 35 ídem, á $5 i d . 
Cutró blanco "Las Carolinas" ídem, á $4 i d . 
2.000 piezas crea hi lo puro, 35 varas n ú m e r o 10, á $10. 
Otras finísimas n ú m e r o 100, con 35 varas, $12. 
Crea catalana, hilo redondo, superior, á $12^. 
Warandol de unión, 6i4, á 35 centavos. 
Crea cruda, de familia, á 15 cts. 
Visitas de canutillo trencilla, felpa, á $5. 
INMENSO SURTIDO D E M A N T E L E R I A G A L L E G A , á precios 
m á s baratos que todos. 
N U M E R O 2 . 
Organdís finísimos, colores pál idos , á 2 reales. 
Muselina bordada, á real. 
Surahs y rasos estampados, á medio. 
Muselina do la India , á real. 
Clanes de colores, hilo puro, á 2 reales. 
Mantil l inas de blonda, á 2 reales. 
Corbatas y chalinas, á real. 
P a ñ o s de sillón de crochet, á $7 docena. 
P a ñ u e l o s bordados con iniciales, á real. 
Driles de hilo, superiores, á 35 centavos. 
a r U M E R O 3 . 
Magníficas colgaduras bordadas, á $15. 
2.000 piezas muselina adamascada, con 22 varas, á 20 reales. 
Servilletas de granito, á 8 reales docena. 
Sobrecamas de oían, g rand í s imas , á $4 y 5. 
Lustrinas francesas, todos colores, á 2 reales. 
P a ñ u e l o s g rand ís imos , seda pura, á $2 (valen 6^ 
géne ros de pura seda, brochados, « a n a d i n a s , gasas, seda omda y 
otoman, todo á 8 reales, á 8 reales (vale $2.) A A m , „ 
20.000 manti tas espumas de mar, blancas y do colores, a 4 y 0 reales 
son propias de l a e s t ac ión . 
1.000 docenas medias, sin costura para s eño ra , a $4. 
Oiuco m i l cortes vestidos de clan, oon 1 3 i varas, á 20 reales. 
Son tan buenas, t a n bonitas y t a n baratas las medias de colores, 
o ían para señora , que e l precio hace estremecer á los colegas. 13 m f c f i 
p a r (valen $3). C A B A I j L E B O g _ . T A E S C A M P A . 
Nudos e l egan t í s imos , de seda pura , á 4 reales. 
Plastrones de p i q u é blancos, & 2 rs . 
Corbatas de h i lo , óva lo y l is ta , á real . „ - _ , 
P a ñ u e l o s de color, franceses, con dobladil lo estrecho, a 5 reales (ea 
camise r í a valen $3.) 
Casimir, casimir , casimir, á 3 reales vara . 
Casimires, 7i4, superior, á 12 reales I d . 
Lana pura, gusto Inglés , á $4 corte. RICOS BROCHADOS.—GRAN MESA R E V U E L T A compuesta de 
i a d . - N o hay e n g a ñ o . E l surtido que tenemos en telas de verano, es inmenso , y nos proponemos U q u i d a r l o i 
cn el presente mes GRAJV D E P O S I T O D E C O R S E S de forma y cal idad excelente; s in enmienda . 
L A F I L O S O F I A t iene los m á s bonitos y m á s baratos C O R T E S D E V E S T I D O E N STJ C A J A , á 8, l O y 13 pesos. 
N E P T U N O Y S A N N I C O L A S , " L A F I L O S O F I A . " 
mmmmmmmm 
D . L T 7 I S F E R N A N D E Z L E D O , 
recién llegado de Galicia á esta l»l i . d se*» saber la 
a^tnalrenidenciade BU hermano .losé, dt; 'gual'-sape-
llilos, que hnce t.Wmpo B« Lalliba t' b .jiudo em-
plebdo por el Gobierno en un patito ronociilo por Las 
Simas Puede d ri|íir«e e! mismo 6 pe^sou-i <jue tenga 
ábien dar razón d« él, A la c . l 'é del H'>-pir.al vúm. S, 
Habam. ^e snphca 6 los demás colegas d« la Isin la 
re jrodace.ion de este anuncio. 1I2<>4 <-7 
17«L A R A G O N E S I M H L O S O L A , A C A B A D E Jlleearen el vapor Baba'-a y il«sea sabt-r el domi-
cilio de >u h rma' o José SúU^ suplica al que lo sepa 
t"' pa ^ bo»iriad de y* ar a^iso á la funda de Los Tres 
H 'm«ro«: cOle de' Sol n g 11975 4 7 
Q E D E S E A S A B K B R L P A E A D K K O D i L A 
O p a r d R'ta H-rrcra y J . u é Irene Herrera su her-
man i Feliciana Herrara, que remide en Rancho Veloz 
haoe 25 a'ios que se fepararon en la Güira 
4-7 
DK S E A ( O L ' i C A K S E D E C O C I N E K A O D E r'ada de mano una tnorena del campo muy traba 
jadnra: tiene personas que garanticen s'i huei a cou-
duc a: calle de laCir^.el u. 8, frente á los Campos 
E iseos. I I 24 4-7 
SE S O L I C I T A 
un cocinero para familia particular, en Cárdenas: in-
f o r m n i á n Mere d 2fi. US7I 4-7 
X J-N M A T R I M O N I O , J O V B N : , G ^ L L E ^ O Y .''in hijos, que acaba d^lhgir de la p^níi^snla 
d-*ea encontrar t>r:i c'oeacion, él para c.ohr: dor, 
port ra ó c iado de m&uo y ella para oianejadora, 
criada de mano ó para lavandera, los dos sab^n su 
obi'g-.ñon y tienen quien respo"da por su conducta. 
Cerro «02, bod»g<, U270 4-7 
L A P R O T E C T O R A 
Neceoitn nn profesor m^dian i edad para 'a edn 
cacioL d^ niúes en t i campo, unt criada blaiic^ $ 0 
btes., criados 1 niñeras de color y lengo cocinerasv 
coúinerox blancos. Lampaiilla 21. 
IIVS» 4 7 
DK S K A COL< C A k S K UN M O B E S O B U E N cocinero. Villt-g ts e q iii'a á Teniente-Rfy, bode-
ga darán r / 1; á todas horh» del dia. 
1J 79 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criadita páralos quehaceres de una casa, que no 
gane ma< h > sueldo. San Lázaro 31. 
112 8 4-7 
SE N E C E S I T A 
un buen a^idonador de r.-pa informarán Aguacate 
49, tren d^ lavaHo 11277 4-7 
T \ l i S E A C O L O ' A K f E UN « E K E K ' A L C O C I -
JL/nero y r->po-tero y tiene buena recomenda ron y 
persona que abone por nn conducta. A toda hora 
pueda verse en Getvesio I R l . 11237 4-7 
Se solicita un ofidal, 
11312 
B a r b e r o . 
Mercaderes n. i 
4 7 
T t N A J Ó V E V P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
ca-se ite cri<da de mano ó de manfjadora, tiene 
penonas que abonen por su conducta. Ancha del 
Norte 2v0 y 292. 11239 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca para corta f milia que duerma en 
la casa, sepa oo^er y traiga referencias, se desea una 
persona formal: .Aguiar, 102, altos, 
l ia>l 4-7 
E S O L I C I T A U V A C K I A O A BLAÍSCA, D E 
regular edad, que tenga buenas referencias y en-
tienda de cocina, para el fervi'io de una señora: im-
pondrán Pn'do 89. de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 
d e ' a tarde. 11232 4-7 
E i E A C O L O C A R S E Ui^A J O V E N D E 16 A -
ños de edid. peninsular, recie" llegada de la Pe-
nínsula, p ira manejar un niño ó acompañar una seño-
ra 6 para criada de mano, en una ca^a decente; tiene 
P'roonas qnerespondan por su conducta. Oalle de la 
Zai j a n 83 informarán. 11243 4 7 
SE S O L I C I T A 
ana criad) de mano de mediana edad para todos los 
quehtce.res de una casa, que tenga buenas referencias. 
Agntla I t l . 112^2 4-7 
U n a g-eneral lavandera 
d°eea co'ocarse prra una casa partlcu'ar. Informarán 
Con-ulado 140 birberfa. It2fi8 4 7 
R>EA C O L O C A R S E UNA G E ^ ' E K A L C O -
clnera peninciilar, de mediana , ed <d, muy aseada 
y de m ralldad, ya sea en una casa particular aunque 
sea tuuetu amina ó MJ un almacén: tiene las mejores 
referenuias de su compurtamknto: San Ignacio f>8, en 
el calé. 11259 4-7 
SE SOLICITA 
una erada d» mano da mediana edad y que sepa 
co>er Sol n í m . 109 112(3 4 7 
SE - O L i n i T A 
una mujer de edad, que tengi paciencia v moralidad, 
para m >n-j ir nuos n'üus A¿U'ar número 18. 
1'2-t 4-7 
E n V i r t n l c s 97 ( a l t o s ) 
86 solicita una buena c i ida de mino, blanca 6 de co-
lor, que sepa coter v fea caniVRa con lo* niños. 
1125.': " 4-7 
Q K S o L i C I T - » U'»1 < RIAI»A ».-^>¡> A O D E 
lOcoior, en la caite del Ag' ila n. «í . p'^a < kitiar un 
niño y los qu-ha^ere^ de la casa, ht d^ p esentar 
buenas ref^reutias: s : 1 'o 'ÍTZ J ocho pesos bl letes 
11 57 r 4 7 
T J N A S c R O K A V I U D A , P E N I N S U L A R . P E 
V J mediana edad y morilidad. solicita Roloosciion 
para crir.da de mano ó para manejar uu niúo; Babe 
ooser á mv .o y á maquina y -iene personas que rts-
Dondan de su mora'idad y conducta. Darán rozón 
IWo^nen 40'. 11248 4-7 
UNA SKÑORA P E N I N S U L A R D E McCDIANA ed^d detea colocarse para acompañar á una seño-
ra ó para-Tlada de mino par % una curta Anaiia: in-
formes Compostela IX, :.Uo?. esquina á Tejadillo. 
lliiS'- 4-7 
NA M RC-NA SANA, U E 9 M E•>tfiS D E ^ A -
rida y de buena y abundante leo-ie. d-sua co o-
oarse para cri >r á m^dia leihe: SI B>- la soiicitapira 
criar un niño enfermo q'ie Mose presenten: vive Cam-
panario n 5i: tiene personas que respondan de su 
buena oondae^a 11237 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criada de ed id parí, el cuidido de unos niñ -s. 
Trocader 37. 11220 4-7 
Se solicita 
un muchacho de 13 á 14 años, peninsular, para ayu-
dante de cocinada una casa particular: se le da en 
pago el oficio de tabaquero. San Rafael 99. 
4-B 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E mediana edad, de criado da mano, sabe cumplir 
con ¡"u obl'gaoion: tiene quien informe por su conduc-
ta: darán r«ron Reina 85, el portero. 
11159 4 B 
A LOS SRES. H A C E N D A D O S . 
E. Ro'g, maestro de azúcar de « p i r a o s al vacío, 
ofrece sus servicios á l o s señores hacer di.dos, y al 
mismo tiempo ofrece consultas gntis an l 'do lo con-
ocrni»nte, á su profeoion. Angeles número 13. 
10857 16-30 
Se desea comprar 
un aparato de Ga olina para veinte laces, de medio 
uso. San Ignacio 17 1 1 4 9 
Se compran, venden y oamblañ djtoias clases, de 
1? enseñanza, Inttitalos, sc-miinrios y facultades uni-
versitarias. 
S a l u d 23 , l i b r e r í a . 
11*72 4 9 
n m m muebiis 
todos los que se prctenien y se pagan bien. 
C O M P O S T E L A 4 6 
EL 2.? FÉNIX. 112.-0 5-7 
2<E D E S E A C O M P R A R UNA M I L L A D E F E -
irrooanil portátil, do treinta pulgadas de auoho y 
r Irenes de carros para >'aña; Impondrá en Amar-
gura 21, entresuelos, Ü. Juan Reyna. 
11160 8-6 
L A F I S I C A . 
61, M O N T E 61. 
Se compran libros de todas clases, los de texto se 
cagan A mas preri,). También te compran estuches 
da Clrnjía v MutemáticMS. 
Nula — E n la misma hay un surtido general de toda 
clase de libres, que se vendan á precios s mame» te 
médicos. Vista hace fe.—Mont» n. f l , libraría de S. 
Lépez.—Habana. 11090 15 3 
Q E C O M P R A N C A S A S C H I C A S Y G R A N D E S 
O p o r doijde (¡unran y fincas de campo hasta la can-
tidad de $'20,000 ó se da con garantía hipotecarla de 
casas en partidas en oro y btes. Siu más intervención 
que de las dos part s interesadas. Dirigirse á J . M. S. 
águila 2i,5. sombrerería d^Jen apunte. 
11029 8 2 
UNA F A M I L I A Q U E A C * B A D E L L E G A R desea ad iulrlr do otra familia particular un ajuar 
comnleto de cas;» y un plañir o. así como loza y cris-
talerí i, so toman juntos ó por piezt.s tueltas, se paga-
rá su justo precie: impondrán en la cal e de San R a -
fael 10, sastrería. 10^53 9-31 
O J O . 
Por orden de dos comirdonudae, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en bdHantes, 
esmeraldas y otras piedras, <5 sin montar, lo interno 
que oro y plata vioja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á nacer las compras á 
domirilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en S^n Miguel 92, esquina á Manrique á todat horas 
del día.—Francisco Silva. 10<1S4 27 lOAg 
i « i l i l 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 
Virtudes esquina á Zulueta. E n esta nueva casa en-
contrarán f.millas y caballeros habita, iones fíente al 
Parqne, siendo tu situación la mis céntrica: prec os 
módicos. 11323 4-8 
FONDA ¥ PUS ADA 
L,A A U R O M A 
DRAÍiOTÍES Tí. 1, 
ENTRE AMISTAD Y AGUILA. 
Esta casa conocida j a por la mavor par'e de los ha-
bitantes de esta Is'a y f.tera de ella por lo< mm hcs 
añ is que lleva de ex'-tencia y que siempre h i goz d' 
del muobo créd to y f m.i, de ser una d^ las más bu ra 
tas d- esta capital; h'>y su dui ño. teniendo en cuenta 
la situación ciítica que atravesamos, acordó rebaja 
aún más los precio' de con l'la, pira faci'itur más v-iri 
ti jas al pób ico que t'-nga á b;e' bourarta con su afis 
teui.is, pnea está» 1 altura di- todas las fonuna", don 
de encontrnrán muí h» a ei> j buen . grado. Se admi-
ten abonados por un medico prtc o M mss. 
1 2ti5 8-7 
GASA DE HUESPEDES 
LrA GADITANA 
A g u n C o í e n ú m e r o 1 4 0 . 
Se a'qndan hsbitacioneK amutbladas, con as stcrcla 
sin el) , á precios móJicos. 
11199 13-6S 
i l T f l l 8 í \ 
fllfli fl •  " 
Q E S U P L ' C A A L A P E k S O N A Q U E ^ - E H A V A 
Oencnntrado e'dia 1S d-W pas do en e. baño n, )1 
de los Canpos Elídeos una medalla djp'atacou la 
Imágeu de la Purísima y otra chica del Cármen, r-et'-
dlentes ámbas de una c ider a de oro, la entregue tn 
la calle de Jesús María n. 4 'doud<3 so le gratifijurá 
generosamente. 11201 4 0 
< i e l E n c o m e n d d d 5 » r . 
ee solicita u n herrador con t í tu lo legal, ha 
cié dolé muy bue ma proposicione1?: d i d 
girse á D Pedro Mercier en dicho pueblo 
Cn 1290 15-7S 
UN R O M B R E D E 40 A Ñ O S D E E D A D C O N su h jo de 15 años, de buena conducta, desean co-
locarse de portero, el hij» de criado de mano, ó cual 
auier otro trab jo que se pretente. hay quien respon-
da por su conducta, y si hace falta responsabilidad; 
Estrell i n 2, darán razón á todas huras. 
n i 7 5 4-6 
SE N E C E S I T A N UNO O D O S M U C H A C H O S para vender libros por la calle y un aprendiz para 
l i imprenta, ámbns tienen que tenor quien responda 
de su conducta. O-Reilly SZhbrtrlr. 
11211 4-fl 
E S ' ^ L I C I T A UNA B U t i N A C R I - D A D E M A -
no de mediana ed^d que sei trabajadora y qne ten 
g i muy buena recomen tacion Obispo 42. 
11207 4-6 
C O C I N E R O . 
Uno peninsular desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento; garantiza cu trebejo y aseo, en las 
casas que ha trabajado: y una Jóv-m para manejar un 
niño ó servir á ¡a m?no á un matrimonio ó señora sola. 
I f-rnnrán Reinan 6. 1193 < « 
UN'A M O R E N A D E r. ¡üi;HA M O R A L I D A D de»ea encomrar una ca' a particnlax para lavar y 
SUncbar de seis á liles, teniendo persor a que respon-a de su conducta: calzada del Monte 363^. 
11171 4-6 
Se necesitan 
ttodletas que sepan con perfección a i o m a r 
Bomhreros para señoras y entiendan de flo 
res Obispe 92, L a Fashionuble Se admirt-u 
do^ « n r e n ü z a s . 11 64 4 6 
U . . N A - l A T l C ) B U E N Í'OCINERÍ», A S E A D O • * J y do moralidad dedta colocarse tn ca«H p ^rtirular es'a'decijjlent": tiene personas que abonen por ;n 
OOQ'IU ta: "sile de Villegas IOS entre Muralla y Te -
a l^nt -R»v dan razón IWtfl 4-« 
"I \ E < L A C O . u C A R ^ E U.N BUb.^ C O C I > E b O 
X - J ' '••>'• ".o. á '.a crio la ó esp .ñola; puede dar reco-
mendaciones de su conducta «i re las piaeu. Calle de 
C.eLfiifvros número 11 darán ruion. 
11194 4-6 
Se alquilan lo-" buuito-i y freíquísimos altos y e' tro-suelos. junten ó separados, ca'le de Egldo u. 2 B, 
aliado del almacén de barros; con agua de Ven'o, 
baño. Inodoro y desagii' á la cloaca: impondrán Peña 
Pobre 20, altos. 11379 6-9 
O ' R e l l y 13. 
Se alquilan dos hn-mosiss cuartos seguido, altos, con 
balcón á la cal'e, cen suelo de mármol. 
113SO 4-9 
^te da en arrendanii.rnto un potrero de 1V caballerías 
Ocoo thrraa de labor, canteras de todae clases, doi 
hornos de ca}, un tejar provisto de todo lo necesario, 
varios poz'is y tanques, situado á méuos de una legua 
de Goanabacoa: "n proporción, pero con garantiá-: 
impondrán So' 121. altos. 113*7 1 9 
Estancia.—Se Oa en arrei.da'nient'i una d • exc-rlen tes tierras de Khor. á 10 y 15 minutos de l i Haba-
na, e»'tre el paradero de los Pmot y la ca'zads con 
muchas 'ahranza- y agnaia fértil. Traíarán en la Ha-
bana, Coraoostela 76, ó en Ounnabacoa Amargura 72. 
11366 4 9 
Se al juiia muy barata la casa San Rafael n. 103, f t -bin.ada para vivirla su dn-ño con todas'as como-
didades nece-'-.riaa á una 'artra f milia: informarán 
San fíaf.)«l FO 113̂ 0 4 ñ 
• VÍSO A L O S S A S T K E S Q U E T R A B A J A N 
w\ en aocesoras de poco mérito ó bablacone^ in»e 
rieres, se Ies ofrece un hemos-i local C'>n todas las 
comodidades y con tuarebanteri buen , poro alquiler: 
es negocio para cualesquiera que lo tome. Habana 77: 
cn la misma se hacen camisas á $2^ y 3. 
1135-i 4-9 
SE A L Q U I L A 
nna habitación con balcón á la calle para hombre solo 
ó marrimonio solo. Amargura 54, en la misma darán 
ratón. 11315 4 » 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas 82, con tres cuartos, sala y 
comed'r, tiene altos ventilados: la llave está en La 
bodega de 'a esquina. 11269 8-7 
En el intimo precio de $16 oro se alquilan unos altos compuestos de sala, dos cuartos, comedor, azotea, 
cocina y excusado y hay además en la casa pluma de 
agua de Vento. Habana 230, entre Paula y San Isidro. 
11263 4-7 
SE A L Q U I L A 
la casa Villegas n. 12, de construcción moderna, con 
dos cuartos bajos y dos altos muy ventilados. L a 
llave está <-n Consulado número 114. 
1125' 4-7 
I N Q U I S I D O R N ? 3 5 "ST 3 7 . 
L a 1?, hermosa y fresca casa de alto y bajo v entre-
fuelo», propia para una dilatada familia; y la 2?, para 
nna fami 11 •> regular. Obispo o 37, " L a Carolina," 
impondrán. 11249 4v7 
Si alquila un entresuelo á la calle y dos habitacio-nes altas, se compran casas en mal estado y se h i -
cm reparaciones á cuenta de alquileres desde 50 pe-
sos hasta 18,000. Oñ.dos 74, á todas horas. 
11236 4 7 
O e alou 1* U casa Retug;o n 19, á media cuadra del 
J^Praao, con comodidad, s para un:< regular fimilla 
y egua de Vento: la llave en la b^d g i d 1 frente y 
San •'osé esquina á Lealtad, bodega, tratarán de su 
aiuste. 11'.'3'1 4 7 
SE A L Q U I L A N 
lo bormosas bab^aciones bajas á señoras solss ó ma-
.rlüionln s'n hi os. Trocadero numero 35. 
i l 35 4-7 
TT̂ n la c - i i i c de Coba n. 38, se al'i'iila ui a nula con IJvlsta á la calle, á uro ó dos cabajleros con asis-
tencia ó sin ella: en la misma se ad nilen ab- nados á 
comer á precios módicos: se come d la francesa y á la 
española. ll'?23 4-7 
B O T I C A 
Se arrienda una botica en el campo próximo & esta 
capital' informarán Trucadero 37. 
11921 4 7 
V I L L E G A S 39 
Pe alquilan los altos, media cuadra á O-Reilly, con 
sala y 2 cuartos, balcón, cloaca, excusado, agua, ino-
doro, cocina, gas, á do" st ñoras, matrimonio sin niños 
ó dos cab. lleros, soda llavm: en la misma impondrán. 
11931 4-7 
Cíe alquila la r ecetorv. d" Teniente He? n. 90, entre 
^•Aguacate y Viílegas. con sala, dos cuartos palio y 
igna, por el precio de $17 oro Su dueño Obrapta 57, 
«• tre Compo-.tela y Aguacate y donde se vende la le-
gítima caxc-rdla de huevo á 30 cts. cajlta 
11177 4-6 
TTIn In calle de San Ignaco e^qutna á Jesús María !in. 12í se alquila para escritorio un espacioso en-
tresuelo con tres balcones á la calle: Informarán de 
su precio * c Hidiclones en la misma. 
11'62 8-6 
C í e alquilan unas -la y cuarios, jun'os ó separados. 
O p a a caballero' ó matrimonios, con luz, muebles y 
to 'a asistencia. Teniente Rey 94 entre Bernaza y 
Monserrate, inm dlato á parques y teatros. 
11215 4-6 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la casa de la calle de 
Egido n. 18. Está la llave é imnondrán en la bodega 
de enfrente. 11153 8 6 
G - A L I A N O 4 0 . 
Se alquila, si ndo nna de las ca^as más frescas, c ó -
modas v bonitas de dicha calle é u meilata á la iglesia 
del Monserrate. Llave é inf >imes, en Concordia 44, 
esquina á Manrique T181 4-6 
¿ l e alquilan los bajos de la casa Lamparilla 78, con 
^ s a l a , cinco cuartos, cocina, cabnllerza, zaguán, 
todo de mármol y agua de Vento E n la misni» se 
vende un magnífico caballo americano para coche. 
11206 4-6 
C í e alquila en un precio medico una magnífica casa 
Oacabida de reconstruir, en la calzada de Arroyo-
Saranjo n 07, con habitaciones cómodas y frescas, 
propia para una numerosa familia-j tiene un buen al-
gibe y gran patio y traspatio. L a circunstancia de ser 
Arroyo Naranio uno de los puntos más sanos de las 
cercanías de esta capital, la hacen rsoomendable pa-
ra cuslquiera fanrlla pi>r dllutads uue se* ó bien pa-
ra a'gnn centro de educación.—Informarán en la mis-
ma y Baratillo n. 4 almacén de víveres. 
11209 8-8 
SE A L Q U I L A 
en casa de familia decente y á dos cuadras del Par-
que un bonito y aseado cuarto alto, co" su azotea al 
frente que tiene vista á la cabe, en $17 B i B ; S«n Mi-
g n e m 1111*5 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas con balcón á la calle; Cuba n. 86. 
11IS2 8 « 
SE S O L I C I T A 
nna profesora para vivir con una f «milia, que sepa 
español ii g és y música. SJD Nicolás n. 71 
1'186 4 6 
Y ^ f e S E A y OL< >< A R ^ E UN P E N I N S U L A R D E 
J^/me^iana edad re ten Ungido, para portero, bien 
sea en cas» particular ó > sublecm ento, tenie> do per-
sonas qu<' respondan de su honradez. Lamparilla n. 36 
darán razón 3! 189 4-6 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UN PARÍJO D É criauode mano, teci^i do q-ii^n responda por ku 
«ond :cta. Darán razón ^re.po 34. 
112 0 4-6 
S E M t ü U I T ^ U N A M i N E J A DO R A D E M -ños bian.-a 0 de color, para el campo, qne traiga 
bue. as recom-'ndaciones. Én G»auahaooa, Coucep-
oio Stt impondáu 11204 4-6 
' | | i < > E A r o L O C A R S E U> C<»ClNEKO A S E A -
. l ^ d o y de buena conducta en un establecimierto: 
tiene pt-rsonaa qne respondan de st buen oomporta-
Iiien'o: calle del Sol n. 8, fonda Los Dos Hermanos 
íarán razón. lllflí* 4-6 
U n cr iado 
te solicita en la bot'ca de S ai Jo:é; calle de Aguiar n. 
106. 11181 4-6 
SE S O L I C I T A 
tsn dependi»nte que entienda de hscsr dulce de gua-
yaba. Inquisidor 15. 11'82 4-6 
SE S O L I C I T A 
t na criada de mano qne sepa coser, y además otra de 
10 á 14 años, que tenga buenas referencias; Cnmpoa-
f«U115. I11S4 4-6 
Costureras». 
6e compran toda clase de máqaicas de coser de uso 
sgándohs á buen nrecio, Obrapía 89, colegio de 
ifi.s. 11179 4 6 I 
B' E D E S E A COL<»CAR UNA M>'>RBNITA P A -r i manej -r á un nilio ó para criada de mano, tiene jiien la garantice; San Miguel 123 entre Gervasio y 
-obar Í116» 4 6 
X A J O V E N P E N I N S U L A R L E S E A ( . 'OLO-
_ carse para criada de mano, tiene personas que 
• jspond^n oor su buena conducta: Zanja57. 
l l ! ^ 4-6 
' V ' T N M ^ T K I M O S I O S O L I C I T A U N A C O C I N E -
r^i ra qne duerma cn la casa v hoga la limpieza, suel-
¿ o 25 pesos en billetes; Compórtela 92. 
11176 4 6 
ÜN ASIAUCO COCINERO SOLICITA CO-locacion: tiene perdonas á quienes ha servido y 
tesposdsn de su buena conducta. Egido número 9. 
11157 4-« 
• X T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
\ J carse de cocinera p tra una casa particular; posee 
f ! español y sabe coc nar á la española 6 francesa: 
t ¿eu» personas que respondan de su buena conducta. 
í n . p i s ' d o r n 3. 11173 4-« 
3 \ e SEA C O L Q I . A R . S B U N H O M B R E ¿ E 46 9-to- de edad, de po '•rü. y dene personas que le 
»ar n i eo s" oondncta. D^rán razón Cuba núm 116 
1^71 4-6 
- T ^ o - A C O T O C ^ E E U N A P A R D A I Í E ' Í G 
\ J i i f i u i ' d- olsd. para criada de mano 6 m- nejadora 
ó par - a r ompafiar á una señora á viajar: informarán 
« a ' ^ «i* i^árdcaaí n. f t,one personas que abonen por 
pHMrtwnt> m i ? 4-0 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y baio de la ca'zada del Monte n. 49 
frente al Camro de Marte, con agu< de Vent'-, ir l'or-
maiáo A g . i L 216. 1 »49 
Se a'qn' sn los fr seos \ hermoBog altos de la CSFB cade de '« Amistad n. 1''4. compu^^to d^ s:.la, ai -
ti s t'», clncK he'mosss bat'itac oi:. a v do- más In^e-
perd:entes su gran cara dor, cuarto de baño, ¡u. do 
ro, cocina y oaaito para c r U ^ o i ; en la misioa impon 
drán. 11318 4 9 
Para un matrimonio sinbijos se alquilan «ios b lima-ciones altas muy frascas; Aguiar 94 entr'j Obispo 
\ Obrapi', c miser a E l Avtulla. 
11170 4-6 
V f e D A ü O 
Se traspasa el dere'ho de inquilinato hasta el 3 de 
Noviei b e de la casa calle 9 n. 158, frente al p^rade-
ro: iufo i n a i Ga'.iano 97, altos. 
11218 4 6 
^*e «1 .u la ana liermosa casa <ie con trucci 'n n-.o-
iO' lTna, ton sala, tr̂  a t na'tos, pluma dt) ¡¡gna y sue-
lo de mármol, sc.ibada de pintar, propia para m a 
corta fam lia, G^l'auo n. 17. y en 1̂ 9 stá la ¡la^e: 
de un ajus'e •''err da d' 1 Pa eo n 1 impondrán, es b i -
rata con arreglo á las ciicmistanoias. 
110S6 8-3 
¡ O J O ! 
Se arrienda nna fi' ca compuesta de dos caballerías 
de tierra. Ihidándo con la calzada Real, con aguada 
féHil y fábricas de g 'a' o y tabla. 
E n el billar de Arroyo Arenas darán razón. 
nosi 9-3 
de Fincas y Emhlpciniientos. 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O U N A C A S A de m mpo-teiia y tejas, tres cuartos agua de Ven-
to, calle de la Amargura, ct-rca del parque del Cristo 
iitformarán San José esquina á Galiano, panadeií.i. 
113^8 4 9 
SE V E N D E N 
las cuatro casas seguientes: Villegas 133, Luz 70 y 72, 
Compo ¡eta 213; to las e^án alquiladas y con estable-
cimiciiios: darjnrazon de su importe Agui'a357. 
11335 10 9 
B U E N A < ' P O R T [ ' N I D A D . — E N $5,000 E N O R O de con'alo y $8,000 á plazos cñmodos al interés 
de' 9 p § anual, sa puede adquirir nna magLÍÜca casa 
en la m-jor cuadra de la calle de la Amistad, con nue-
ve cuartos bajos y do-̂  heimoíos a'tos, du zaguán, sa-
leta, palio, traspatio, «gua, etc;.. etc . y en $ñ 500 oro 
once casitas de mimp .steria. unidas, iumediatis á la 
c Iz-daitel Monte, que producen co i rigurosa pun 
tnalidad trescientos pesos en billetes mensuales, im 
pondrán Cam oauario y i . 1 3'>2 5 9 
OANGA 
E n $3,3í 0 oro la casa Compostela 104, entre Sol y 
Luz, libre de todo gravámeu y sin corredor, su dueño 
E^p-ran^a 19 ó Amistad 73 11362 4 9 
EN V E N T A R E A L L A S C A S A S S I G U I E N T E S : una en la calle de Manrique de zaguán y dos ven-
tanas en $6,?i00, barrio de Guadalapc; otra calle de L's 
Corrales en $5iii; otra calle de San Miguel, de alto, 
mármol y mosálco en $7.500; todas en oro ó su equl-
alente: infirmarán Dragones 29 de 7 á 12 de la ma-
ñana. 11378 8-9 
R E V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N UNA 
i ui 'girfi 'a finca compuesta de diez y seis caballe-
rías de terrenos colorados y pomo cuarenta de costa-
nera con mon'cs, mngnífiiios palmares y todo zanjei-
Ttone un msgj ífi ;o tren de almidón coit-máqui-
na de vapor, «caso el mejor de la Lía , magnifica casa 
d-- vivienda y otras fábricas, aperada de un todo, á 
doce leguas de la Habana y á nna y media del para-
dero de ferrocarril: informarán Zanja 52, Habana. 
M317 4-8 
Q E V E N D E U X A R M A T O S T E N U E V O P O R 
-^no necesitarlo su dueño, propio para cua'qnier es-
aMecimiento: se da barat». Compostela n. 52 H a -
bana 87 ziiiateria darán razón. 
112-4 4-8 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habltacionts seg'i .da» con agua y d< re-
ch'» á la • ala, á dos cuadras d e l parque, á señoras so-
las ó mst- 'monlos; Amistad 50 esquina áNeptuno. 
11363 4 0 
^1 H aiqui.a a casa D. 7 de la c.»lle de O-Reuly. pro 
O p t a para establecimiento Informes San Ignacio 1, 
colegio Seminario —Ldo. García L'spez. 
11127 D l - 4 — A 4 - 6 
E n tres y media onzas oro se alquila la casa Lenlrad n. 97, compuesta de sala, salrt»: 4 cuartos bajos j 
uno alto y dos más para cri idos. E i :uelo es de már-
mol '•tiene un magnífico cunr'o de baño, cocina, etc. 
Todas las pue t^s están con mamparas de Boberbir 
•'soultura y en el último cuarto un magn fi o espejo 
de cuerpo entero en forma de puerta L a llave en la 
'•arpintería de enfrente y para más detalles tu pro-
pietario, "2* Itaha"—San Rafael n 7. 
11315 4 8 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con snelos de mármol, con 
vista á la calle v á la entrada d»! puerto: ee da un es 
rn rado trato. Tacón 2 frente á la Comandancia de 
ingenier08. 113 "2 4 8 
Se alquila en precio módico la hermosa, cómoda j _ ventilada ca^a de alto y bajo. Campanario 126. en -
tre San José y San Rafael, propia para dos extensas 
famllas. Informarán Campanario esquina á San José, 
frente al n. 138 6 el portero de la cusa Mercade es 22 
14303 4-8 
S E A L Q U I L A 
en $30 oro, Compostela 33, con dos ventanas, sala, 
comedor cuatro cuartos, patio y cocina espaciosos y 
gas L a l;a-e á la otra puerta n. 3"; informarán L a m -
parilla 96, casi etquina á Bernaza. 
11304 4-8 
Se a r r i e n d a 
en mucha proporción la finca nombrada " L a Pita." 
de cuatro caballerías de tierra creadas de piedra, con 
casa, agua fért 1. buenos terrenos de pina, plátanos y 
taKaco, á med a legua del pu>b!o de Arroyo Arenas, 
próximo al caserío de 'os Cuatro Caminos de Fa'con. 
Informarán D Pedro Fontana, en A r oyó Arenas, v 
D. Pedro Landin, en Falcon. Su du-ño calzad» Real 
d-t Hoyo Colorado n. 12 11287 4 8 
Se arrienda ó vende una boniti» finca de 8 caballe-rías, á 20 minuto'- de Qalvican, completa como po-
trero y de labor; con un tren de almid n propio para 
estab'ecer un Central ya que la exportación va en 
aumento y, como sabemos, el precio viene subiendo. 
Tamb'en se venden varias vacas. Manrique 124 (en 
fábrica) de 6 á 8 mañana v tarde. 
11292 4 8 
Sit ios 118, 
entre Campsnario y Lealtad, sala comedor, cuatro 
ouartof, humoso patio y pint.da $40 B j B . Es-obar 
n. 1*3 informarán. 1131^ 6-8 
¿«e alquila una casa calle de Vi lhgis n. 26, en $30 
^oro . tiene 4 cuartos, tala, comed- r pozo de agua, 
enfrente tren de lavsdo n. 23 eatí U llave, y H ihana 
•7 zacater'a darán rszon 112t6 4-7 
n 3 onz 'S en oro se alqnlUK freoca y heru.o>a ca-
ga s ta¿da eo 'a calle du los Desamparados n. 80, 
compuesta de 4 h»bltao:ona8 altas y 4 bhj\s. L a l'ave 
en el SÍ: i Impondrán Aco-tan. 7t. n?4t 4- 7 
Se alquila eo la calzada de la Re na l^Q una pose-sión compuesta desala, 2 cuartos, comedor y coci-
na, ót, y en la nxism» se alquilan habitaciones interio-
re». 11238 6-7 
Q E V E N D E L A E S Q U I N A D E L A C A L L E D E 
trAnt^n Ke-io '8 > Esperanza, de azotea y reforma-
\ : de nu vo, en $' 700 oro, » la ca-a Misión 75 en 
$ .300oro:d <n razón Aguila 13'', fond», á tudas ho-
ras. 11 90 4-8 
E X 1,0(10 P E S O S O R O 
So vende lü . as.i calz ida ê V i v s n. 70, de mam-
pnst»-ría y üzot.H i, po t ', saN, comedor, tres cu ftos 
v libr.. .i, g . cárneo G^na $3J B. I iLi'-ndrá su due-
ño Ohi-po '0, d -1) á 4. 11266 4 7 
C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E . 
Se vende una casa eu $¿,500 oro, con sa a, )> rt i l , 
salera, 4 hermosos cua-tos, cocina un salón al fmdo, 
9x52 varas, libro de g-aváraen Centro de Nrgjcios, 
Obt-po 30, de 11 a 4. 112-7 4 7 
B O T I C A . 
Se vende una botica en estfi capital, que reúne to-
das bis condiciones, en precio módico. Informarán 
Virtu'es 2. 11223 4 7 
B A R B E R O S —Con muv buenas condiciones y con acción ti ocal ó s'n él se vende o se a'q nl . una e-
I gant" y acreditada barbería y peluquerí ,hace muy 
buen diarlo; el du^ño no puede at-nderla p^r Impedír-
selo -n-'o-, upactones: Infamaran Ohrap{4 e quma á 
AguiarD KamonMonte", 11'05 4-6 
¡OJO, A Q U Í ! 
Se vende una bodega de e-qutna, punto céntrico; 
hace buen diario, paga poco alquiler. Se da en pro-
porción, por no poderla atender su dueño. Informa-
rán Industria n. 94. 11190 4-6 
Se vende 
una casita de mampostería, con agua y varias siem-
bras, muv bien situada, en el Carmelo, calle 9 esqui-
na á 12 'n formarán, panadería. 
11167 6-6 
/ ^ Í O M O G A N G A S E V E N D E N M U Y B A R A T A S 
V 'dos casas, una en la oalle de la Merced y otra en 
la de Vives. También se arrienda esta última en mu-
cha proporción, por no poder asistirla su dueño, llene 
d'ez cuartos y dos accesorias, es un buen negocio pa-
ra informes dirigirse á Galiano 64, mueblería. 
11138 8-4 
Q E V E N D E U N A C A S A D E M A M P o é T E R I A 
O y azotea, con tres enanos y cocina, situada en la 
calle de Pefialvern. 49, es de advertirse que es fabri 
cada como para recibir altos. Impondrán Revillsgi-
gadon. 31. 11113 5 4 
SE V E N D E 
un café con tedas sus existencias, por tener su dneCo 
que retirarse á la Península. Informarán Reina nú-
mero 33 mueblería, frente á Galiano. 
110"! 6-3 
U E N A O P O R T U N I D A D — S E V E N D E U N A 
tonda en buenas condiciones y en el punto más 
céntrico de esta capital, tiene local alto suficiente para 
una buena posada. Su dueño desea sa ir de ella por no 
ser del giro. Informarán calzada del Monte 54, tala-
bartería. 11026 10-? 
FOfO>A.—SE V E N D E E N P K E C I O M O D I C O la conocida por " E l Bien del Pueblo," situada en 
la calzada de Jesús del Monte, frente al paradero de 
las guaguas de Estanlllo Tratarán de su ajuste á to-
das horas en el mismo establecimiento. 
10S62 15-30 
^ J E V E Í . D E L A C A S A L A G U N A S N U M E R O 
I O D 3 , en la misma informa su dueña. 
10813 16-30Ag 
SE V E N D E U N A Y E G U A C R I O L L A D E M A S de siete cutrtas, nueva, maestra do coche v propia 
por «a figura para madre: puede verse en la albeiteiía 
de D . Domingo Otbegni, JJwroelona entre Aguila y 
Galiano. 11861 £ » 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
J ü L s R 0 1 M I I | | , 0 
E L M A S P U R O Y E S T O M A C A L . 
Se vend'S en barricas y cuartos de pipa en el Almacén de vinos de C O S T A , V I V E S Y C O M P . , en 
garrafones por J O S E M. I R I A R T E , Obispo 51, v en botellas en el café, confiterfa y repostería Europa, Obis-




D08 NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
S 1 N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de ooser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cuaJ más ligeras. 
Son á cua l m á s s i lenciosas . 
Son á cnal más perfectas y cada nna es nn modelo 
en su mecanismo. 
L a s v e n d í a m o s m u y baratas. 
-Unicos Agentes—Obispo I S I S . 
312 30Ji 
L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y flores, acabadas de llegar po)-los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estudoa-Unidos, Alemania, Francia y Ei -paña 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 26-15A 
LAS MEJORES Y MAS UTILES. 
Las m á q u i n a s de coser mejores y que por cousiguiente re-
portan mayor u t i l i dad al comprador, se venden en la casa n ú -
mero 112 de la calle de O'Reilly; sépa lo el públ ico . 
Entre las diferentes clasrs de m á q u i n a s de coser que hasta 
la fecha conocemos, ninguna r e ú n e las coruiic ones apetecidas 
que las llamadas N E W HOME ó N U E V A D E L H O G A R y 
W Í L C O X & GIBBS, Las primeras son de doble pespunte, 
con devanador a u t o m á t i c o de patente y lujosamente orna-
mentadas; duran muchos años y no sufren descomposiciones, 
como acontece con algunas Las de Wi lcox & Gibbs son de 
cadeneta, a u t o m á t i c a s y silenciosas, muy ú t i l es á los camise-
ros y modistas. 
Yendo á precios que no admiten competencia, las de Sin-
ger Opel—Gran Americana—Singer Gran Americana n. 7 -
D o m e f t i c — D ó m i n a — G l o b e , etc., etc.; y para talleres y zapa-
te r í a s , las de Howe-Polytppe y NeW Some oscilante.—Variado surtido en Marcos y A l -
bums para retratos.—Estuches preciosos de costura y u ñ a s . — Leontinas.— Relojes de 
tocador, despertadores y de pa red .—Rid ícu los .—Ces t i t o s de m i m b r e . — T e r m ó m e t r o s y 
otros. 
JOSÉ SOPESA. 
112, O'Reilly 112, última cu«dra. 
N O T A —Como único Agente General para la Isla de Cuba, de las 
m í q u i n a s Nt-ví" Home y Wi lcox & Gibhs, prevengo á los compradores 
uu se dfjen sorprender con imitaciones, 
10901 11-28 
¡f ZSaHSMHHKS ¥ 2525252R52S25¡25252S252525252SSiSt!5ZSSffiS2S25S25Z525252S2S252S 
SE ACABARON LOS CALLOS, | 
ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus § 
electos son seguros, jilespondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente ru 
único, Ldo Alfredo Pérez CarriUo.—-Salud 36.—Neptuno 233. g 
Cn »260 1-St S 
Í D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
% E s p a ñ a y A m e r i c a . 
BASE DE CACAO. 
tOLVO de ARROZ, 
"INVISIBLE, IMPALPABLE y ADHESENTE. 
Fabrioado per 
C J K U S E L L A S H ? ^ Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
y 3 { 6 , P r i n c i p e Al fonso—HABANA. 
! ív - l í .Tn 
S E V E N D E 
un cahallo americano para cocha, de color alaiau. 
Lamparilla 78. 11381 4-9 
y J E V E N D E X DOS T R O N C O S D E A l í l í E O S 
lOeu tuuclia prop^rolon, uno tolo vale el dinero, un 
elegaa'e tacen de cuitro asieuto?, muy ligero y bue-
no para paseos ó pa. a io que le quieran aplicar y una 
part-ja de perras, raza inglesa, hayos, con la boca i e-
gra. Aguacate 113, de 4 á d tarde. 
11336 4-9 
PO S E Y E N D O D O S E X C E L E N T E S S E T T E B 8 iiigicse», maestros, se vende á elección uno de 
eilos,, udiendo enterarse ol comprador en la oalle de 
la Concordia n. 139. 11^08 4-8 
8e ve i i í l e 
un caballo Muralla etqulua á Aguioate, peletería. 
11156 4-6 
m í l i u . 
ÜNA M A G N I F I C A D U Q U E S A D E U L T I M A moda, uní duquesa usadü, ..tni que puede majje-
jarse á cardones; un faetón Piíuuipe A b; r o, ñn'evo; 
una victorii propl-; p ŝra el caaip >, fuerte y ligcni; uu 
coupé d ' \ aíien-,os. otro de dos a&it ntos, otro c¡ii.;0 
de lod liamadoA Egoístas', un cabriulet ó tíluury de dos 
modas casi nuevo, bonita forma, y un arreo de pareja 
-cu hevilbge dorado To lo se vende barato y no h»y 
inconvmiente ea tomar en cambio otros carruages. 
Silud 17, 11370 5-S 
Q E V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -
JOlanta, ancho y muy sólido, propio para el campo, con 
BUS et-tribos de vaivén y sus arreos correfpondlenioi=, 
además dos hermosos faetones muy elegantefi. Vertidos 
á la americana como para persona de negocio: todo se 
da en proporción; impondrán San Jo-é 66. 
11319 4-8 
S E V E N D E N 
dos milores y ana duquesa de alqnlltr c n nueve ca-
ballos y hus arneses correspondieMcs. Se traspasa la 
acción del localj calle de Factoría n. 2, de 7 á 10 dé la 
mañana podrán verso é informarán. 
11306 1-S 
¡¡¡VERDADERA GANGA!!! 
Una duque Ita sin estrenar, un vls-a-vis de un fue-
lle, un coupe muy fuerte, ra' allns v arre-.s, todo muy 
barato, por ausentarse la Lmllia. Miu;riíii'e n. 116. 
11322 4-8 
Pianos de Pleyel y Cbssaigiicfils 
S E R E C I B E N T O D O S L O S M E S E S . 
Unico importador de estos ú l t i m o s 
pa ra la íslarto Cuba 
ANSELMO LOPEZ. 
Síicc-sor do E d e l m a i í y Coiupi 
Han Ihgad-) Ta Oran Via j Cád:z, plato y canto 
y piano solo. TamlKen pii-zas sueltas da 1 is mietnas 
ebras. 
Compleío kurtido de todo lo conf.eriiietite al ramo 
de almacén de marica é liií-lrumetjtoe. 
Planos de, vilqai'er. Sa ; fluan y conipbnen. 
Obrapía 2:i, i-t.tre Cuba y San Igr aci •, almacén de 
música. W'slZ 6 6 
A L O S S A S T R E S — S E V E N D E U N F O G O N medio u-o con --eis planchas y nna mesa do cortar. 
E n la misma ee veuden dos vidrú ras y unaorpeta 
en muy butn estado. Neptuno 109 er,tre Ca'iipinarío 
y Lealtad. 11200 4-6 
LA EQUITATIV A. 
CASA 1) R PRÉSTAMOS Y CONTRATACION. 
Cú'iip S f'-n i ." 112, esquinad fue 
P L A Z A DE BELEH. 
Se BUjpllca á (odas las personas que tcijg^n prendas 
cumplidas eu esta casa, pasen á rescatarlas ó refren-
darlas en el lérraliíO de ocho días, á contar desde la 
facha, blan fuieodido que de no hacerlo sst, ee pro-
cederá á su euia. 
LA EQCITATIVA facilita dinero en grandes y pe-
queñas caiiti ladee, » nn módico interés, sobre toda 
clase de alhti.jas, muehles, ropa y cuanto tet g» garan-
tid, siei do hasta hoy la út.i a en su giro, que más 
venisjas of.cce al púhhoo. Llamamos la atención de 
las pereonns de buen gusto tobre el variado y comple-
to surtido de prendería de oro y brlilantea como 
Igualmente'liüip iras do cristal de tres, cu tro y seis 
luces, los m^gT.íftnos Juegos dn cuarto, de robld y fres-
no; otro d-. riog.l y palisandro; un juego d- sala Luis 
X I V , f-iV-ri'iad >8 en los mej ires talleres do París y 
Nuevü-Yo.k, q te tkne esta ca-a y qce se venden á 
precios hiírafrsimos, por proceder de empeño. 
Habana. :< de setiembre de 18*7.—Campa, A l v a -
rodiaz y O i w p * 11187 8-6 
M U Y B A R A T O 
se vende un milord francós casi nuevo para un partl-
culir de gusto, aproprtuito para un méaico por lo có-
modo y ligf-ro. Prado 36 darán razón. 
Ü 3 I 8 4-8 
SK V E N D E O C A M B I A P O R O f B O C A K B U A -. „ j e un «lega te ?Í8-a-vis de dos f. clles de los mis 
1 h.cos pudieudo usa se con nu caballo, como tan bien 
2 elegausisimoa ml'o e-, t do» de la marca de T . 
Courtilher. Agu la 81 de U á 6 
11135 lf>-4 
m m m 
SE VENDP: 
muy bnratonn bonito i. ianino Bo'Eelot nuevo, plancha 
rm-tálica, barras de brot ce, cama de nog.l cimera y 
otros nnioblos, s*- d:i por lo qne ofrezcan por ausent ' r -
se su dtuño. San Migue! 43. 113''1 4-9 
P ^ R A C E R R A R L A CASA. 
Cama-i C . $25 y 30; m>-»a8 i . 6 y 8 tablas $23 y 92; 
lámparas cristal 3 lucí s $10; sof is máquinas da 
coser americana $10 y X; bufete-i y carp '̂HH. sidas y 
tola* las perchas, todo billetes, al baner: Vi-nos pia-
nos. Acosta 79 entre Compostela y Picota 
n?09 4-8 
SE V E N D E 
una vidrif-ra de mi-tal. Amistad níim 350 
1128n 4-8 
1.>OR NU Ñ E C E S Í T A R S B S E V E N D E N D O S maquinan de coser, mar- a S'nger reformada y Gran 
Americana á $ 5, una da Kaymond poco usada $18, 
una de Sii¡ger casi nu^va $2í una Idem nueva WÍISOD 
brazo alto, nueva en $35: todo billetes y todas llxtas 
para coser: San Nicolás 115. Ilv72 4 7 
EN 200 P E S O S B I L L E T E S b E V E N D E U N magnifico piano propio para principiantes. C h a -
cón 24. 11/82 4-7 
U N P I A N O 
elegante y de buenas voces: un s i nar de sala y otros 
muebles, s» venden baratísimos. Galiano n 84, casi 
esquina á Virtudes. 11256 4-7 
PO B A U S E N T A R L E U N A F A M I L I A S E V E N -de un juego Luis X V . Se puede ver 6, todas ho-
ras, calle de Geryaslo número 93. 
11253 4-7 
EL SEGUNDO DESENGAÑO. 
Casa de Fré tamos y Contratación: calle del Príncipe 
Alfonso n. 83. Sucursal de " E l Desengafio", Acos-
ta 43. De Manuel Martínez Migo i a. 
£1 dueño de este cuero establecimiento, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro-
quianos, en la seguridad, qne desde luego ha de aten-
derlos con la equidad y buen debeo que eu sa larga 
práctica time acreditado, sobre todo en empeños, 
compra, venta de muebles, ropa hecha y en corte, a l -
hajas de oro, plata y piedras preciosas; y por último, 
toda clase de objetos que representen valor y sean 
concernientes al giro. 11172 15-38 
P L E Y E L 
Tres magnllicoi planinos Pleyel y otro Boisse'ot, 
son s iperíor s: v janse los precios que vende esta ca-
sa. VI legas ^IS, esquina á Luz. 
11161 4 6 
Q E V E N D E B - R A T O UN M A G N I F I C O P I A -
ü ln lno , casi uu-vo, del conocido fabricante Gaveau, 
de P.jiis. Monte 69, mueblería de Betancourt. 
11166 í-6 
M U Y B A R A T O S E V E N D E UN M A G N I F I C O jm go de :-alí;, un pianino Pleyel, i/blío<toj una 
eleg.ijto arafi.i de crstt l de seis iuces, propia para un 
g hai-nl v; dos es aparat s cao1»»; '"os camas ohiVés-
c.s; uu [ redoso j < l e i:ua'to, (.rop^o para noilos y 
demás ni> eb es ','oi salado 12!i. ll-'Qa 4 6 
DE TODAS CLASES, 
respondiendo del buen resulta-
do, ei< »u colocacl.iu, la (Msade 
j 'A . P. Ramírez, Amistad 75 v 77. 
10*41 10-30 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta cusa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que radie. Tornería de José 
Forteja, Bem;izafi3; viniendo de Muralla la segunda 
4 mano derecha. 10132 lin-12 
oe lA i i 
M A Q U I N A Y L U Z E L E C T R I C A - SK V E V D E una de vapor y otra KU gas, ámhae di 4 caballos: 
también dynamoa desde 8 hitsla 26 luce , sistemas 
Gerardv 'Weslinghfan-e, Dará razón Arturo Hernán-
dez en e l Tío Vivo, frente al parque Central. 
11326 4-8 
SE V E N D E U N T O R N O Y U N A T A R R A J A con todos eus accesorios y piezas correspoiidientes 
para ser movida por mano ó vapor, y ut̂ a partirla de 
alambre de cobre y de telégrafo, todo nuevo. Demás 
pormenores, impondrán Amargura número 12, 
11247 6-7 
De i s y 
COCOS DE BARACOA. 
Se hallan de venta á $20 el millar: Informarán go-
leta "Anita" en el muelle de Paula, Martin Mas, 
11168 16 6S 
De DroeeHa ? Peiiseit 
ASMA, AHOGO, TOS 
v demás afecciones del pecho, se quitan con solo usar 
los legítimos cigarros del 
D R . V I E T A . 
Se venden en Obrapía 67, entre Compostela y Agua-
cate, y en todas las boticas, á 60 cts. B . la cajita, y á 
5 pesos la docena. 10114 26-11A 
? E i i u m m m 
^ DE & 
4» 
O M P U E S T A | ; 
Preparada por el Sí 
«|» Esta p r e p a r a c i ó n , en c u y a 
4^» c o m p o s i c i ó n en t ran las Raices 
«|» de Zarzapar r i l l a y de China , e l 
Pa lo de Guayaco y la Corteza 
«|» de S a s a f r á s , r e ú n e en p e q u e ñ o 
t v o l u m e n las propiedades sudo-r í f i cas y depurat ivas de sus 
componentes, por cuyo m o t i v o 
e s t á indicada cn las afecciones 
a|» escrofulosas, c u t á n e a s , r e u m á -
j ^ , t icas y s i f i l í t icas cn su segundo 
^ per iodo y siempre que haya 
necesidad de pur i f icar l a san-
«|» gre . 
«I» Con e l empleo de este m e d i -
^ » camento no hay necesidad de 
usar chichas n i tisanas que, 
aunque provechosas algunas 
de ellas, conc luyen por re la ja r 
las fuerzas del e s t ó m a g o . 
*|* L a Esencia de Zarza-
j T parri l la del Dr. González 
es tan buena como la me jor j | * 
^ que v iene de l E x t r a n j e r o y 4» 
^ es mas barata que todas ellas. "í* 
f B o t i c a de S A N J O S E f 
« | Calle de Aguiar, N. 106 
^ r R S K T T E & X , B A N G O E S P A Ñ O L «|» 
% H A B A N A % 
| VALE E L POMO I 
| UN PESO Btes. * 
USPENSORÍO M I L L E R E T l V E N D A J E S MILLÉRET 
Elástico y sin ataduras tajo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijase la mana del Invrnlór rs/amj'ailil 
en cado tutf ensorio. 
M é d i a s p a r a l a s V a r i c e s 
'gídoa elásticos dealgcdón y de seda 
La. C a c a M i l l e r e t recomiendü 
sut t'otulsfjeit a n a t ó t n i e o H y 
•ws V e n t t n j e ü i n v i s i b l e s , p a r r 
rettner ti Uu h'i nias que o/recen mayo-
res dijiiuUaJa. . 
ClNTüaAS PARA E l Vl f rRE Y ÜMBlütiLB 
M I L L E R E T , L E G O N I D E C , S a c c a s o r , -49, r a o JT.-J. R o u s s e a u , F J Í R I S 




I í de los Sinos DE 
Anemia 
Pálidos Coi eres 
Renmatísmos 
•••immrawuaf • • • • • • w n ' w •• nBXW ' w —— HIIXI-v a •••••••••••«•••*étol| 
Unica preparación que contiene el Iodo, combiurulu como se le halla en las planeas marinas 
y en el Aceite de hlnado de bacalao, a l que reem;4aza ventajosamente. 
B E N É F I C O , F O ñ l T S F I C A ^ T E y R S C S E P i E i T S A B O S , R E C C R I E N D A D O 
P A R A L O S N I Ñ O S Y L A S ¡ 'F .r .SONAS D l í n l L P . S Y D t l L I C A D A S 
FAIHS » Moride y C1", 13, rué Bougcmoii; — En i» WAB.IÍVA» J o s é Sarna . 
m i 
I 
Emplcíiil.i con blicu óxlU) 
contra las l t ¡ ' o t i i f : t i ! i * . ! 
P c c l t o y el J t Ó Q u i t i s u u / 
;ii lüS HÓSpJlt >¡!icii(lada por los mejores Médicos, 
C i t t r r o * . Irtíi 'Áose« t e n a c e s , las t C n / e r m e d a d e s d e l 
't disformes). 
M8Ku55K L . P A Ü í T A M B É R O E , 9 1 . BoaIá Y o l t a i r e . P A R I S * ¡ ^ & ¡ á 
También se vende un product!} aná!o¿o en fonnsa de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBEROE) 
DEPOSITAKjó p.n in JHfnhúna ; JOSÉ SARRA. 
' • s ^ w ^ é ^ r ^ - ^ / . r . ^ - r , ; . r . .Ta . . . 
Cn 1197 156-18A 
SE V E N D E N ?0 M I L L A R E S D E T A B A C O S _ superiores, encaionados, juntos 6 detallados, de va-
rias vitolaf; se dan d precios muy baratos, pueden 
verse Neptuno 6, altos También se venden las made-
ras y ladrillos del desbarate de la sierra T-a Esperanza. 
11261 4-7 
PINTURA PARA DORAR 
que Imita perfectamente si oro y está lista para ns-aila, 
para dorar toda clase de adornos, cestos do mimbre, 
flgurus de yeso, velas de cera y así mismo para reto-
car los cuadras y marcos délos espejos, á l peso bille-
tes la caja. 
Trmbien pintura para platear al mismo precio. 
CAlli DEL OBISPO 101, 
e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s 
OHTIJl VílMS V CASTILLO. 
Cnl2t7 10-1 
A M ERÍ (• ANA.—A VI8Ü. 
4 los consumidores dec. ta Luz, que p^rater legítima, 
debe sur tan cmtaüna y parificada, como agun des-
tilada , cs^a sujeta á toda prueba de li Üauiuclon. Ks 
ei mejor y más fígaro acei e qu« se COÜOJP, áa una 
luz dilfuna y bln humo Sirveii las lámparas i i pe-
Cfóleqj tst ojdo limpias y se les pone mecha nueva. L a 
m^rca ea una lámpara i Ü pap^l amarillo: 
JÜ:)12 26-1 St 
SE V E N D E Ü N T I O V I V O C O N C A B A L L O maestro; órgano y y todos sus eiiseres i ecesarios 
e-mo i';ira tr. b j ir en el dia, su construcción es el 
más moderuo, se da en proyorcion y puede bacer su 
fortuna el que lo com; re ó sean dos socio?, puede v?r-
ŝ  en la cali di- Luz 8 l arno de .lesus del Mente, de 
6 de la mañana á 4 de la tarde. 
11214 15-6 St 
w n í i i i i i i s . 
L A S 
É r i í M e s t e í a s i 
F E . U I O S B L A S C O S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
c u r a d o s en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
sanas , s in c a n s a r ni moles tar 
los ó r g a n o s d iges t ivos , por las 
eyección de 
Dí-L D O C T O R 
Exíjase soor* tfttfB unja, cada pildora, cad 
etiqueta, l¿ signr.tura: fúmnt, ffáuimie.t^ 
j p a r i a , 3 S , JPlaca de la . M a d e i e i n v 
P R O F E S O l í 
0SSIAr4 H 
Q U I N A F E R R U G E N O S O 
L a feliz reun ión , en esta prepnrn-
cion, de los dos t ó n i c o s por excelien-
cin, 1.a Q u i n a y ol IBierro , consti-
tuye un precioso medicamento contra 
l a Chloros i . i , Colores p á l i d o s . A n e m i a , 
F lo r e s b lancas , la ComUituc iones d é -
biles, ele. 
Parla, BAiN frirm » í fCUlSIBR, -13, me d'Ámsttnlcun 
I 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D i 
í i a F a r m © B u t a d t l 
' nae es el KSJOU AUME.ITO de los HiSOS di PECHO. 
25 ifíos da fitil >.-S Mcrfa.'/a*. — Ella es un auxiliar 
dt! am imant cniiúirio iiv>tí6cienlb y da! do iirte.cura 
á los Vúmitcs v á Is.O-arr. a \ laciiila á la Dentioion. 
fepJsilu: P. A. MJStTT.F"», «n Ciiolsy.'erea PARIS. 
En I» Hsiaiíi José Sarra. y w to ••• I 'f inoras faw.t». 
VUNTA POR MAYOR 
C. RABASSE 4 BAILLY, 10, rne des Archives, PARIS 
E u ta Habana . José SARRA 
t tn todas las farmacia» 
E R M I F U 
Bomljonesde Chocolate na Santcnina 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Bste V e r m í f n f f O está recomendatlo tor si 
gusto agradable y su eonserracioo indeiniia. 
Exigir la firma ; 
PARIS.F" COLHET-d'AACE. —In la Habana: JOSE SARRA. 
4 PREMIOS en las Exposiciones F ASIS 1878, BRUSELAS, etc 
C O N C E D I I I O S A l . 
JARABEyVINOdeBARBABt̂  
l i e c o n s t i t u y e n t e s y I t e p t i r a t i v u s 
UCT SDPERIOnBS A L AGÜITE B E L BIOADO DE BACALAO 
El Jarabe de Barbarin ectá actualmente reco-
mendado por la gran mayoría de los Médicos de todo el 
mundo como el primero de los reconstituyentes, 
con especialidad para los niños, los jóvenes y los adultos. 
E l aumenta considerablemente al apetito, rea-
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Tino conviene especialmente i las Personas ancianas. 
Se rende, en PARIS, en la Farm»1* Rognet.l 4 6, rne de BelleTllle, 
y en todas las Farmacias. 
Depositarlo en La Habana : J o s f i S A B R A . 
y E N L A S PRINCU-ALES FARMACIAS 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y C 
F a r m a c é u t i c o á « 1* G l a a a , e n P a r i a 
Suprime el C o p a i b a , la C u b e b a y las X a y e c c i o n e e . Cura los flojo* es 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedadea de la vejiga, t o r a * claros los criaos 
ínás turbios . —,. . . . . . 
PARIS. 8, Ra« V M m n e , j sn las p r ínc ipa iea Fanaaslats 
V I N 
D E 
S E G U I N 
J±X>Tol33.dLa u o r l a . .A .ca .d .eTn. ia , d.e M e d i c i n a . d.e f a . r i a 
m & 3 D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una ef icac ia incontes table como A n t i p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a » 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o t i v a l e c e n c i a s , U e h i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n f ¡ r e , M P a l t a d e M e n s t n i a e i o n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s ' d i j t í c i l e s y J E J n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A G . S E G 9 J I N , 3 7 8 , c a l l e S a i n t - H o n o r é , PARIS 
Depositarlos en l a H a h a í i a : JOSÉ S A R H A ; — LOBÉ y C». 
f E n Casa de t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
ígo lvo de t A m z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C U I E - S D 6 8 " S E * * J r ^ S T 9 PERFUMISTA 
- 9 , r v x e e l e l a , I P a i s c , 9 — F ^ E S I S 
I L I G O R y P I L D O R A S d e í ^ X > r Z ^ ^ ^ r i l l o ; 
i Fstos Medicamentos son los ú n i c o s A n t i g o t ü s o s ^;/'Í,;,'.-«(/Í'5 y ay/rí ^ í .^ i" por el '. , 
iD1" OSSIA.^ H E N R T , Jsfe de manipiilaciones qnimtcas de Acado.nia de Medicina de Paris 
S a ú úit& (pfé se .•a. l;an ton éíilo IncoBtéstaMe, do.-Je 35 saos, cintra hi aiiques y las recaídas de estas dolencias. 
1 LAViLLE se tota a durante los ataques, pura curarlos. • 
«•uciiar ni.-is in'qn.'ñas btstau para bacor dcs'parrcer ia-íitiiancamen'c los dolores mas agudos). ( 
PILDOílAS LAí/;u.E toman durante el estado crónico y durante los intervalos de{ 
sos para impedir tmecos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para eviiar íocJa f i i s i í l c a c i o n ex i járe el 
I L L O del O R i E R !M O F H A N C E Z y la f irmí 
1 mojor ; GOMAR, l arra-", callé Sl-Claude, £S éli París. 
:pós i to en la Habana . J O S e S A R R A de la Facultad de Paris. 
JSREffi)), 
Gran número de personas ha rostablocido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s 
TUdepctndiv t iS y veytt ta lc* , recomendadas, desde 20 años h í p o r l a corporación de los Médicos. 
la Ellas srren rara purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
¡Sal esireñimirnto del vientre, á los dolores tíe cabeza jaquecas), á los embarazos del estómago (.vahídos. 
Jaita do ap"í/fo\ del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, & la vez, un purgativo completo ó 
\un simpld laxativo y ellas hacen que sean expelidos los exceso» de la bilis y de las flemas. 
EVÍTEKSC L A S FALSSFSCAC'IOP-SES. - El m¡inbrsdeH. EOSREDGH está eraiadoea cada pildora (CodMÍOSM.) 
Fabrlcacloa y vcata en la casa de G I G O.V, faim", y únice propietario de este prodneto, 25, rué Coqailliére, en PARIS. 
[KnOrl&in-:!!.': srcilon, PepOSlUirlO CU A « J í a b a i U l i J O S Ó S S - ¿ ^ J k r ^ * r t . ^ \ . . 
E n virtud de l a Anestesia, qne producen, causan un alivio m u y considerable 
y ca lman á los dolores en las S O n f e n n e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en laa 
e a & v d a » v o e a l e s ; ellas son muy ú t i l c . ^ ] m i c o m h í i t i r á . l í i s í O ¡ t f e r » í t e d a ( l e s 
d e l e s ó f a g o , dv] estomago, h i s d í a H t i ' a i g i a s y l o s V ó m i t o s y Q\ M a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A. H O U D É , 42, RUE DU FAUB0URG-SA1NT-DENIS, PARIS 
E n l a M a h a n a : J o e é S ü i i K A , y cn las principales Farmacias. 
— 55, calle de RIVOLI, 55 -
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
fíouqaei J u d i e — f l o r i d a — V i o l e t a l i u s a , etc., etc., etc. 
A c e i t e P l i i l c c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i í r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e l a s I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i f í c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRIKGIPAUES C A S A S DE P E B F U h A E R I A 
1 
T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
JE l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
¡os Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicameulos mas activos para combatir a la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastrilis, las Gaslral í ias , la Diarrea aiomca, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. tín una palabra, a lodos los estados de Lán-
guidóz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se bailan muy falalmcule predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.VIA1,14,rué deB3urbon,L10B. 
Denosi-OS cn l a í l a b u n a : J O S i ñ : - 31=033^1 "sr O . 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
da sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
do la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
M ! S E J L M E J O H n . I G S S T I ' V O 
Preparado en Keims con 
C H A M P A G N E D E L A P R I Í V i E R A M A R C A 
y con P e p s i n a cxactaiiionlc 
r,riYi a l i v n / l n v íTí ' .ní i i i í ir in. -no in lizada y graduada 
Conserfa al exquisito 
sabór del 
Champagne 
E f T B 
" V i n o 
É S O B E R A N O 
e n los casos de 
spepsia, Dolores 
de Mstémuyo, 
mlgiu, Jroniitos e l e 
las Wngeres embarazadas 
' i i i t de osarle: Se tomará o! conteaiilo do un vasito de cortadillo en la mitad y al fln de cada comida. 
A . VIOAUSO, 13, B o n l o v a r d Haussa iann , 13, P A R I S 
J o s é G a r r a . — E n S a u t i a g o de Cuba: Farmacia i 
1 EN t A S P lUNCIPALl iS FAKHACIA3 Y D R O G I E R I A S 
Bottino 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor, 
Marca de Fabrica 
•ZLCITJX H U S K es l a n ' j s K r a S s S C S B 
Es el mejor alimento para los Niños de corla edad. Suple á la 
insuiiclencia de la leclie maternal y facilita el destete. Con su uso 
no hay diarreas ul v ó m i t o s y su d iges t ión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
L E 0 H E G 0 N D I 
V e r d a d e r a X B C B B P T T & a de V A C A I S S T ? E Z A S que conserva su aroma y todas sus 
I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicies que esta conserva hace á la Escuadra al 
egérc l to y á los hospitales, ella ha entrado en la alliaenlaclon de los particulares á quienes da 
|una leche agradable, naturál y saludable 
Exigir la Firma E B l f f R X X T B S T X i B y la Marca de Fábrica : N l J i O 2>B P A f Á R O S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, i 6, rué du Parc-Royal, en PARIS 
' Depositario en La Habana t J O s S SARKA. 
APARATO PARA LAVAR LAS RUFAS 
P e r f e c c i ó n francesa 
Nuevo sisirma privilegiado, sin meca-
nismo alguno interior, en que hs telas 
quedan aislmias sin contacto con las super-
ficies calentadas-
Ci uz de Mcriio,4 Diplomas 'e Honór y r r Premio 
B K TODAS LAR K.XI>OSlC10NKB 
VIVILLE, 16, av. Parmentler, PARIS 
BIProsp eto instructivo se envía franqueado 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la m a s apreciada. 
P e r í u m i s t a de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a Corte de R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOUnQ SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
V é n d e s e e n t o d a s l a ta p r l r L c d . p a . l e B 3 P e r f u . m e z l f i f , 
D e p ó s i t o en l a Habana , J o s é tóarrá. 
B I S M U T O 
A X* B T 7 I V t I I S T O S O 
expeiimeotado en lu« Hospitales, contra 
Diarrea, D i s e n t e r i a , C o l e r í n » , 
OMtralfftM, Di ipepaU. B O I L L E I B R O M H I 
X > T t A . T O U E l Q T J I l S r f 3 > T A 
Sal y Pildoras, aprob. pur la Academia de Uouicma 
deParireoatraFlebres.Neuralfliae.Jaqxio-
oae.OcU. HfilTOIL U.r.Butf-Aib.Próa.ll'1*' 
Imp. del "Diario de la Marina, Rióla, 89. 
O I L L E 
